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a6 he aflàs crivei quanta falta fáz na 
hiftoria de huma Monarquia a memoria d^ 
vários fucceílòs , que no principio íe de& 
prezarão , ou por lerem entaõ notório^ ^ OU 
por fe na6 avaliar , como era juílo j a futu- 
ra influencia , que teriad ^ tanto no Civil , 
como nõ Moral do Eíladòi Quaíitas vanta-« 
gens nad teriamos hoje conducentes ao pro^ 
greílb da Agricultura j do Còinihercio ^ da 
Navegação y &c. j fe defde o principio da 
Monarquia FortugUezá íicaflem coníignadosl 
em eícritos veridicos d éxaftos osprimeiroá 
exemplos práticos daquellas matérias ? Ou- 
tro tanto íè pôde julgar de qualquer cataP 
trofe, ou revolução notável, qlie no decur- 
fo dos tempos tem acoíítecido. 

Ofâ fendo o fatal terremoto , que ex- 
JjerimentoU a Cidade de Lisboa noanno de: 
17$S 9 ^^^ iiotavel, que faz época, aílim ai 
lefpeito das .coifas civis , como dos cuftij- 
mes da NaçaÕ ; he para admirar , que íen^ 
do já paíTados quarenta e íinco amos, iiaâ 
tenha ainda apparecido hiíloria alguma in- 
dividual defte acontecimento: tendo ellefido 
taõ famofo ^ como íerfivel nas quatro partes 
do Mundo ; porque além da Europa ^ onde 

A li kz 



ív Prologo. 

fez o maior eftrago , também chegou a Mar* 
roços na Africa, à Circacia e Terra Santa 
na Afia , e ás Antilhas na America. Algu- 
mas Memorias íè tem publicado , ma$ ta6 
fuccintas , taõ confufas , e em muita parte 
íaó falias , que mais íervem de offulcar f 
que de adarar a relaçaô do lucceílo* 

Portanto tendo eu fido teftimunha ocu- 
lar, e preíènie a muita parte dos fucceílòs 
defte horroroíò Terremoto , e ouvido no 
meímo tempo de outras teftjmunhas iUuftres 
e fidedignas parte dos íuccellbs , que naô 
prcíenciei pela difíèrcnça dos lugares ; cui- 
dei logo depois do terrivel fenómeno em 
ordenar efte roema , a fim de que a minha 
recente memoria íem confuíà6 nem dúvida 
me fornecefle as circunftancias mais memo» 
raveis. Concluida que foi a empreza, por 
mais de quarenra annos aconfervei fechada^ 
para que com efta demora mais longa , dO 
que Horácio recomenda, ama^lureceffe e íà- 
hiíTe á luz , menos imperfeita. Nem até 
agora era neceíTaria a íua antecipação; por- 
que a muitos, que tinhaõ vifta os lúcceílòs, 
ou os tinhaõ ouvido aos que os prefenciá* 
raõ , feria inútil a relaçaÔ efcrira. Agora 
porém , que já as teftimunhas oculares va3 
faltando , e que áté eu mefino pela minha 
longa idade eftou próximo a lahir deíla vií^ 
da , me determinei a- publicalla; 

To, 
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Todos fabem , que os prinjeiros e mais 
iêguros fundamentos da verdade na hiftoria , 
faô as narraçÒes de pais a filhos, ; íeguc-fe 
depois, a tf adição de geraçaÕ a geração. A 
certeza he provável na lua origem , mas em 
cada geração vai perdendo hum gráo de 
probabilidade , aié que com o tempo fe per- 
de a verdade, e principia a fabula origina- 
da das noticias vagas e confufas da tradiça6 
popular , como le vê na hiftoria das Ori- 
gens naõ fó das antigas Monarquias , mas 
ainda das modernas, Nefte abyfmo pois vi- 
riaõ a cahir os fucceílos , que fervira6 de 
objedo defte Poema. Por efta caufa eílou 
certo, que quando elle no juizo dos erudi- 
tos naõ mereça applaufos como Poema re- 
gular, ao menos naõ defmerecerá a eftima- 
jaõ commum , que fazem dos eícritos úteis , 
os que amaõ a fincera verdade , e muito 
mais íè atienderem íèr obra de quem fe con- 
fidera membro do Eftado e da Igreja , e 
como tal obrigado por caraíler e profiííaõ 
a utilizar o publico, e defender a Religião, 
como tenho moftrado ha muitos annos, tan- 
to na Pátria, como nos Reinos eftrangeiíos. 
Eíles faõ pois os dois fins , a que le diri^ 
ge a obra , que pertendo publicar. 

E em quanto á defeza da Religião, 
infelizmente íè oífereceo a trifte oçcafiaõ de 
a ver combattida por hum ímpio famofo* 

Poí- 
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Porque entre os poucos efcritos, que, con 
mo diíTe , apparecêraò até agora defte af* 
fumpto , hum delles foi a fabuloíà e fum« 
jnamente curta deícnpçaô , que Mr. Voltai^ 
re publicou com intento de impugnar aPoi 
pe , obra didlada , naó pelas Muíàs Chriftãs ^ 
mas certamente pelas Fúrias infernacs , e a 
mais execranda de todas as que tem produ*. 
zido efte infeliz. E efta foi a caufa , que * 
me moveo a compor a Ode á Religião 
Chriftã , que ferve de Dedicatória ao Poema;^ 
Pareceo-me conveniente á narração doa. 
fucceíTos , conforme lè oííèreciaõ , juntar 
nus Jugares competentes as notas hiftoricas^ 
que íinalaõ os lugares e peíloas , fervinda 
juntamente de lhes dar mais evidencia , e 
fazer mais authentica a liia verdade. No fim 
do Poema fe acharáõ também outras Notas^ 
e Illuftraçoes á cerca do artificio Poético^ 
empenho , que fobre fi tomou hum amiga 
meu , a quem communiquei a minha empre- 
za. E também para contentar os amantes; 
da Filofofia , me refolvi a concluir o volu-» 
me com huma DiíTertaçaÕ á cerca das cir^ 
cunílancias fyficas do Terremoto de Lis-, 
boa , que \^ arinos li na Academia Real 
das Sciencias. Tenho expofto o meu proje- 
ílo e intenções ; naÕ fòltará6 Juizes en^ 
grande número , íègundo a máxima de S^ 
Jeronymo (cpift. contra Vigilantium. ) ^^lí"^ 
fcribit y multes fumi^ Judices^ 
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nas fraldas frondoíàs da Montanha 
Que os Poetas povoa6, recreava 
Meus fentidos co' as vozes agradáveis 
Dos Poetas, que oiivia. {a) 
t De David lá íbava a fanta Lyra 
Só por Deos afinada : a melodia 
Era tal , que minha alma alienada 
De li fora ficava. 
3 Qual Orfto fabulo fo , fe tocava 
Os rochedos , os montes , e os rios 
0*s louvores de Deos alvoroçados 
Fromptamente attiahia. 

Vi. 

(a^ Os que tem o paladar do Entendimer^ 
to íino f e por modo nenhum edragado com man- 
timentos corruptos e groflciros , acHIÔ nos Poe- 
tas Divinos beílczas taõ delicadas e agradáveis , 
que nenhum Poeta grego , Latino, ou vulgar po* 
de comparar-fc , cfpccialmçax^ Dvi\à^ ^ ^>^ V^* 



yi|t Dedicatória; 

4 Vinha o Sol , vinha a Loa, e as eftrellas (^ 
Dez mil giros nos ares repetimdo., . 
Ó' Poeta divino obedecenao 
A Deos íerapre louvando 
5' Torna a Lyra a tocar : eisque a minha alma 
Já tardia íç íente arrebatar 
Eu naõ fei onde fui; íei que na6 pòffo 
Cá dizer, o que y\ 

6 Perfeições taõ pafmofas conheci 
Tal idéa de I)eos em mira ficou 

Que voltando á Montanha em tudo via 
EíTe Deos, que lá vi. 

7 Como o Sol, que nos vidros Já quebrado Ji - 
Se retrata de forma , que luzindo 
Efpalhados na terra , mil foes vemos , 

Quando hum íò no Ceo temos 

8 Affim çu para a terra, quando olhava, - 
Para as fontes, e prados e boninas. 
Para os frudlps e pomos , eu lá via 

Attributos divinos. 

9 Quando as fontes co* as pedras murmurava(|. 
(y fuíTurro das aguas refpondiaõ 
FaíTarinhos nos ares co' as cantigas. 

Dirigidas^ a Deos., 



( fc ) Exiifge gloria mea , cxurge PfalteriuiUç 
& Cythara. Pfíilm. 107. 2., & Píalm. s6. 11. 

StcHfê^vocatíe funt, cSc dixerunt:. Adfumus,^ 
& luxefunt çi , qui fecit iUas, Baruch, j, jj?.^ , 



)I0< Quando os ventos osltofques embalava^ 
E o pomo maduro defpegado 
Do íeu ramo cahia, o paílageiro 
Só de Deos o acceitava. 
41 Quando as nuvens a chuva joeiravaí 
Sobre os cãpos que os frudlos nos produzê 
A Deos via , que os filhos cá na terra 
Cuidadolo luftenia. 
'IX Eisquc lá dos abyfeos do Cocyto 
Sahe hum ronco terrível è medonho 
Que a minha alma aturdio , e que nas veas 
O meu langue gelou 
13 Naõ foi voz, mas foi íètta , foi peloiro. 
Foi hum raio , na6 íei que coifa foi ; 
Foi- me morte , mas na6 , que melhor- fora 
Porque entaÔ naÕ fentia. 
.14 Era a vòz d^hum Poeta , (c) que enfinava 
^ue o gr am Deos no governo dejle munda 
( NaÔ acabes , naô digas , lingoa minha ) 
Sempre faz feor. 

Ai 



Ctf) Falia de Voltaire, que no Poema intitu- 
lado VOptimifme , ou Le Canàiáe^ impugnando 
r Pope , ié valeo do Terremoto de Lisboa , pa- 
ra moftrar , que Deos no governo do mundo 
femprc faz o pcor; fyftema contrario ao de Po- 
pe , que moftra , que Deos faz o melhor. Mas 
ic bem claro , que a invefliva do noíTo Poeta 
contra Voltaire', x^^b he approvaçaô do Poema 
de Pope , onde di^farfadameatc ^e cílabelcce • 
PciímQ. 



X Deiíicatoiiia. 

115' Ai que diíTe ! eu prorefto nz6 queria ■ " 
Tal dizer : mas do meu peito convulío p 
Da ra^aõ perturbada , e d'alma aífliíla 
Eíta voz efcapou 

16 O meu zelo mMnflamma , (d) quando véjá 
Huma lingoa blasfema o lànto nome 
Do gram I)eos ultrajar , e em quanto vivo 

NaÕ me poffo callar (* j 

17 Que blasfémia taõ fca ! que loucura ! 
Pôr defeitos , pôr erros , pôr maldades 
No 4 he fabio .. 4 he fanto , e por effencia 

Summamente perfeito! , 

18 Defta grande carroça do Univerto 
Leva as rédeas na maõ o Omnipotente : 
O leu braço robufto, quem lho pôde 

Com violência dobrar. (^) 



Ou 



Cá) Tabefcere me fecit zelus meus , quia 
obliti funt verBft tua iniraici mei. Pfalm. ii8. 

(*) Racine exprimio ccni bella energia efto 
penfamento , dizendo t 

Si la timidité fait taire les Prophetes 

La colere ouvrira la bouche des Poetes. 

Poema àe Graqa Cant, i. v. 23, 24. 

(tf) Indica mihi . . . íi habes brachium, fi- 
cut Deus. Job. 40. 2. 3. 

Virtuti brachii tui quis refiílet í Sap. ii. 22» 



Dedicatória. xi 

Ip Ou qUé pôde enfinar-lhe o bÔ caminho ?(/) 
Quem os rifcos moílrar , ou os precipícios ? 
O poder infinito governando 
Poderá torpeçar? ig) 
ao O Poeta blasfemo fó fe firma 

No tremor de Lisboa , onde deícobre 
Muitos males: ah cego! fe elle viíTe 
EíTes bens, que eftou vendo! (^) 
ai Huma luz lá do Ceo na minha nipnte 
Raiar vejo; eu defcnbro no futuro 
Dez mil bens : ah ^ eftrellas taõ brilhantes 
NeíTe eícuro IcintilaÕ. 
^2 Vejo o grande lethargo , que os mortaes 
Occupava , e que os tinha entorpecido ; 
Gom eP:e golpe geral foi difllpado : 
E que o mundo acordou. (/) 
:^3 A virtude, que eu via perfeguida, 
Efcondida, encuberta, envergonhada. 
Vejo agora , que a bufcaõ com cuidado 
Como coiíà divina, (fe) 

O 



Cf) Quis poterit fcrutare vias ejus ? Job. '^6. 22. 

Cg) Quis adjuvit Spiritum Domini? aut quiç 
confiliarius ejus fuit , & oílendit illi? liai. 40. n, 

C fc ) Melius judicavit ( Deus) de nialis be- 
nefacere , quam inala nuUa cíTc pcrmittcre. Au» 
guft. Enchirid, cap. 25. 26. 27. 

Qi) Dedit vocem fuam , mota eíl terra« 
Pfalra. 4y. 6. 

( Â: ) Cantabilcs mihi erant iuft\fte2\\Q\i^'5» V^^ 

vx loçQ peregrina tionis m^^. lífolm; \\%<« 



xri Dedicatória^ 

24 O demónio íbberbo triunfava, 
Infolente de Deos zombar qusrla 
Mas agora vencido berros dando j 
Nos infernos s' efconde. 
ftf Muitos máos o maldito pertendia 
. Já levar : a Juftiça aflira mandava , 
E de Deos a grande ira^ mas de tuda 
O Amor triunfou. ( / ) 
26 Vejo lobos trocados em cordeiros 

Carvões negros brilhando como eftrellas ^. 
Dragões feros eu vejo com' huns Anjos : 
O tremor os voltou (w) 
^7 Vejo a Deos geralmente refpeitado>^ 
Seus preceitos já vejo obedecidos, 
Os bons amaõ, já temem os perveríbst 
Tudo vai muito bem. («) 

DeoR 



(/) Mifericordife Domini ^ quúi uon fumuft 
confumpii , quia non defuerunf miferationcs ejus, 
Jer. Thren. 5. 22. 

(w) Gum occideret cos» quaercbaat cura & 
revcnebantur. Pfalm. 77. 38. 

(«) Que illuminada Filofofia a donoíTo Poe- 
ta nefta claiifula , Tuda iwí muita kem , deduzi- 
da dos eviientiífimos priacipios , que formaó o 
corpo defta Ode ? E que cega e raiferavel Filo- 
fofia de Pope no feu Tout efl hien , ou Tout e/i 
au tnhux , coafequeacia deduzida de princípios 
erróneos , que formaó o corpo do feu Poeraa , 
ora dirperfos, ora artificiofa mente encubertos , e 
iiiafc?rados com ar de verdade e de Religião ? 
Mas fobrc tudo he ímpia a Filofofia de Voltaire, 



t) E D I C A T O R I A. XTll 

28 Deos da Igreja a fcara tem mondado. 
As más hervas , efpinhos ,e abrolhos , 
As raízes nocivas foi queimando j 
Trigo limpo deixou, {o) 
19 Outros vejo, que o premio merecido 
Bem cançados pediaÕ fu (pirando. 
Mas a morte tardia os ferrolhava; 
O tremor os loltou. (/?) 

30 Qual Princeza , que as flores mais mimolas 
Co' a maõ tenra degola , e p6e na coroa , 
A's mais vis deixa a vida, deite modo 

O Senhor fe portou. (^) 

31 Já lá eílaõ nas cadeiras íoberanas 

Os que triftes gemiaô cá no mundo ; (r) 
Já lá dizem mil bens do Terremoto, 
Que lhes fez tanto bem« 

Ou^ 



to feu Optifnifm$ o mais abominável de todos o| 
feus poemas. 

( o ) In tempore meffis drcam mcflbribus : 
CòUigite primam zrzantam ôc aliigate eam lat 
fâ/ciculos ad comburcndum: triticum autem con- 
gregite in horrcum meum. Math. 13. 264 

(p) Clamaverunt jufti & Dominus exaudivit 
eos^ Sc ex omnibus tribulatiombus eorum libera* 
vit eos. ir. ^3. 17- 

(f) UníverfâB vi« Domini mifericordia &ve- 
ritas requirentibus teilamentum ejus & teftimontti 
^jus. Pfalm. 24. II. 

( r ) Lastati fumus pro diebas , quibos nó$ 
humiliafii , anois , quibas vidimus mala» Pfaioi* 
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32 Outros Juftos o feu grande inímigtf 
Fataes golpes com força e raiva dando , (s) 
Pertendia matar, mas Deos zombando 

Sempre os quiz coníèrvar. 

33 Ah que Deos fe moftrou bem poderofot: 
Pois do mundo , ;fortuna , e da foberba ^ 
Das idéas dos grandes mais famofos 

N'hum momento triunfa, (t) 

34 Ora a morte chamou, fendo tardia. 
Ora a foice fatal da maõ Ih' arranca 
Deos a efte dá morte , áquelle a vida : (u) 

Como quiz tudo fez. 
35' Calle pois, emudeça a lingoa infame, 
^4 S'elle os bens naõ tem vido , que Deos tira 
Só de hum mal. Como he Deos elle o Bem 
Só o deve adorar, (jy) (Súmo,(:v) 

De 



Cí) Inimici mei dixerunt ínalamihi; quanda 
morietur & peribet noraeit eius. Pfalm. 40. $. 
. ( í ) Deus confringet capita inimicorum fuo-* 
rum. Pfalm. 67. 2^. 

(tt) Omaia qnaecunque vo^uit, Dominus fecit 
in ccelo , .& in terra , in mari , Sc ia omnibus 
abyflis. Pfalm. 134. 6, Item 113. 11. 

-(^x") (Impii) íion iatellexcn.nt opera Domi- 
ni , & in opera inanuum ejus. Pfalm. 27. 7. 

(y) Dominum Deum veftrum •• .timete, & 
illum adorate. 4. Reg. 17. 36. Dicite in cordi- 
l?us veftris : Te oportet adorari , Domine. Bft-« 
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j6 De mil bens , que o Senhor lhe concedera 
Quantos males tirou o disgraçado! 
Mas da fua difgraça agora hum Bem 
Para nós Deos tirou, (js) 



& ^ <g J» ^ 



AD- 



( % ) Como Deos de todo o género de males 
fabe tirar muitos bens , por iíTo diíTe S. Paulo » 
Oporiet bédrefes ejfe ; que era coaveniente , que 
houvcíTe hercfias : e entre vários bens , que del- 
ias refultaõ , o mais commum he o que nota 
Santo Agoftiníio. De njera Relig. cap, 8. num, i^* 
a que chama beneficio da divina Providencia : 
Utamur etiam ijlo divina ProvidentiàP beneficio. E 
cfte bem he que Multi ut item Domini mideant 
^ gaudeant , fer hareticos dejomno excitantur. 
De maneira , que quando eíles ímpios com os 
feus abommaveis fyítemas cuidaS arruinar a Re- 
ligião , entaô mais concorrem para a íua firme* 
aa^ defpertando os feus defenforcs. 
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He precifo que bum Canto hannonioj% 
Suavife ejles cafés que refiro 
Mifiurando cem o doice o amarg^fo , 
Pondo balfamo logo quando firo : 
Se aqui\faço algum golpe lafiimofo 
Effe ferro cruel logo retiro ; 
Que o meu fim he fomente o dar faude ^ 
Porém da-ia Jem fangue nunca pude 
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LISBOA destruída 

CANTO PRIMEIRO. 

ESTANCIA I. 



X^.íI^ínArei de Lisboa -O cafb horrendo j 
Que d^efpanto lerá para os vindoiros , 
Deftruida por fóima, qual vencendo 
NaÕ podiaÕ deixalla os bravos Moiros , 
Arfazada de todo parecendo 
Por canlitíes , por bombardas , e peloiros ; 
Mas por Deos deftruida n'íium momento , 
Abalando o íeu arme fiindamento. . 

'. '- ». II. 



Lisboa Destrxtída 



II; 



Eu quizera ter vozes competentes 
A poder defere ver , como he devido ^ 
Os fucceíTos famoíos e frequentes 
Qne eftes tempos nos tem acontecido: 
Mas duvido, que além dos que prelènteS 
Com feus olhos o viraÒ , feja crido , 
O que pafmo de todos ficou fendo, 
£ que vou nos meus veríos defcrevendo* 

IIL 

Vinde vós , alto Efpirito celefte ^ 
Que efte caíò choraes amargamente, 
Que Lisboa algUm dia defendefte 
Dos Turbantes da brava e Turca gente 
Já que agora livralla naÕ podeftc 
Da Juftiça de Deos Omnipotente, 
Dirigi de tal modo cfta memoria, 
Que a Deos íò feja dada toda a gloria^ 

IV- 

Vinha o Tejo Ibberbo e caudalofo 
Muitos rios diveríbs convidando 
Para as margens beijar obfequiolo 
Da formofa Lisboa^ e naÕ parando 

£i0- 
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Eisque agora três vezes receofo , ( I ) 
Efpantado de horror vai recuando j 
tdís que via eíqueleto de Cidade 
EíTe centro da pompa e vaidade. 

po feu cais alguni dia mui formoíb^ 
ÍDe Palácios e Torres adornado 
O afpeélo, que via era horroroíò: 
Tudo eílava em ruínas tranftomado* 
As muralhas, que forte e mageíloíb 
O faziad , já tinha derribado ( 1 ) 
O tremor, e has pedras Tirfo eftavá 
Adaúrando a itiudança , qu^obíervavaa 

VI, 

Neíie tenipb paíIàVa hum fbrafteíra 
Que ficava lufpen fd j e tendo eftado 
Longo tempo a chorar o derradeiro 
jTrifte fim de Lisboa , o vio paímado. 

È ii Tir- 



r 
2. ■ ■ • ^* - 



( I ) Nò diá do Terremoto três vezes fugio 
t mar meia hora depois dos trcs tremores. 

( a ) Parte defte cais foi fummergido com 
ÒS repetidos ííifultos do mar , que infeftou for- 
ti^mamente toda a cofta de Portugal , Algarve 
%«^daittfia< 
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Tirfo entaõ fe levanta , e lifongeiro 
Foi bufcallo, e depois de faudado, 
S*informou de quem era, e quiz coinfígo 
Qu'obíèrvaíIè as ruínas fem perigo. 

VIL 

Era hum homem d'afpeélo venerando, 
Qu'algum dia vivêia na Cidade 
ElHmado na Corte, mas deixando 
Seus applaufos fugira á vaidade 
Wiiuma Aidea vivia cultivando 
Com trabalho e fuor a íu^herdade : 
Na frequente liçaÕ fe divertia , 
Qu'outro trato dos homens na5 qnerla«r 

VIIL 

Quanto menos c'os homens converíàva 
Tanto mais nos objeélos difcorria: 
Dos effèitos as cauLs indagava, 
Na6 parando fomente no que via^ 
Nos fucceílòs com gofto meditava, 
Porau' em tudo verdades defcobria 
Qual Mineiro, que cava em bufca d'oira^ 
Que nas coifas mais vis acha thefoíro.^ 



fe 






C A N r O 1^ ^ 

IX. 



Eisqu' agora o trazia o grande aballo 
Qu' efte caio funefto cm redondeza 
Tinha feito , pois qu' elle acreditallo 
Nai5 queria fetn ter toda a certeza j 
Com íèus olhos queria examinallo 
Tirfo entaõ, a pezar da gram triftcza» 
Refolveo-fe a moftrar-lhe todo o horror, 
Qu' em leu peito cauiàva 4 maiojr àòu 

Ah Miflcno ! ( lhe diz ) Tu qu^ eftás vendo 
^ftes grandes eftragos , qu' examinas 
Com cuidado os mcceíTos , qu' efta6 fendo 
Fará nós os mortaes mudas doutrinas; 
Vem comigo obfervar o mais horrenda 
Cadáver de Lisboa , e nas ruinas p 
Tu verás, que de Deos o braço irado, , 
Quando chega a ferir , he mui pezadcu 



XL 
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XL 

Eda mefina Cidade, qu* algum dia ^ ■ 
Coi hecefte formoía ç florecente , 
Qui bailava aviftalla , e d* alegria 
Os eftranhos s'enchiaÕ de repente, (j)^ 
Tu verás infundir nielancolia 
No lemblante de todos geralmente 
Pqis fó reftaõ da lua formofura , 

Elc^ueleto, cadayçr, íepulcura»_ 

XII. 

Na6 procures ver torres fevantadas. 
Nem palácios foberbos e pompofos ^ 
Nem Igrejas aos Santos dedicadas. 
Nem Conventos de bons Religiofos. 
Tudo ardeo : íaô paredes chamufcadas 
Os fpalacios mais ricos e formoíbs 
As jnais bellas fachadas íè tornáraó 
Em fepulcros da gente, qu^ enterrarão. (4)^ 

( O He confiante , que quem entrava pela 
barra de LisHoa , fe enchia de alegria , vendo, 
defde Paço d^Arcos até Marvilla , tudo. cafas de. 
campo magnificas, e todo o mappíi^ de Lisboa , 
(qi:e faõ três legoas) lindifBmo, 

(4) Affim fuccedeo em cafa. do Uluftriflíma^ 
c Excellcntiflíimo Senhor Gonçalo Xavier , onde 
fiváiaõ enterradas trinta peíToas ^ ^ue ahi morrer a$^ 
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XJII. 

I Na5 ha ruas , nem praças ; impedidas 
\As verás co' as paredes arraiadas , 
Galarias inteiras e(lendidas 
Pelo chaÕ , mas desfeitas e quebradas , 
As columnas pompofas denegridas , 
Vês , qu' em pó lè desfazem calcinadas, 
Ettá vifto, que a pompa e magcílade 
Tudo he cinza, poeira e vaidade, 

XIV, 

Os cunhaes das paredes deícarnados 
Do reftante das pedras , que cahíraÔ, 
Obelifcos parecem levantados 
A' memoria dos cafos, que íè víraõ: 
Denegridos , fiineftos , inclinados 
'Inda agora ameaçaõ os que fugíraô: 
Sem ter letras na baíè, eílaò dizendo 
Pe Lisboa infeliz o caio horrendo* 

XV. 

Na6 reparas qu' agora vás paílando 
Por cima de telhados ! os formofos 
£ íbberbos palácios vás pizando ^ 
O9 mármores polidos c íuftroíos. 
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Igualmente hiim fó paflb vai calcando 
Humildes çafas , torreões pompofos , 
Co' a foberba a vileza mlílurada 
Nas ruínas nos diz^ que tudo lie nada* 

XVL 

Por hum lado e por outro vamos venda 
Fumegar eíTas cinzas, e as madeiras 
Já queimadas ,~ as traves inda ardendo, 
Qu' ^ jBcendios coníomem derradeiras* 
Oô;'i^Ím^. pés cu os íinío ir aquecendo , 
Pofe/^^IJOT baixo eílaÔ brazas verdadeiras. ( 5 J 
Froiigamos • • . mas acho*me enganado 
'm^um Oaminho, a qu^eftava acoílumado^. 

XVIL 

Perco o tino : ond* eílou ? ^ campo he efte ? (6J 
Ta6 deferto , e no meio da Cidade ! 
Dize 5 amigo , pois tu bem conhecefte^ 
A Lisboa, antes deíla novidade. 



( 5; ) Mais de I Ç dias depois do incêndio ain-^ 
da durava o bramido. 

(6) Rara foi a pcíToa , que na6 perdeffe 0^ 
tM?o . nas nsefínas ruas , por onde Qiuitas vç^% 
ilnhaõ andado antes da ruin.^ 



•* 
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Mas já fei ond* eftou : inda naÒ leite 
JMais funefta mudança na verdade, 
ÍJa6 he campo : faõ ruas muito eflreitas 
jVIa^ de todo arrazadas e desfeitas. 

XVIII. 

Jíeftas ruas o povo miílurado 
Huns c' os outros 06 vias concorrendo 
X Cada qual a tratar dó feu cuidack) : 
Tudo cheio , iíuns côprando , outros védédo: 
Mas agora due vês? tudo callado. 
Solitário eíla tudo: eílamos vendo 
Paílãrinhos cuidando em fazer ninhds 
^os mais francos e públicos caminhos» (7) 

XIX, 

NeíTes Templos formoíbs e fàgrados 
Os altares nós vemos, em que ardiaô 
Os devotos incenfos tributados ^ ; ^^ 

0*s làgrados Heroes , qu^alli íè vlaÔ. "^ 
Os altares , qu' efta6 fantificados , 
Ond' as vidlimas fantas s' offereciaõ , 
ps altares de Deos , que na 6 pecciraá 
.Também noíTo caíligo experimentarão. 

XX. 

( 7 ) Na rua do Chiado a mais puWica e 
- frequentada da Corte fe vja5^ os Pardaes J^iíK 
candp çntrc fi > como no campo folitaxlo. 
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XX. 



i 



As imagens dos Santos, que vivendo ^ 
Mil favores de Deos fempre gozáraÒ, 
E prodígios por.elias Deos fazendo 
Bem moftrava , que muito Ih' agradarão 
Derrubadas por terra as dlou vendo. 
Em tifsôes denegridos fç tornarão. 
Quem fez ifto ? foi Deos , foi Deos irado ; 
. Ora a muito o impeliiQ iioíIq peççado, 

XXI, 

^ Queira Deos , qu' as imagens de Maria . 
Símilhante ruina naô paíTaíIem, 
Ai de nós miferaveis! que feria 
Se do incêndio geral naõ efcapallèm? 
Ai meu Deos ! da Senhora alli fe via 
'Hm imagem: naõ creio, qu' a livraflèra. 
Certamente entre as outras, que cahíraõ ) 
EíFas cbammas geraes a confiunj[raô« (8) ) 



XXII, 



* 



( 8 ) Affim aconteceo m Igreja do Efpirito 
S$xíto , e em oaUas muitas , que iatei lamea^e 
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XXIL 

^as paremos hum pouco, companheiro 
Caminhar eu naó poíTo; eftou fufpenfo 
Taõ irado eílá P0ps que jufticeiro 
i^NaÕ fe aplaca inda vendo o amor immeníb 
if huma Mâi de que he filho verdadeirol 
Sua Ifllsgçm fim vê, mas o intenfo 
Horror que Elle já tinha da maldade 
Q /az ter hiimâ tal feveridadç^ 

XXIIL 

'( 

Iplfte Deos algum dia em levantando 
O feu braço por dar o merecido 
Caftigo, quando yia hum fervo orando 
Aplacava o furor já concebido. 

Mas^ agora vai tudo defprezando 

Com rigor: naô ha feryo, cem valido^ 
Tudo lança por terra , tudo arraia 
Fere , mata , quçima , deflrpe , abraza^ 

XXIV, 

íMas eij oiço aqui perto çftar Ibando 
Pas ençhadas os golpes ; pois cheguemos 
Â ver iílo : alli he , lá eítaô cavando 
típm fadiga mui grande, perguntemos. 
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Porém na6: na6 perguntes, reparando 
Nas acções , os intentos conhecemos. 
Os veftigios de Igreja me parecem, 
Pofto cju* elles apenas fe conhecem. % 

XXV. 'v 

1 

Sacerdotes eu vejo culdadolbs f 

Apartando humas pedras , outros vejo t 
Defcententes e triftes e chorofos . -^ 

Como quem naô confegue algum defejcv^.^ 
Todos olhaÓ com fufto receofos 
De dífgraça: repaca <\\ío manejo 
Da caliça ^e da terra he com cuidado: (^\ 
Ah nao feja o qu^amim me tem l^mbradQ | 

3KVL 

Lá fe da6 por perdidos , levantando» 
Dâs minas os vafos precioíbs, 
Mas vazios das Formas, qu* adorando 
Lá vejo outros com pranto laftimofos. 
Também vós , companneiro , eftais chorando ! 
Com raza6 , que íaâ cafos horrorofos» 
Jefu Chrifto em ruinas enterrado 
Entre os mortos • meu Deos Sacramentado l 

XXVII. 



(p) Succedeo ido na Igreja deNoSa Scvhoi 
ao Soccorro» 
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XXVIL 

Ifto dííTc , e as mãos ao Ceo levanta , 
Penetrado, qu'eftava d' alta dôr: 
Só de Deos quer íbccorro, e da Lei fanta, 
A que moftra ter puro e fanto amor. 
Mas Miíleno , que via afflicçaô tanta 
De loucura ou defmaio houve tçmor , 
E tomando a palavra com brandura , 
Lhe foi dando doutrina bem fegura» 

XXVIIL 

Na6 te deixes , amigo , penetrar 
DeíTa dôr; porque temo, que te faça 
Na Fé fanta , que tens , tiiubiar , 
Que íèrá para ti maior difgraça. 
Deos he jufto , e mui fanto : duvidar 
Ninguém pôde. Ora dá, or' ameaça. 
Mas qu'amor nos na6 moftra caftigando? 
Que bondade naõ tem ameaçando? 

XXIX. 

JAs lagrimas , confeíTo , m' eftaô vindo 
Por eu ver a Lisboa em tal eftadoi 
Mas agora os mortaes iraõ íèntindo 
O íèu jufto caftigo do peccado. 
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Se peccavaõ, depois ficavaò rindo 
Crendo fer coiiâ kve hum Deos irado* 
Moftrou Deos, qu'era jufto e juntamente 
Qu' era honrado , zelofo ^ Omnipotente* ^ 

(. XXX» 

Viftes já como ás òhdas agitadas 

Pelo vento , fobert^as acéomettem 

Os rochedos mais altos , e quebradas 

Ka raiz a fubillos arremettem ? ^ 

E nas brancas efpumas já trocadas 

Lá por cima os dominaõ e fubmettem ? 

Mas olhafte, e naÕ vide coiíà alguma) 

Em nada íè tornou tod' eíTa efpumaé • 

XXXL 

Vifte como a poeira de huma eílrada 
Mui desfeita , pifada e abatida , 
Mas em nuvem foberba transformada 
Pelo vento, de todos he temida. ■ 

Tudo invefte ; hum lhe foge , outro curvada 
A cabeça , co' a maÕ tendo efcondida 
A cara, vai andando para o vento? 
£ que he delia ? acabou-^íè n* hum momentòé* 



Xxxit 
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XXXIL 

Aífim mefmo o pompolb monumento 
Da foberba e do faufto , que parece 
Ser eterno , pof ter feu fundamento 
Em rochedo, que fempre permanece, 
Mandou Deos , e desfez-fe tfhum mornento. 
I3líze agora onde eftá ? na6 apparece. . 
A Lisboa em Lisboa procuramos 
Mas íó cinza y e poeira y e fumo achamos. 

XXXIIL 

Se Deos nunca os malvados caftigaílè. 
Ou íè cego os feus crimes por bondade 
Indolente , ou myi froixo disfarfaíTe j 
Com feus filhos teria crueldade. 
Que feria dos bons, s^elle os deixaíle 
Entr^os máos? pois fua impiedade; 
Mil tormentos haviaõ padecer, 
S mil mortes ainda antes de morrer. 

XXXIV* 

Deos hum freio tem pofto á Liberdade , 
Que he a luz da RazaÔ ; porém naÕ bafta : 
O que quer commettér qualquer maldade , 
Eftâ luz de feus olhos logo afiàíla. 
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Sem temor da maior íeveridade , 
O turor das paixóes muitos arraíla: 
Mas , com os golpes , que ferem , e co* a dof 
Frompto acorda do fomno o peccador« 

XXXV. 

Se Déos judo os caftigos verdadeiros 
Nuõ moftraíTe, ós qu' agora faér viventes ; 
Entr* as garras cruéis dos carniceiros 
£^raivo^os Leões íèndo innoçentes 
Os veria efpirar como cordeiros, 
E fartar no íèu fangue os feros dentes» 
Dos caftigos , que temem íó futuros , 
Os malvados íe da6 por mui feguros« 

XXXVI. 

Donde vês , caro amigo , fer bondade 
Do gram Deos , a que caufa efte temox 
Nos mortaes arrazando efta Cidade^ 
Caftigando peccados com rigor. 
Ifto vendo, com gram fidelidade 
Guardarão a Lei lanta do Senlior. 
Foi hum èem para todos geralmente 
O caftigo y que teve pouca gente. 



xxxvn. 
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XXXVIL 






■■\ 



Mas paíTemos daqui: vamos fubJhdo, 
Lhe diz Tirfo, a fentar nagueli' outeiro : ' 
Deílè monte a Cidade deícubrindo, . 
Faráà delia o conceito verdadeiro, 
Cjom a vlíta geral a tudo unindo , 
De Lisboa terás hum niappa inteiro: 
Depois diflb dirás, íè tens ouvido. 
Que outro caio taô grande tenha havidoL | 

T 

í . 

1 t 

Fim do. Primeiro Can^o^ 



CAN- 




CANTO SEGUNDO. 



ESTANCIA I. 

X^AEA a parte do Norte s* elevava 
Hum dos montes , que cercatí a Cidade. 
Era o fitio tafl alfo , qu* aviltava 
Tudo em roda com grande liberdade, 
Pai^ hum lado MiíTeno fe volwva 
Magoado de pena e iaudade ; 
Pat* o outro voltava , mas olhando 
Cada vez mais palmado hia ficando. 
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II.. 

Deíèjava obfervar com miudeza . 
As minas, bufcarído com cuidado 
Os lugares , onde ellé. com certeza 
N' outro tempo, na Corte tinha eftado: 
Nem veítigios achava; e a yiveza 
Defla 'Aòr era tanta , qu^ apoftado 
A feu pranto impedir, já naÕ podia, 
E c' o^ dhos choroí08 já naÒ via« 

IIL 

líefta fórma MiíTeno tinliâ eflado 
Largo tempo a olhar , e Tirfo eílava 
Obíervando a MiíTeno , que calado 
(y o íilencio fomente s* explicava "" 
Mas cm fim pouco e pouco recobrado 
Defs' impulfo maior , qu* o perturbava , 
Dife* a Tiríb o conceito , que fazia 
De ta6 triíte liacceíTo , como via. 

IV. - 

Tenho vifto ( lhe diz ) as lameotaveip 
Ruinas de Lisboa j e já corrido 
Muita parte d* Europa , e taõ notáveis 
Nunca vi ^ nem me lembra de ter lido. 

" í c ii Ag 
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As minas de Tróia memoráveis 
Já vencidas ficáraõ , por ter fido 
Só do fogo abrazada , e já lè via 
Arrazada Lisboa^ quando ardia* 



V. 



Dize pois fe a memoria perturbada 
Com lucceílos taõ triíles , te confentcr 
O formar hua hiíloria derivada 
Da tragedia , a que tu fofte preíènte, 
Dize os paíTos , que deo taÕ -apreílada 
Difgraça: conta tudo fielmente. 
Tcftimunhas naõ quero que naõ víra6 , 
Que coíluma haver erro , no que ouvíraS^ 

VL 

Tu me mandas, (diz Tiríb) que fallandp 
Eu lenove hua dôr, que vivamente 
A minh^^alma atormenta y pois narrando 
O que vi 5 torno a ver na minha mente* . 
Mas he bem, qu'eíla hiíloria vá contando^ 
E qu' a poíTas contar a toda gente. 
Ouve poi? , mas perdoa íe chorares , 
E fe lagrimas terno derraimres* 



Vil 



C A H T b IL íl 



VIT. 



De Novembro contava unicamente 
Horas nove e três quartos : mui íereno 
Todo o Cco , todo o mar e geralmente 
Tud' alegre le achnva ; o campo ameno, 
O Sol claro, benigno, c mui patente j 
Nem bulia c* o vento o tenro feno: 
Quieto eftava tudo , alegre o dia , 
Toda a terra banhada a' alegria. 

VIII. 

O Paftor nas campinas convidava 

O feu gado a paftar alegremente j 

Entretanto a íi mefmo recreava 

Sua frauta tocando docemente: 

Ouvia a paílarinho , e defcântava 

Entie íi competindo mutuamente : 

Ettas vozes os outros eícutando 

D' huns raminhos nos outros veni faltandoi 

» 
ff 

: IX. 
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Nas aldeãs eftav-a ao íoalheiro, 
Fftcndido na relva defcançado 
O rude camponez, e o companheiro* 
Convida pai' o Sol juni' â feu lado. 

ji;: Do 
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Do trabalho defcança o jornaleiro 
Da femana, fem ter outro cuidado. 
Nenhum delles temia, nem aiidava 
No qu' a todos de psrt' aaieajavà. 

Nas Igrejas o povo concorria 
Com fervor, diligencia e humildade. 
Era grandç, folemne e íànto o dia. 
Mui devota e geral folemnidade» 
Todos vem fervorofos á porfia, 
A lavar-fe da culpa e da maldade. 
Deos perdoa aos contritos com brandura. 
Mas para outros levanta a eípada duráé 

XL 

Eis que Deos defcarrega de repente 
Sobre nós hum tal golpe, ta6 pezado^ 
Que bem vimos íèr braço Omnipotrate^ 
£ por juftos motivos irritada 
Toda a terra entaõ treme, ejuftamente 
Na preíença de Deos, xju*eftava irado; 
Eftremecem do monte os fundamentos , 
E perturbaõ^lè os xioefixios Ekwcníoén 



XIL 
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XIL 

HiflO íoíTurro hortoroío e nunca ouvido 
Lá por baixo da terra hia foando : ( i ) 
Era como hum troraÓ^ que íeu bramido 
Com horror cada vez hia augmentando. 
As entranhas da terra com gemido 
Pareciaõ-fe éftar defpedaçando. 
Eftalava o mais fòlido rochedo , 
Tudo em nds eia fuílo, tudo medou 

Xllt 

Como as ondas bravias ilufluava 
£Ila terra » que firme parecia : 
Fará hum lado^ e para outro s' inclinava 
Do Poente ó Nafcente fe movia. ( 2 ) 

Po. 



i ( I ) Durou cíle faflurro alguns minutos , o 
que deo occaíiaõ « diíferentes juiaos ; cukiandf 
éuns que eraò os Coches das Peiíoas Reaes j que 
chegavaÔ por fer Sabbado , em que cuílumaval^ 
ir vificar a Igreja das Neceflidades ; attribuiada 
outros a vento roais diftante. 

(s) No Convento do fifpirito Santo corria 
iuroa parede de Norte a Sai , e no vaô delia 
tioha hum Congregado a fua caixa > o qual fo- 
bfé ella agarrado á fua janelia , e balanceando 
pata fora e para dentro, ahi fupportou o térrea 
•nMi p que foi tal que atkoa com « caix» fó« 



/ 
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Poiém logo inconftante fe jnudava, 

E do Norte inclinava ó meio dia ( 3 ) 

Uós cahimos por terra derrubados. 

Ou ^ pôr força do impulfo , óu afliribdos. • 

í XIV. 

o mefmo pavimento parecia 

Nos faltava, e deixava fumergidos: 

Huas vezes .parece , que deícia-, 

E nos demos de todo por perdidos.; ... 

Poiém outras de íi nos repellia, (4) 

Huns trémulos fomente, outros cabidos: 

Qial novilho bravio, que íacode, 

Efe jugo , que já foffrer líaÕ pôde. 



ra , tnas elle fe falvou ; o qwe hc prova de fer 
o balanço de Naícífire a Poente. 

* r 3 ) Na torre da Igreja das Neceffidade$ 
hi:m dos foj^achos ficou inclinado ao Norte pela 
cfpVga de ferro , que dobrou : prova de fer o 
balanço também de Norte a Sul. 

• (4) Muitos argumentos ha defte tremor de 
baixo para cima : por quanto variais Eftatuas fal- 
ta va5 fobre as fuás bafes , e com tal regularida- 
de 9 que todas ficáraÓ voltadas igualmente para 
outra parte dífferente daquella para onde antes 
olhavaô. lílo vi eu no Jardim, que tem cm Mai 
fra o Marquefc Mordomo Mór. 

Da meíma caufa nafceo também , que fubín- 
do o cha6 de Lisboa, cm quanto duroti a eífer» 
ve(cc&oia íubterraioeay o marfugto ; tomaodo 9 
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ih 

XV. 

Jífi paredes gual bofque accorrettido 
Com gram força do vento , que batendo 
Húas ramas c* o as outras com bramido 
Os feus troncos encurva, e vaõ gemendo.. 
AíTim meímo já tendo combatido 
Entre fi todas s' hiaõ desfazendo 
Èm pedaços ; cahiaõ de n^pcnte 
Telhados, traves, pedras Ibbi^a gente* ^ 

, XVI. 

Muitos houve, que mal aconíèlhados 
Par' o vaô das janellas tontos hiaõ^ 
Onde haviaõ d* eftar refugiados 
Deflá efpada de Deos , de que fugiaõ ? 
Mas qu' horror I Oh meu Deos ! precipitados 
Com as janellas cahir juntos fe viaó : 
Sobr' os outros cahia6 , que paíTavaõ : 
fíuns e outros ahi mortos íicavaÕ. 

XVII. 



balanço , que efta elevaça6 do terreno pedia , e 
'depois de meia 'hora tornou a recobrar ^ Aia fi- 
tuaçaô antiga , quando o terreno de Lisboa vol- 
*tou ao feu aíTento. E como neíTe dia foraô tréi 
*os trémores', a todos meia hora depois fe feguí- 
•^aõ- três iavasões do mar, fem haver vento , neiá 
tormciíta. . - • . — 
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XVII. 

Eu na& poíío pintar-tc rivamcntc - ' 
At imagens d' honor , que neíle dia 
Encontrei com meus olhos , ind' a gente 
Mais feroz compaíliva entaõ íèria» 
Alarido geral, morte frequente 
Tudo pranto e clamor , tudo agonia 
Tudo fufto e pavor , . tudo gemidos , 
£ huns ais 9 que feriaó os ouvidos. 

XVUL 

Muitos houve 9 quê já meio enterrados 

PertendiaÔ livrar-íc do perigo; 

Mas em yaô forcejavaõ) pois quebrados 

Os íèus membros s' achava6 fós comfigob 

Kem feus íèrvos achava6j nem creados^ 

Nem vizinlio, ou parente, nem amigo; 

E na terra jazendo eftavaô vendo 

As paredies fobi^elles já pendendo (.5) 

XIX. 



*n 



• CO Aífim acontcceo a hum cresdo do So- 
nhor Infante D. Manoel , que atirou comfigo de 
iiuma jânellci t baixo para fugir ; mas ficaadp 
<om huina perna quebrada , via poç indantes ca- 
iiir fobre fi A jtpf re . da Igreja das ^eçeffidades» 
Châiúava-íie efie creado' Jofe Francifco* , 
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Os mais dôlles fugindo fó íàWaô . 
Difcorrer pela laia , atropelando 
Ora os mortos , mas eíl^s natf íèntiad ; 
Ora os vÍYOs , qu' eílavaÕ já tífpirjíndo, 
Huns pediaô foccorro , outros gemiaó : 
Cada qual d^efcapar hia cuidando. 
Mas fugindo talvez elles íicavaò 
Qpprimidos das pedras ^ que tombavãí^i 

XX. 

Três donssellas tu Vi, que mUi chotolàt ' 
Forcejavaô a mov^r itum gfam peliedo^ ; 
A mãi viva querendo f>ie£ifas 
D' entre os imntos tiiar &m terem m^ÔA 
Çeus clamofcs e yoses laflwtofts ( 6 ) 
Commoça6 íim faziaé n'huni ixxheda^ . 
Pocém fruôo nos homens jiaô fizcrâò , 
Que querendo valcr<^lhes na6: pudeiaò. . 



m , ,«1, ■ ^t 



XXL 



. ( 6) Sac6edeti iflo M AdfO de & JuliiiS # 
liama mulbtf. cháHada Joaanii.ferfiei|»« 
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XXI. 

Muitos hoiive, que tendo já lahido 
Do perigo; lembrados j-què ficavaô 
Lá nas cafas as filhas , ou marido , 
A livrallos da morte lá tornavaõ. 
Mas- os muros , que tinha6 refiíUdo 
0's aballos , a todos fepultava6 
Morrendo eftes por ter muita clemência 
<^' a aíSicçatf .n^ifturou com imprudência* 

XXII. 

Hda illuííre Sefthora eftando fora 
Dq perigQ , pei^onta , íe perece 
Sua filha , ou fe vive: íem demora ^ 
Qiíeícapòu do perigo reconhece. 
Prompta cm terra ajoelha , a Deos adora , 
A mercê recebida Ih' agradece. 
Eisrqii*hum murcí', que perto lhe ficava 
j? arruina iòbr^^Uà ^-quando orava, ij ) 



I- •■ 



XXIIL 



tSSF. 



(7) Succcdeo ido em Valverde á Iiluftriífi- 
^a>e ExaéIItfatiíiimá Saihora D« Maria da Gra* 
Ça^ Mâi«á|ik'jMiJ(jiieeiQlí»ide-Caffaes. '. 
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XXIII. 

Huns tolhidos de fufto na6 fugiaô , 
Perecendo tranquillos e pafmadosj 
Porém outros parece , qiie corria6 
Em procuia da morte afadigados« 
Huns bufcavaõ a morte, e naõ morriaÓ: 
Outros delia fugindo , eraô bufcados. 
Só aquelles, qu*a MaÕ de Deos bufcava, 
Fejeciaõ y nenhum deIJa eícapava. 

XXIV. 

Se nas caías ficavaõ, lá morriaÔ; 

Se fahiaõ á rua , perigavaÕ ; 

Se confellio efperavaõ, pereciaÔ; 

Se fugiaõ , co' a morte s' encontravaõ ; 

Se devotos ós Templos s' acolhiaÕ y 

Sepultados ou mortos lá ficavaÕ; 

E fe dellcs fahiaÕ apreíTados ; 

íela gente morriaõ atropelados. ( 8 )] 



X^. 



^ C 8 ) Fòra6 innumcrayeis os que morrèraS ttán 
portas das. Igrejas atropelados do povo , que ar« 
tcbatadamente forcejava a fahir. Só no Adro. da 
Igreja dos Martytes íe adiáraÕ 13 peiToas monfl3» 
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XXV. 

Se invocávâ6 derotos neílè dk . 
Com fervor os íêus &nt08 protdjélores , 
Era em vá6, porque tudo parecia, 
Qu' era contra os affliélos peccadores. 
Dia d' ira terrivel ! nem Maria 
Difpenfava benigna os íèus favores. 
Bat^ os Ceos enviavaò os feus gemidos , 
Mas huns mortos ficavaò , outros feridos. - 

XXVI. 

Eíla efpadã de Deos na6 perdoava 
Neílè dia a ninguém dos que na mente 
Defígnara : por tudo elia cortava , 
Peccador obítinado ou penitente. 
Aqui morria hum jufto , alli iScava 
Envolto no &u fangue hum innocente, 
Áili jazem as Virgens dedicadas 
iy fervlçò de Deos^ deípedajadas. (.9) - 



XXVIL 



(9) No G)nvento do Calvário cm Alcântara 
'loorrèraõ 31 peíToas entre Keiigiofas c crcadas cU 
'Xloilimumdadei 
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XXVIL 

As Igr^íjas^ que Deos tinha mandado 

Erigir, para neUas com brandura 

Conceder o perdaô, fendo rogado 

De qualquer miferavel creatura, 

Eíías meímas agora eftando irado 

Quiz fazer cadafaifo deíb dura 

E terrível juftiça ; e que ficaílem 

Ahi mortos osmeÁios y qué o buícaílèm, (lo) 

XXVIII. 

Qual lè fóbe aos altares , e s' abraça 
Cò'as Imagens fagradas, qual s^eíconde 
For de trás dos Sacrários; da difgraça 
Deíèjando cfcapar, fem faber onde. 
Ao Miniftro de I>?os efte embaraça , 
Os feus pés abraçando; elle reíponde 
Conio tonto , fugindo reveftido ( 1 1 ) 
Feia ma fem tino, nem fentida 

XXIX. 



( lo) ForaS innumeravcís os que mofrêraS nas' 
Igrejas , ' por íef o dia e hora de grande eon- 
curfo. . 

( II > Hum Monfeohor da Santa Igreja Pttr{. 
arcai andoQ muitos dias com Roquete e hábitos 
corae$ pelas ruas , c era Monfenhor S. Paio. Outros 
fb|ía6 paramentados* como eftavaõ no Altar« 
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xxix: 

A íeu, Deos recorriaõ muito afflidlos ^ 
As lagrimas corríaõ cento a cento , 
Já batiaó no peito, já contritos 
D* obílinados ficavaõ n' iiura momentos 
Piedade pcdlaõ com taes gritos. 
Que parece chegavaõ ó Firmamento i 
Porém Deos nos parece neíTe dia , 
Que nem ver, nem ouvir entaô queria^ 

He verdade, que tinha derramada 
O feu Sangue por eíles peccadores^ 
Que por elles goftóío tmha dado 
Sua vida nas mãos de malfeitores. 
Mas agora eílè Deos muito irritado 
Tira a vida inda áqnellcs , que favores 
Recebiaõ frequentes , e derrama 
Muito fangue daquelles, a quem amaé 

XXXI. 

Elle mefino prefente a tudo eftando 
Cheio d' ira c^o braço Omnipotente 
As columnas das baíes arrancando 
Dá c*os Templos em terra de repente. 



Tii-. 
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It^udQ morre; e alguns inda efpirando 
Ai ^ ai , ai pronunciaô lentamente* 
tium momento depois íe cala tudo 
Já .aaô s' ouve huma voz , tudo eftá mudõi» 

, XXXII. 

jEntfc tanto o tremor continuava : (ia) 
As paredes mais fortes já cedendo 
tys impulfos da terra , que ialtava , 
CahiaÒ ,,refiftir já naõ podendo. 
De poeira hua nuvem levantava 
Cada caía cahindo > e na6 íe vendo 
Oiitta coiíà) a poeira eícurecia 
A luz clar4 do §pl naquelle dia. 

;xxxiiL 

Àh que dia termel ! Deos irado 
í^ piedade parece s'efquecia. 
De turor nunca viftp tiniia armado 
feu braço ^ e! perdei-nos íó queria» 



Ra^ 



C 12 ) O maior tremor íià6 durou mais que 
dois minutos : o fegundo ás onze horas , e o ter-" 
€^W.Íà'tt^% da tarde forà6 taevkoit^^ 
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RazaÒ tinha, qu' afsás tinha efperado 
NoíTa emenda : efperâr mais naô podia. • 
Quiz còmnófco acabar por hua vez : 
Poi mui fanto > e mui julb> no que fez; , 

XXXIV. 

Na< foi íó (diz Mifleno ) a ReaidaS 
Da divina "Jftftiça^ que brilhou 
Nefte cfllò pafmofo : muitas faõ 
As Divinas Bellezas , que moftrou. 
Daqui pois tiro a irifte occafiaÔ 
Para mUito penfar : Deos oílentou 
Mais amor á nós outros , mais bondade 
Que furor», edo que feveridade# 

XXXV* 

Os fucceíTcfe , que tu me tens contada 
SaÓ bem triftes: mas íàbe, que doutrínas^ 
Mui diyèrfas , do que tu tens penfado 
Qaramente.por elles tu m^eiifinas; - 
Que piedade , oh meu Deos , tendes moftrado , 
Reduzindo Lisboa a taes ruinas ! 
Pois^ no fogo da mór feveridade , 
Tudo em vós forá6 lances de bondade» 



K 
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. XXXVL 

Muitois tínheis -ha mente deíignado ^ ^' 

Para a morte : élperaftes por hum dia 
De perdaõ taõ geral, que o mais culpado 
Com razaõ de íeus crimes s*'abfolyía. 
Vós o vieis, Senhor, que confelíado 
Recebia o pêrdaõ, que pertendia; 
E quando elle já eftava bem diípofto 
O chamaftes a vós com muito gofto.r ( 1 3 ^ 

XXXVIL 

Suas almas alegres triunfantes 
BeíTés Templos , que as chammas abrà2áya6^ 
E dos corpos, qu* ainda palpitantes- 
A's esferas celeíles s'elefava6. 
Talvez tinhaõ mui poucos dias antes 
Crimer taes , qtf ó inferno os condemnavaõ t 
Ora quanta bondade éftá luzindo 
Neííds meiinos , que Deos hia ferindo* 



D li XXXVIII. 






(n) Foi obrervã'çao juftá , que muíYà piíffb 
dos que morrêraÔ eraõ peíToas , que devotamente 
Ic titíhaô tonféffado fttiquella manliâ , é dejpois 
^08 Sacratnefltos áhi rc^cbèrafr a morte fciirr, 
que naõ cfpcravaÕ. 

J 
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XXXVIII. 

Os qií ó lado dos mortos íè livrava^ 
£ talvez tinhaô fempre mal vivido, 
Vendo o rifco , de qu' ellcs efcapavaó 
Pezar tinhaõ de terem taô máos fido. 
O feu peitb com golpes magoavati 
Chuma dôr, como nunca tmhaô tido. 
Muitos máos hum fó morto convertia , 
£ talvez que nem eíTe íè perdia* (14) 

XXXIX. 

Os íègredos quem ha de penetrar 

X)o Senhor, que fempre obra como Ddo$« 

Suas obras devemos adorar 

Pois nos trata deveras como lèus^ 

O feu fim nunca foi fá caftigar 

<^om rigor merecido os crimes meus^ 

O feu fim foi no mal o reprimir-me , 

£ na& menos no bem o d' attrahir-me^ 



XI^ 



iMà* 



' Ç14) Obfcrvòi?-fe , que grande nóincro dt 
peffoas , que eícapáraò da- morte junto dos mor«^ 
osj mudarão de vida. 
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XL. 

Efte eílrago horroroíb irá foando 
Muito longe, e a fama mui ligeira 
Os caftigos de Deos vai publicando, 
Dando delie hua idéa verdadeira. 
Os mortaes iraõ vendo, qu'em peccando 
Nunca eícapaô da efpada jufticeira^ 
Ah que bens naõ fará na Chriílandade 
Só a voz deíla gram calamidade. 

XLI. 

Eu 'ílou vendo na caía do futuro 
Grandes bens, qu'os mortaes ira6 tirando 
Defte mal ; mas agora o grande efcuro 
Que lá reina , eftes bens vai occultando. 
Muitos vejo o caminho mais íèguro 
Para o Ceo ir nos cíàúílros procurando^ 
Outros fazem no mundo tal mudança , 
Que íó peníàô na Bemaventuranja. 

XLIL 

Ah que Deos já mais deixa de ter fim 
No que faz ; fim que íeja mui decente : 
Quer o mal muitas vezes , iííò fim ; 
Mas he fó para hum bem conveniente. 

^.- ',) Pa- 
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Para íi , nunca o quer , porque iflb aflim 
Era Jèr Deps dos ipales dependente: 
Para nós he o bem , para que pofla 
Premiar cocd mil beús virmde noíTa. ^ 



/ 
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CANTO TERCEIRO. 



ESTANCIA L 



N. 



_ I ESTE ponto aviftáratí de repente 
Junto a fi três Matronas mui formofas , 
Que cuidando nao lèr viftas da gente, 
Quando os viraõ, paráraõ vergonhofas. (i) 
Era 



( I ) EraS a Marqaeza de Távora D. Leo- , 

nor , fua Filha a Condeçi de Aioiiguia , Aia 
Koia a Marquesa de Távora moça , e Tua Ne- 
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Era o trage bem novo e na6 decente,^ 
Mas íuppria o decoro; e mageíloíàs 
Bem moftravaô no pejo , que as cubri^ 
À cauià do í^u traje cjual feria, 

II. 

Levantáratí-fè logo diligentes 

Os dois bons companheiros , e buícanda 

As Matronas , ^oioftráraõ ler contentes 

Que quizeflcm no monte ir defcançando^^ 

Mas na6 tendo os aíTentos competentes^ 

Alcatifas na relva preparando , 

Deíèjava6 poder ter almofadas 

De velado, brocados^ qu bordadas» 

IIL 

Deíla forma fufpenfo Tirfo eftava 
E mais qu' elle MiíTeno , qu' entrevia 
Naõ fei que de grandeza, qu'occultiYa 
A pobreza que fora apparecia^ 



BWèi 



ta D. Joanna , irenina de tenpa iJade ; as quàes 
fc rçtirava^ j>^ra a fua (^inta 4o Campo pev 
^cao. 
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A mais alta , e que fer também moftrava 
De- mais annos , as outras excedia 
í? huma gram mageftade e gentileza , 
De qu' a -todas dorira a natureza. (2-) 

IV. 

Pela ma6 conduzia huma Menina 
Mal veftida , mui linda , e mui cançada : 
Suas forças prudente lli' examina : 
Ella diz , que na6 pôde dar paílàda* 
!N'huma fombra defcançaõ, qu'a divina 
Providencia Jhes tinha preparada, 
E MiíTeno do alforge repartia , 
O que íó para íi nelle trazia. 

V* 

Muito urbanas lh'acceita6 o prefente 
Camponez , porque a fome as apertava ( 3 ) 
E refeitas, queriaõ brevemente 

T\ r* • • • • 



té rereitas, queriao brevemente 
Profeguir, porque o pejo as obrigava. 



En- 



^^■■^i 



(2) A preíTa, com que eflas Senhoras fugiaã 
dos t^erígos , e as circunílancías da calamidade 
as obrigou a ir eícapando da icorte , como pu- 
deraõ , em fumma pobreza , e extremo defali^ 
nho. 

Cs) Eftas Senhoras padecerão neftes dias fo- 
mt$ ç (rios indiziveis , iacommpdos indiípenfa* 
Vfis em tal perturbação. 



i 
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Entaõ Tirfo e Mifleno juntamente , 
Cada qual com mais goíto lhes moftrava 
Compaixão ; c MiíTeno promettia 
Que da Aldeã liua teia lhes traria* 

VL 

As mais moças choravad neíle dia : 
A mais velha moílrava húa igualdade 
Admirável, e tal qíie bem íè via 
Ter no peito total ferenidade. 
Nem iriíleza moílrava ou alegria 
Padecendo hua tal calamidade. 
Mas mollrou qu'era muiio agradecida; 
Se o naõ foíle/ nuncâ era bem naícida. 

VIL 

Enta6 Tirfo pedio-Ihe , que quizeíTe 
9^eferir-lhe os íuccelTos, que pafsáraó 
Neíles dias, porque fe conheceíTe 
De que modo com vidas efcapáraõ: 
E jurou , que fe algum delles podeíTe 
AcudÍF-lhes; (mas nifto ambos jurarão ) 
Certamente remédio cncontrariaõ , 
Quanto o tempo e as forcas permittiaôw 



vm. 
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VIII. 

Na6 jureis , lhe di^ híía a mais ferena , 
E dizendo moftrava hum ar riíonho. 
VoíTas obras la6 taes, qu' eu, tenho pena 
NaÕ poder ... mas eu difto me envergonho. 
Porém já que o bom Dços allim o ordena » 
Tudo quanto quereis aqui deponho. 
Pôde íèr , qu' a liçaÕ que Deos m' eníina 
Para todos lerá grande doutrina. 

IX. 

Eu que n'Afia por força de vaidade 
Difputei tratamento ás Soberanas , 
Circunftancias da minha dignidade 
Pelas leis das Politicas humanas, (4) 

Vim 



^m 



( 4 ) Os Vicc-Reis dos Eftados da índia , fe- 
gundo o- coftame , em que eftaÕ de pôíTc , da5 
aos Soberanos vizinhos o tratamento de Senho«. 
ria; e delles recebem o de Exceilencia. Coma 
eíla Senhora era cazada com o Marquez Vice^- 
Rei , fuccedeo , que huma Soberana daquelies- 
]E^ftados mandando-a comprimentar como Vice* 
Rainha, e enviando-lhe , íegundo o coílume hum. 
prefente, acompanhado - com carta fua , nella lhe 
naó declarava o tratamento do coílume. Pelo que 
cerpondeo a Vice-Rainha ao prefente com outro ; 
mos eícreveo ao feu.Misifiro ueíTe Edado huma. 
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Vim a dar neftes termos d' humildade, ' 
A aue exemplo ferei das Luíitanas: 
Mal cuberta me vi, vi-me indecente, (5^) 
Obrigada a paíTar por enti*a gente. 

Mas naó cuides , qu' occupo o peníamento 
No que tenho perdido , qu' era terra 
Tudo quanto perdi: no entendimenta, 
Se mo Deos confervar , tudo s' encerra. 



Aos 



carta , em que lhe dizia , que levaíTe o prefcii'- 
te á Soberana da fua parte, c lhe diífeííe, que 
ella . n.iô eícrevia , porque huma carta , que 
acompanhava o prefente , que recebera, naft Iher 
coQÍlava, que fo^e para ella. Enteudeo a Sobe- 
rana o remoque , e lhe efcreveo loi^o , dando- 
Jhe tratamento de Exçellencia, e recebco carta 
da Vice- Rainha com o de Senhoria. 
' (f) Eíhndo na cama, quando fentio o tre- 
mor, faltou fora como eílava; e apenas lançou 
maô de hum guardapé , que a poucos paíTos lhe 
£cou debaixo do téâo de huma antecamera, 
que lhe cahio aos pés ; de forma que em ca« 
miza fahio para a rua , que hoje he a de S. 
Francifco , até que hum homem lhe deo o feu 
capote para fe cubrlr : e defta forma foi até S» 
Bedro de Alcaatara defcalça, . 
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Aos mortaes em geral dou documento^ 
Que a foberba do peito lhes deílerra. 
Algum dia teraÓ neíla pobreza 
Giam theíouro os que tem maior nobreza. 

XL 

Nunca a Deos conheci taô claramente , 
!Nem taõ perto de mim fua figura 
Kunca vi : eu o adoro humildemente , 
£ goQoía lhe beijo a eípada dura. 
Deo-me hu golpe , aíSm foi ; mas levemente , 
Para mim mais brilhou fua ternura : 
Efcapei por milagre do feu braço : 
Nifto as lagrimas chovem no regaço* 

XIL 

Eu , apenas me treme o apoíento , 
De repente do leito me levanto 
Ohum veílido na maÕ ; mas n*hum momento , 
sQh meu Deos ^. quem paíTou perigo tanio? 
Logo o téélo vem ter ao pavimento 
Mas no ar lá efperòU) fomente em quanto 
Eu á porta cheguei, que parecia, 
Qu^indâ o téâo debai:£o me coUiia^ 
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XIII. 

Voa entrar para dentro d' outra falia 
A veftír-me; mas antes que tocaíTe 
Na coiceira o meu pè , tudo s' aballa , 
Tudo cahe ; e cuidei me fepultaíTe. 
Providencia de Deós ! hei de louvalla 
Para íèmpre , pois quiz , que íó ficaííè 
Lá debaixo das pedras o veftido, 
Mas eu naÓ , que lho tinha merecido.- 

Eu fiquei com meu filho e meu confortcí^ - - 
Abraçada, clperando a cada inílante 
Qu' acertaííe o íeu tiro a cruel morte , 
Cuja foice palsára naõ diítante. 
Mas naõ quiz: contentou-fe defta forte 
De aíTuftar o meu peiío afsás conftante. 
E qniz Deos prolongar a minha vida;* 
Qu' he mercê y qu' ha de íèr correfpondidar^ 

r XV. 

Nefte ponto os íèus olhos leVántavaí 
Para o Ceo com tal modo, e tal ternura. 
Que por elles bem claro entaõ moftrava 
Querer dar a feu Deos fu^alma pura. 

/ : So- 



i Canto III. 4>f 

Sóbrio peito inclinada a maõ firmava 
Como quem as palavras aíTegura; 
E do peito hum fufpiro interno dando 
Com lagrimas o vai acompanliando. 

XVI. 

E liaô íd (continua) a minha vida 
Foi de Deos mercê nova , e nova graça; 
Eis-aqui (coifa rara e nunca ouvida) 
Quem fua vida deveo á gram diígraça. 
EntaÕ chega a íèu peito enternecida 
Eiíà linda Menina j e terna a abraça : 
E as duas Matronas, quMíto ouviaõ 
Mil louvores a Deos entaô diziaO. 

XVII. 

Efla meíhia dl %râça- embravecida 

(Continua a Matrona) de repente 

Sepiillar intentava eíla íó vida; 

Sem querer perdoer, fendo innocent^ 

O íen golpe repete enfurecida , 

De lhe ter efcapado impaciente; 

Mas no golpe lègundo Ih' abre a porta (6) 

Ah que s'elle naõ foíTe eftava morta, 

♦ XlXi^ 



(6) Â camera , onde a Menina dormia íb 
arruinou , tapando as pedras das paredes , e ^ 
traves do tédo , que cahira , o caminho ^avo^ 
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XVIII. 

Pelas pedras das caías encerrada y ; 

Mas illefa chorava , e Bem gemia , 
De ninguém fua voz era efcutada , 
E feu pranto ninguém o percebia* 
Eis-que torna o tremor, quando rachadat 
Apparece a parede , que s' abria : 
C!ontinúa o tremor, e crelce a fenda j 
£ íâbifte : oh tal vida Deos defenda» 

XIX. 

Vós àgor^ contai , como eícapafteá ^ 

Defta grande diícraça: confolai-nos 
Com narrar os lucçeflbs, que paíTaftesJ 
Porque modo fois vivos declarai-nos, 
He raza6, (diz Miflenp) e pois Contafteá^ 
VoíTa forte , Senhoras , efcutai-iíos ; 
Porque o ter nos trabalhos companhia y 
D^or^narío a nós todos ali i via. 



t^ 



para a Menina fahir: mas o fegundo tremor íi 
onze horas fez rachar huma parede , que até 
cntaõ eftava firme , e peia fenda delia p&de 
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XX. 

Eu porém tudo ignoro ; pois vivendo 
3S'huma Aldeã pequena retirado 
Do tumulto da Côrtc , deíl* horrendo 
Trabalho , que contais , fui bem livradoè 
Eis alli quem prefente a tudo eftando 
Os íuccertbs mais raros tem contado: 
Elle pôde narrar tudo o que fabe ; 
Crer podeis^ que mentir nelle naõ cabe^ 

XXI, 

EntaÔ Tiríò, com voz interrompida 
Do íeu pranto lhe diz : Pois dais liceiiç;^ 
Contarei brevemente ^ comd a vida 
Confervei: eu o digo fem detença* 
Maravilha beih rara e níinca ouvida^ 
Que difficil teria a vofla crença, 
Sc de mim naõ fizelleis tal conceito^ 
Q^' aifaílâíTeis de íalío O vil defeito^ 



È XXitJ 



/ 
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XXII. 

ISPhuin Convento m' achava nefle dia, 
Aísás alto, magnifico, pompoíb, (7) 
Que n' altura foberbo afsás vencia 
Tudo em roda co^a vifta mageftofo. 
Sobi' abobadas fortes s' erigia 
No mais alto de mármore viftoíb 
Huma grande parede com portadas 
De columnas mui altas e lavradas. (8) 

xxin. 

Neíle fitío OMTtenfe páíleavar 
Eis que finto tremer: tonto corria 
Par* hum fítio opportuno , mas voltava 
A bufcar o perigo ^ qu' eu fugia. 



Naô 



(7) O que aqui Tirfo narra cm fua peíToa , 
fuccedeo em reaFidade ao P. Bartholomeo de 
Almeida no Convento do Efpirito Santo , que 
na parte , que olha para o Caílello tinhi^VLm% 
altura formidável. 

( S ) Sobre a abobada ultima corria ao lon- 
go delia huma parede com quarenta e duas um^ 
breiras inteiriças de mármore ^ e íeis columoas 
ú9 pedra muito ^Ita^^ 
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Kaé lei como, ouporcjue: íèi qu' eu andava 
Par^ aqui ^ par* alli , nem eu fabia , 
Onde eftavaõ os mármores firmados, 
Nem os têâos , e traves , e telhados* 

XXIV- 

ÍQMium momento cahe tudo dô repetatci 
E me rejo defcer á profundeza 
Dos abyimos , cahindo juntamente 
Tudo quanto ^u cuidava ter firmeza* 
Por hum lado e por outro totalmentd 
Involvido em columnas de grandeza 
Indizivel, em pedras, em paredes. 
Em telhados j fiquei como aqui v^es* (5^) 

XXV* 

Eis-aqui toda a cauía do ilieit prãilto^ 
Na6 procede de dôr , mas de ternura : 
S'eu daqui por diante na6 for fanto^ 
He razaó me condemnem de loucura. 
Grade Deos ! Sobre os bõs com grand^ eípãtCI 
Sei, que veio efta voíTa efpada dura; 
jRlas a mim , e mais outros inimigos 
Defendefle da morte e dos perigos. 

E ii XXVÍ. 



(9) Paz horror a queda, qtie deo, porqi^ 
Hl abobada j que fe abarco , era de huma caía 
laoi lar|>a| c, 4t volu de meia circulo Iaicíio^ 
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XXVL 

Sobre muitos de vidas depravadas 
As paredes e cafas vi cahindo; 
Grandes pedras choviendo amiudadas 
Quali , quafi , que os hiaõ fumergindo» 
Humas quafi eftivcraõ demoradas 
Lá no ar, elperando, que fugindo 
Eícapaflcm , ficando lo mettidos • 
Por debaixo das pedras os veftidos. ( lo ) 

XXVIL 

vOutros tendo os íeus pés embaraçados. 
Por naõ dar hum ló paíTo , naõ morriaô* 
Ante os pés os penedos defpegados 
Do mais alto das caías lhes cahiaõ. 
Huas- pedras nas outras para os lados 
VaÕ cahindo , c tocar-lhes naÕ queriaô 
Porque Dcos lhes mandava s' aíFaftaíIem 
E que nem levemente lhes tocaíTem. C 1 1 ) 

XXVIII. 



(lo) IHo fucccdeo a muitas peíToas , erpcci- 
almentc em S. Paulo cm cafa de Mr.. Lartigue a 
iiumà criada fua, a quem foi prccifo. cortar coai 
muito geito o coz da faia , para a tirar para fó* 
ta ; pois cílava illéfa , e íó os vcftidois prezos. 

f ii) Muitos querendo fahir das Igrejas "Com 
os outros, e aaõ jpodendo embaraçados á por^a^ 



/ -Canto IIL j j 

xxvm. 

Eu dos Judos e Santos tinha lido 

No Profeta David , que fe cahiíTem , 

O Senhor fua maó tinha meitido 

Por debaixo , a impedir , que íe feriflem ; (12) 

Que de cima ellc os tinha defendido 

Ç' o feu braço amoroío , porque viíTem 

Com inveja e com pafmo os inimigos 

O amor com que trata osíeus amigos. (13) 

XXIX. 

Mas agora conheço , qu' nmorofo 
Aílim 'meímo tratou íeus inimigos 
Defendendo-os por modo milagrofo 
Da morte 'merecida e dos perigos. 
Defcarrega c'o braço lemerofo 
Mortal golpe n' alguns de feus amigos ; 
Mas íòbr* outros piedola forma efcudo , 
£.pcoteJe inda a quem o offsnde.em tudo: 

XXX. 



efcapavaS dtf morrer comoclles, opprimidos com 
o frontefpicio , que cahia. 

• C**) Juftus, cum ceciderit, non collúieturí 
quia Dominus fupponit manum íuain. Pfaim. 36; 

■a4« • ' 

' C II ) Brachio íanAo fuo defeadet ilios. Sap^ 

5. 17- - . 



f6 L I S B o A D E S T R^ I D A 

Porém logo na coroa collocando 
^s boninas, qu'éftima na verdade: 
Moílra a todos o quanto ella goftava 
Dcílas flores , qií o golpe degolava. 

XXXV. 

ÂíCm mefmõ tratou a Providencia 

Muitos juftos e máos, que mifturadbs 

No jardim da Igreja com prudência 

Tem deixado viver entrelàchados. 

Eis que agora deixou com gram clemência 

Ir vivendo no mundo os viciados, 

E colheo para fi os qu'exhaIavaÕ 

A fragrância dç acções, que 6difícava6. 

XXXVI. 

i 

Nao duvido porém, que Deos Irado 
Poi^ imáis tempo foffrer já naô quizeílè 
Muitos Ímpios a quem tinha elperado 
Largo tempo , fem ver , qu' emeqda houveífei 
E que tendo fua ira reprefado 
Muitos annos , em fim jullo fizeíTe, 
Que fobr'elles cahilTe, qual torrente 
Defde' os Geos deipenhada de repente^ ^' 



jD^xyii, 



^ 
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XXXVII. 

Infeíices! .porém feja bemdito 
í^oíTo Deos : tudo he julto , tudo íànto. 
Quiz làlvar o qu'eftava bem contrito j 
Fez chorar ó perverfo eterno pranto. ^ 
Mas em nós, que reftamos., fenipi' efcrita 
Na memoria eftará caftigo tanto. 
Temeremos a Deos , que depois difto 
NaÔ temer, he naõ crer o qu^eftá viílow 

XXXVIII. 



Defte modo a- Matrona difcorria 
Sobr'os cafos, que Tiríb lhe contava: 
Cada vez mais myftcrios defcobri^. 
No que Tirfo talvez naõ reparava. 
N' lium' e n* outro de Deos ir.ulto crefci^ ^ 
O conceito , qne d* antes le formava ; 
Pois que via6 brilhar a Providencia 
A Juftija, o Amor 9 a Paciência. 

XXXIX. 

■ 

E pois tinha6 os- membros mui cançadps ' 
Seu baftante repoilo, levantada 
Rende as graças com termos muito honrados 
A MiíTeno e a Tirío j c toma a 'ílrada. 



•*. 



EC* 
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Todo o mundo s' èfquece da verdade ; 
Os incenfos Ih' ofFerece , e lhe tributa 
C? os joelhos em terra ; mas agora 
Deièngaoos dá Deos nefta Senhora. ^ 

XLV. 

Moftiou Deos claramente , qu' a Vaidade •• 
Os* mortaes enganava , íèiido hum nada ^ ' 
O que os olhos levava á mocidade , 
Senio delia com cuílo mui buícada. '^ - ^ 
Oh que bem Deos nos fez! que utilidade 
Na6 tiramos d' eilar deiènganada ! 
Tudo agora eftá livre defte engano, 
Erti qu' eílava atégora o género haitiano» 



Fim do Terceiko Canto. 
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CANTO QUARTO. 



ESTANCIA I. 



D. 



' EPWs qu'elles enti' ambos s*allegrára6 
Das mcrccs , que Deos nelles tinha obradas , 
E nas máximas fantas aflentáraÕ, 
Qiie dos bons foraÓ fempre praticadas. 
Quiz MiíTeno faber como pafsáraíj 
lamo avante as difgraças ; e deixadas 
KeflecçÔes, lhe foi Tirlo defcrerendo^ 
Tudo quanto lhe foi acontecendo. 

IL 
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Neftas horas já Deos as creaturas ( i ) 
Contra nós tinha armado y defejando 
Tal vingança tomar , que nas futuras 
Idades leu temor foflè durando. 
Delatou d* huma vez as prizões duras ^ 
Com que os mares eftaya fubjugândo^ 
. Os miares furioíò^, qiie bramiaõ, 
. Qjjando prezos de'Deòs aíHai íè via6« 



«V 



■'St 



* IIL 

Qual Maftim furroíb da dadea 
Vigorofa de ferro inda detido, 
Quando vê íèu Senhor , e prefencea , 
Qu^ he por feus inimigos oíFendido; 
Arde todo em fijror, e fe lhe atea 
Nos íèus olhos hum fogo conhecido : 
Eftá prezo, mas íàha, e naÔ podendo* 
A cadea quebrar , a vai mordendo. 



IV- 



( I ) Armtbit creaturam ad ultionem inuuico^ 
rum, Sap. f, iS. 



. Canto IV. ÍJ 

IV. 

As eípâdas tinindo, o fangue efcorre 

Efputtia de raivofo impaciente , 

Porque p dono ferido naõ foccorre ; 

De cólera fe cega totalmente. 

Eis que o foltaõ dos ferros / prompto corte , 

E de hum pui lo arremette de repente 

Derruba, fila, e mata o atrevido, 

Que a íeu dono e Senhor tinha oílendido. 

V. 

Aílim foraô os mares nefte dia 
Era forte a prizaõ, que lhes fiz;era 
O Supremo Senhor , que bem lábia 
QuaÔ feroz natureza ás ondas dera. 
De raivofo efpumando accommettia 
Os rochedos, qu'em roda lhe puzera, 
Como freio , qu' a força rq^rimifle , 
Mandando, que dalli lhe na6 fahiíTe. (a) 



VI. 



'(2) Ufque huc pervenies , Sc bio con£rmfiÇ| 
tottLeates fluâus túos. Job. 38. ii« 
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VI. 

Mas agora querendo , que o vingaffem 
Das injurias, qu^os homens lhe fa^síaôy 
Ordenou, qu'elTas ondas íè foltaíTem 
Das prizôes , qu' até li as opprimiaõ» 
Deo licença , que bravas affogaffem 
òs que contra a íua honra s^atreviad 
Sem demora Lisboa eQá alagada 
Muita gente das ondas aiFogada* ( 3^ ) 

VIL 

La das mefmas entranhas do profundo 
Parecia lahir o furiofo 
Negro monftro, de limo, e lodo immunda 
Qu'os mortaes geralmente he temerofOi^ 
Alíuftava feroz a todo o mundo 
Com bramidos e roncos horroroíò. 
Todos tremem , que o Monftro ferrolhada 
S^s mil annos. o vem já defatado. 

VIIL 



Q 3 ) Efta repentina invâfaò dó mar , fez gran- 
de -eftrago nas praias , e nos lugares vizinhos ^^ 
que eraõ efpraiados. As Reiigiofas do Calvário ^ 
fugindo para o Convento das Flamengas defronte» 
iTâflravaõ ás cofias de Mariohs , aos quaes dava 
a agua pelos joelhos , e as >que cílavaó fepultar 

d8& debaixa das ruJaas , dhi morr6ra& affosadas^ , 



. Canto IV* 6j 

VIIL 

- ^ 

Ora invefte as muralhas atrevido^ • 
Ora fioge temellas , recuando : 
Porém Togo arremette deftemido 
G)tn mais força os impulfos reforçando; 
Como toiro bravio enfurecido. 
Que recua primeiro, e vai rapando 
EíTa terra , que deixa , e n' hum inftante 
Com jpiais força accommette mais diílaotç}^^ 

Eis-aaui como as otida^ envolvendo 
£m íi meímas , a praia defampara , 
Nova área e rocheaos vai moftrandp , 
Quaes a olhos mortaes nunca moftrára* (4) 
Mas fugindo lá leva arrebatando 
Tudo quanto co' as ondas abraçara , * 
Rapa a terra , c* os limos envolvendo 
£ues pobres ^ que o mar eílavaÕ vendo« 



X, 




ft^-'^"^ 



C4) Sítios houve , eitrque ormíir recuou qua^ 
fi meia Icgoa , oude o lugar era mui efpraia^ow. 
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X. 

Toma logo bravio e furíoíb "^ 

A fazer nova preza em novo aflàlto; 
Já fem freio accomette impetuoíò 
A iiabir mais feroz muito mais alto. 
Qual pertende fugir, mas de medroía 
Ò nao deixa correr o fobrefalto: 
Eíinorece, eis-qu^o mar o arrebata 
Q. íeu pranto deípreza , affòga ^ e mata» ^ 

XL 

Altas torres invefte embravecido, 
EiTas torres ^ qu' as ondas iènhorea6 , 
Que daõ leis , que caftigaõ, que rem Mo 
As qu* entrada já vedaõ , já franqueaõ. 
Sempre tinhaô foberbas fobmettido 
A feus pés todo o mar: mas na6 receaõ 
Já rebeldes as ondas aíTaltallas , 
Sobiaoiettellas de todo, e íbbjugallas. (5) \ 



XIT. 



m 



( f ) Levantou-fe o mar de modo » que pa^* 
recla íobmetter a Torre da Bu^io na Foz 4o 



^ C A N T o IV* 1^ 

XIL 

D' hum fó golpe defmonta a bataria , ( 6 ) 
Os .Murteiros , CanhÓes , as Colubrinas : 
Tudo enfeixa n* hum monte ; nem faria 
Quria coifa aos caniíTos nas campinas. 
Eípumava de bravo, e le temia 
Que vdas torres deixafle fó minas: 
Mas deixou-as afsás defmantelladas , 
Mais penhafcos , que torres bem formadas* 

XIIL 

Nas planícies, que perto lhe ficavaS, 
NaÕ ha voz , que declare a ligeireza , 
Com qu' as aguas correndo lhes trocava6 
A's campinas o nome e a natureza. 
Os Jardins era6 mar , e navegavaô 
Pelos bofques os barcos: a grandeza 
Das Eftatuas fazia , que penedos ( 7 ) 
Pareceflèm , as arvores rochedos. 

r ii XIV. 



'(6) Foi tal a fúria, com que vinha, qu5 
âefmontou a bataria , e as peças de artilhería 
ficáraÔ enfeixadas ao alto, eúcoííadas na parede/ 
* (7) Ifto fc vio por todo o íkio da Junquei-^ 
la c Alcântara; e. junto da Fabrica da pólvora^ 
ficou hum barce encalhado mui diilantc do Tc|^ 



i 

.j 



X 
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XIV. 

Keílas horas alguns aíHigentados 

Dos perigos, qu'em terra tinha6 vifta, 

Pai^í) mar recorriaô, qu' enganados 

Muito tempa os tivera d' antes difta (8^) 

De repente das ondas aíTaltados 

C huma nova tormenta , a Jefu Chrifto 

InvocavaÕ com grande vozeria 

Quái o caio e o íufto entaõ. pedia* 

XV. 

Dois fçi eu, que primeiro, qu* a mais gente 
Whum Efcaller lemettêraò mui ligeiros (9) 
Quando os mais , que marchavaô lentamente , 
Receavaõ íeguir os dois primeiros. 

Eis- 



( 8 ) Meia hora depois do Tremor permane* 
eco o mar raur fereno : tempo , cm que o llíaf- 
triífimo c Excellentilfimo D. Francifco de Noro- 
nha , Conejio da Patriarcal fe mettco n'hum bar* 
cov para palFar a huma Náo de guerra , e eftan- 
<!U> a fubir para a Náo , o barco fazendo hum^ 
vai-vem , o efmagou , e cahio na agua. 

(9) AíRm aconteceo no Cães da pedra aos 
Padres JoaÓ Bapiifta , e Joaô Chevalier, G)ngre- 
gados da Cafa do Efpirito Santo, os quaes con- 
vidados pelo Principal Lazaro LeitaÕ Aranha ^ 
<)ueriaõ ir com elie pela Tejo para a fua caís^ 
4a J unq,tteira« 
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Eis-que s^achaô no meio da corrente , 
Sem Piloto, íèm velas, íèm remeiros> 
Forque o mar de repente arrebatara 
Tudo quanto nas praias encontrara» 

XVL 

Para hum lado , e para o outro foi jogando 

O o baixel , e bem delle eícarnecia ; 

Huas vezes bem longe o vai levando , 

Outras vezes ás praias o trazia. 

Ora o fóbe , ora o defce , e naufragando 

Cada Inftante de todo parecia ; 

TSê depois de já delle ter zombado , 

O deixou nas muralhas encalliado. ( 10 ) 

XVII. 

Muitos dentro da terra perigavaá 
Ajfi)çados do mar , porque jazia6 
liá debaixo das pedras , que tombava5 
£ livrar-íe do p^o naô podiaó: 



Eis- 



«Pi«WF 



( IO ) Ficou o Bfcailer encalhado em humas 
fcdras , junto á Ribçir^ daç Hia ^ e cntaõ í^r 
|iira6 para %t^ê% 



^j 
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£ís-qu' âs ondas entrando os aílbgãva6. 
; Oh q|i' horror eftes pobres fenciriaÕ ! 
% Meio mortos eftavaõ fepulcados 

Terra dentro > e morrêraÔ affogados. (il) 

xvm. 

Mas o fiifto do mar inda caufava 
JMaior damno, maiores vozerias. 
Vem 9 mar^ todo o povo affim clamava 
Com tal medo , que vendo-o naõ crerias* 
Inda Ibbr* os oiteiros receava 
Cada qual : outra coiíâ naô verias j 
SenaÔ povo correndo efpavorido (12) 
Seiç acordo^ íem tino, &m fentido^ 

XIX. 

Mui diftantes do mar ind' o temlaô : 
Onde quer que fe achavaÔ , naÔ paravaS ^ 
Suns ondas dizendo qu' os íèguiafi , 
£ que já poums. pafiòs lhes diftaya6. 

Quaes 



(ii) AíSm fuccedeo a muitos em Alc^a- 
ttri. 

(ii) Ainda no monte da Penha de França. 
íe gritava n)tm o mar , e para toda a parte fç 
corria fem acordo , procurando os lugares x^tv% 
x^dos fçoi atccodcr 4 (wb^ profuodidad^ 
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Quaes avançaô os montes , c fubiaS , 
Como Gamos ligeiros, quaes ficavaõ 
Efcondidos n'hum valle retirado 
Com difcurío ta6 tonto, como errado. 

XX. 

Entre tanto os ladroes naõ receando 
Nem o braço de Deos , nem os caftígos , 
Com qu' entaô nos eftava ameaçando , 
ParçciaÔ zombar deíles perigos. 
Atrevidos roubavaõ , deípojando , 
Como fazem na guerra os inimigos ; 
Ora os mortos, vencendo a natureza. 
Ora ôs vivos , qu' inda he maior crueza* 

XXL 

Como lobos famintos inveftiaó 
Nas ruínas os mefmos , qu* enterrados 
Com gemidos bem ternos lhes pedia6, 
Qu' os livraíTem da morte apiedados. 
Mas das bolças e jóias, que traziaó, 
N' bum momento fe achávaõ defpojados : 
£ nalguns era tanta a crueldade , 
Qi^ contallo horroriza na verdade. 
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XXII. 



I <•>« 



Muitas Damas com joias precio&s 
Nas minas íe viaõ bem tratadas. 
Gargantilhas mui ricas e cuftofas , 
Nas orelhas brilhantes arrecadas. 
Porém mãos violentas furiofas 
Delias puchaô com força , e bem rafgadasr 
Ás orelhas deixando, vaô fugindo (12) 
Das paredes , qu' em cima vem cahindo. 

XXIIL 

Alguns houve , que a cafa fe tomáraô 
Depois delia fahirem, porque viaõ 
Ser preciíb o dinheiro, que deixavaÓ,, 
Hir Dufcar, pois futuros naÕ fabiaõ: 
Mas eftranhos nas cafas encontravaô. 
Que léus cofres fem fufto lhes abriaó, 
E feu dono tratavaõ claramente 
De ladraÕ , d' atrevido , d* infolente. (13) 

XXIV. 



C 12) Foi cafo verdadeiro , que com horror 
fc vio , quando fe foraõ enterrar os mortos , que 
fe tiráraó das ruínas. 

C iO Aífim fuccedeo a hum eftrangeiro, que 
iTiora^ a nas cafas dos bicos á Ribeira velha. Com^ 
o fuHo do tremor fahio precipitadamente para % 
rua 9 advertindo depois , que lhe era frccifç dU 
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XXIV. 

Nefte dia parece , que o juizo 
Juntamente co* a terra fe turbava 'f 
Porque dando-nos Deos hum tal aviíb . 
Similhante maldade s' intentava. 
Cufta a crer na verdade, qu*em íeu fiza 
Qualquer deíTes ladrões entaõ íè achava: 
M;3s he tanta nos homens a maldade , 
u' exercita a maior credulidade. 



XXV. 



nhciro, e naÔ tendo animo de o ir bufcar, pe- 
dio a hum homem , que lho foíTe bufcar , daa- 
do-the a' chave do fcu cofre , c promettendo i 
que lhe pagaria bem. Tardou o homem , e ca- 
hindo em fi o cilrangeiro , fe queixou a dois Tol- 
dados , temendo , que o homem , que mandara o 
cftiyçíTe roubando. ForaÕ lá os foldados , e o que 
fízeraõ foi augmcntar o furto ; de forma , . que 
defenganado o. dono 4a cafa da loucura, que-fr. 
zera , fubio ultimamente , e lá achou os três la- 
drões ás bulhas entte fi , e todos muito bem re- 
cheados de cartuchos ;' de forte , que na força 
da Luta alguns . deixarão cahlj ^ do que o dono 
^ dinheiro fc aproveitou* 
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XXV. 

Entre todos os males , qu' a Juíliça 
D* hum Deos forte , offendido , e defprefado 
Sobre nós tez cahir, o da cubica 
Dos ladr6es foi de nós mal tolerado. 
Porque Deos nunca aftronta ou injuftiça 
Fazer pôde a ninguém : o que tem dado, 
Tudo pôde tirar, pois qu'elle o der^: 
Tire pois, leve tudo, que feu era. (i^} 

XXVI. 

Mas os homens roubando o que deixara 
AJuftiça de Deos, de Deos irado, 
E roubando a quem nunca os irritara. 
Coifa foi , que nos tem muito cuftado 
Tanto aflim , que vi muitos , qu' hua rara 
Paciência inda tinhaó coníèrvado: 
Caía, filhos, mulher perdido havia6. 
Mas dos homens os roubos naõ íofiriaõ. 



xxvn. 



( 14 ) Foi coifa geralmente obfervada , que 
naè fe achou ninguém impaciente com o que per** 
dera no Terremoto fso&tes todos fe confolavao do 
cfcapar com vida. . j 



Canto IV. 7^ 

XXVII. 

Tens razaÔ (diz MiíTeno) que o caftigo, 
<5ue da maÒ do Senhor nos he raandado. 
Todos fabem , qu' he jufto , e nifto digo , 
Que o caftigo naõ pode íèr pezado. 
Cada qual difcorrendo diz comíigo: 
Muito mais Ihe^iperece o meu peccado. 
';^;^eos tem honra, c de mim foi offendidoj 
vWÍ3i|iÇaftiga, que todo he merecido. 




- '-^... 



'-^. XXVIIL 

Mas dos homens iguaes na natureza 
Cufta muito o foíFrer, muito mais quando 
Naõ he jufto , porque noíTa fraqueza 
Vai dois males pezados fupportando. 
SobPa injuria, o damno também péza: 
Tudo vexa e opprime , lèparando 
Qualquer delles per íi nos vexaria; 
Hum mais outro, que força naõ ^ria? 



Fim DO Canto QuARTa 
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CANTO QUINTO. 



ESTANCIA L 



N. 



d ESTE ponto no monte retumbáraS 
Duas roucas horrifonas trombetas , 
£ rimbales, que os ares atroavao, 
£ fizeraã aS aves inquietas 
Quando logo dois homens lhes paÊáraá 
Pelo pé, que voavaÕ, como fettas, 
£ n'hum ponto de todo s* esconderão 
Lá n*Jmm bofque , poi onde lè mettêraô. 

It 
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IL 

Entre tanto os clamores s' efpertavaô 
fiÉr trombetas, e os éccos refpondiaÓ 
Lá Ido monte fronteiro: elles cuidavaô, 
Qu' entre íi muitas tropas competia6. 
Ambos elles de forma s^aíTuftáraÕ, 
Que nas cores mudadas o diziaõ. 
Num momento s^acháraõ rodeados 
De cavallos , juftiças , e Toldados, x 

IIL 

i 

Qual lhes lança as algemas , e á cadek 
Promptamente que lèjaõ conduzidos 
Arrogante lhes manda; e d'hua feia 
E vil culpa os infama, e de atrevidos. 
Qual cadeas lhes lança , pois recea , 
Que lhes fujaõ das mãos; e feus ouvidos 
De impropérios lhes enche , co* as efpadas 
De bem perto a íeus peitos apontadas. 

IV. 

• 

Sendo Tiríb dos homens aíFrontado, 
Todo o fangue lhe ferve no íèu peito j 
Porém logo a côr cobra , qu' afluíiado 
Perdera ^ depois falia dtfte gcito. 
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Que quereis, homens cegos, dcst* honrado 
E prudente varaõ ? ou que tem feito , 
Que mereça eíle trato , efte caftigo , 
Em quê cúmplice poíla íer comigo ? 

V. 

I 

I I 

\ 

NaÔ t' alteres , meu Tirfo , diz o velho r 
E íallava com paz e mui pmdente. 
Os Ibldados ouvindo o leu conlelho , 
EfcutáraÔ MiíTeno attentamcnte. 
NaÔ t' alteres, lhe diz, íè m'aílèmelho 
Aos infames ladrões nefl' iníolente 
Tratamento, que vês, minha innocencia 
Sabe bem còmpeníar eíf indecencia. 

VI. 

Sempre os crimes fugi , nunca o caftigo : 
Nós devemos temer toda a maldade. 
As acções faõ os filhos , que com figo 
Traz .o homem , no campo e na cidade 
De vis monftros he Pai , qu' abraça amigo , 
Quem commette qualquer atrocidade : 
Nunca he homem , fó tem delle a figura > 
Mas he bruto, pois obra tal loucura. 



^ 



VIL 



N. 
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VIL 



Eu a pena do crime mais horrendo 
Nunca pude temer, inda que dura; 
Se culpado me achei , fica-me íendo 
Medicina admirável , que me cura. 
Mas fe a pena eu na6 eftava merecendo , 
Por me achar innocente , m* aíTegura 
Do contagio , qu' havia alguém pegar-me ^ 
Se naò foíle o caíligo preiervar-me, 

c VIII. 

Todo o vicio -he de fi muito horrorolb : 
Mas naô íei, quem Ih' encobre a fealdade^ 
Pois o tem por mui lindo c mui formofo 
Quem o fegue , e o abraça co' a vontade» 
O caíligo he que o torna monllraofo, 
B faz ver toda a íua enormidade : 
Rompe a mafcara falfa, que trazia^ 
Com qu* a todos formofo parecia. 

IX. 

Com o caftigo do crime íç preíêrva . 
Do contagio da culpa o innocente : 
Nefla melma innocencia elle o coníèrva 
Muito mais nas leis fantas diligente» 



%'• 



Sem 
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Sem caftiffos mui rara Jei s* obferva : 
O mais Ènto feria. delinquente: 
A maldade digo eu , fe elle naó fôia 
Triunfam de nós bem vencedora. 



X. 



Como hum monftro voraz e formidável 
Vem o vicio correndo , e arraftando 
Ckxn fua cauda horroroíà e deteílavel 
T^odos quantos mortaes vai encontrando: 
O caftigo faz mais abominável 
Inda ao longe o feu rofto ; e que diílando 
De nós muito, fujamos de ièr preza 
Miferavel da fua gram fereza* 

XL 

*Eia pois , caro Tiríb , importa agora 
Teu esforço moftrar: a natureza 
Fazer deves, qu' efteja ;mui fenhora 
De íi mefipaj defterra. eíla fraqueza. 
A razaõ tu bem vês, que lança fora 
Todo o medo : ella jda-te fortaleza : 
Como es bom , Deos te tem por innocente : 
Deixa ^ deixa o que peníà a humana gente. 



í^ 



XIL 
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XIL 

tílQ dide^ e modrando alegre o rodo 
As imos trémulas ambas eílendia 
Para algemas levar, moftrando goílo, 
Qu' a Juftiça fizefle o que queria. 
Quando vio efte lance o que no pofto 
Excedia os demais , e conduzia 
Os Toldados debaixo do feu mando ^ 
Mandou tudo parar, aílim fallando. 

XIIL 

Feliz homem y qu' aíOrn tens domina Jd ^ 
Tuas mcfmas paixões , pois da Juflífa 
O rigor naõ t' aíTuíla , e neíTe eftado 
Sentes paz e vontade taõ fubraiíFa. 
Tu , qu' eftando innocente es aíFrontadò 
Na tua honra, e lá dentro nem remiíla 
Turbação íe te vê, vem a meus braços^ 
£ de amor acharás eftreitos laçosé 

XIV. 

Eu iadraô te julguei j perdoa amigo 
Pois dois homens, que niuito tem fartada. 
Pareceo ós foldados, que comíigo 
Neíle íitio , onde eílás , * teriaõ dado* 

« Pcm' 
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Porém eu com razaõ nunca com tigo 
M' enganei ; pois minha alma tens roubada 
Mas he roubo , qu' a ti te deixa íòlro , 
A mim prezo ^ e nos laços teus envolto. 

XV- 

Eflès homens , diz Tirfo , aqui pafeára6 
Mais que íettas ligeiros, e pafmados 
De hua tal ligeireza nos deixáraÒ, 
Parecendo dois galgos ou veados. 
Pelo tempo e carreira , que leváraÔ 
Afsás longe eftarad bem deícançados : 
Porém nós aqui eftamos lamentando 
As dií^raças y qu' eftamos obíervando. 

XVI. 

Ifto apenas ouvira o Cpmmandante 
Fez lignal de marchar 'a toda a prefla. 
Sôa logo a trombeta retumbante. 
Cada qual a partir logo s' apreíTa : 
Os cavallos s'affligçm neíTe inftante, 
Que a demora os detera: logo comeflà 
Huma marcha ligeira , e n' hum momenta 
A tropa toda foge como o vento» 



XVIL 
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XVII. 

Ora vés , diz Miílfeao , como agora 
Nos livrou d* afflicçaÓ a Providencia 
Do Senhor? Tu bem vês, que íè na5 fora 
Seu favor , naô bailava a innocencia. 
Mas adverte ^ meu filho , qu* a demora 
Nas refpoílas he filha da Prudência 
Tu es moçot ora aprende cá dos velhos 
Kefieélir nos avifos e coníelhoâ. 

XVIIL 

Porém conta-^me já de qué maneira 
S* ateou nas ruinas da Cidade 
EíTe incêndio geral , Ib a verdadeira 
Cauía delle tu íabes na verdade. 
Ouvi já qu'huma chammá mui ligeira 
Do Ceo vinda com toda a brevidade 
S' ateara na terra: outros diziatf, 
Qu^eflâs chamoias debaixo he que &hiaÔà 

XIX* 

Oh na6 queiras, dÍ2} TírfOj qu^^eu refira 
O mais feio fucceíTo j qu^ as idades 
Já Ttiih vifaÕ : naõ qucifàí , qiie te firi 
A tiia alma c^m taes enormidadeâ^ 

a ii íésÊ 
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Mas as obras de Deos e da fua ira^ 
Do íèu grande poder , pelas Cidades 
He razão, que publiques, e que as vcjaÔ 

Todos eíTes, qu'a Deos i temer defeja6. 

•i » 

XX. 

Na6 foi vindo das nuvens , nem fobia 
Dos abyfmos o fogo , qu' abrazava 
A Cidade : baftante cauia havia 
Ko defcuido , que o fufto nos caulava. (l) 
Deíle lado , e daquelle lá íè via 
Fumegar , d' extinguillo na6 cuidava , 
Nem ouíava ninguém , todos temiaõ j 
Quanto mais fumegava, mais íugiaó. 

XXL 

Era fogo , que Deos tinha accendido 
Para noíTo caítigo, e dado tinha 
Signal grande d' eftar muito offendido , 
£ que golpe maior entaô dar vinha. 



Ca- 



( I ) Como ás déz horas da manhã em todas 
as cozinhas havia lume accezo , derrubadas as 
cafas , e fugindo todos , as brazas efpalhatfas pe- 
gavaô o fogo , e ninguém acodia a apagalio , 
nem havia meio de o fazer* 
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Cada qual de feus crimes mui corrido 
E tremendo dizia ,• naõ convinlia 
Refiílir ao braço Omnipotente 
Contra nós muito irado , e juftamente, 

XXII. 

Dentro em pouco fe via em toda a farte 
Ateada hua chamma abrazàdora. 
S' ella foíTe ateada fó por arte , 
Na$ íèria -em taô pouco taõ íenhora. - - 
Tudo ardia: mas ah que íe a contar-te 
Eu começo o que vi .-.-. ah fe naõ fora 
Teu preceito , por certo o na6 fizera í 
Que callar taes horrores melhor era. 



w 



XXIIi. .1 

• • • -■ . • . i ' .■ j 

Nas ruínas s* achavaS ' íèpuítados * ^'^' ^ 
Muitos vivos , qu' o fogo receando i , - - 
Quando eftavaô das chamínãs affáladoí í' ■ 
Com clamores s^-eftaváÔ^^lementando;' 
Era em^-vaÕ, porque já defamparados , 
Só dos mais , que s^ eílavaô já queimando * 
Suas vozes podjao ler ouvidas; 
Mas tâxnbem d^ outros âis corieipondida^ 



» >• 
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ForcejavaÕ tentando, íè podiatf 
Das ruinas livrar-fe, inda quebrando 
Os feus membros inteiros, e queriaõ 
Suas pernas ou braços ir cortando. 
Mt8 em.:va6> pois de todo efxnoreçiaÓ, 
Porqu' o fogo le vinha avizinhando. ( 2 ) 
VaÔ íèntindo hum calor intolerável, 
Huma 4»Bguftia (ohmeuDeos) ipexpljbcaveL 

XXV. 

Viftes já. como os Tigres ferrolharf^s 
Entre grades, que defles nos deíFendem, 
.Arremettem bramiAdp c -^flanhados 
Se de fóra com pedras os ofíendem, 
PuUos daò com mror dcfefperados, 
NaÔ pqciendo fahir.como pertepdeoij^ , 
A <^bçça mettendo , bem defejaõ 
Todo Q. corpo xMitffi^ e b^m forcejaíJ. 

XXVI. 






^i^y Ifío. acoiueeeo n- todos aquetles.., que 
perecerão queimados, eftando vivos, mas enter* 
rados nas ruinas, fem foçcorro algum. No Con^ 
vento do Efpirito Santo fç ^cháraÔ entre a& 
cinzas os offos de três Padrc$« » que ahí morre- 
rão ^ e no oíTo da coxa dç hum fe achou cnro^ 
l^lXHiilicio de ferro qqc trasia^ 



Canto V. Z'/ 

XXVL 

Eis-aqui como vi dois miíèraveis 
N' huma caía das chammas occupada : 
A' janeila eraÕ gritos formidáveis , 
Tendo a poria c* o fogo embaraçada* 
GroíTos ferros de todo incontraftaveis 
A Janella vedavaõ : em íim de nada 
Lhes valia gritar, fobir gemendo, (3) 
Forcejar a quebrallas naÔ podendo 

XXVIi 

Inda agora parece , qií eftou vendo 
Certo Pai , qu' encontrei naqoelle dia 
Taes razoes laílimofo bia dizendo , 
Qu'a choiar obrigou quem na6 queria 
Das ruinas eftava pertendendo 
Sua filba livrar , mas na6 podia : 
A afflicçaÕ e o amor o ajudava ; 
Mas íem froâo , por mais que forioejava* 

XXVIIL 



C 3 ) Affim fuccedeo no Convento do Carmo 
d dois Rcligiofos , fendo hum dei lei o R. Fr, 
Luciano, qwfônrPnmnciat; A jamrtta- vníw- 
va para o Rocio , e de lá fe viaô trepar pelas 
grades ^g^itmió » tendo a v porta occttpadai p Aas 
chammas. . .^ 
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XXVIIL 

Entre tanto o calor naõ íe podia (4) 
Supportar, porque as chammas s-ateavaã 
Num mais noutro era tal lua agonia 
Qual os gritos e pranto bem moftravaõ. 
lá o fumo o fuffòca, e já naõ via ^ 

"líTa mefma, qu'os braços aperiavaõ 
Filh4 mtnba , rmu Pai íè relpondiaõ 
Hum nm^ outro nas chammas quaíi ardiad^ 

XXIX. 

Já lhe cahem as tra^s abrazadas ; 
Kos veftidos já prende a cmel chamma: j 
Quer largalla ; mas torna as já fruftradasi 
Diligencias tentar, como quem ama» 
Volta o roílo das chammas ateadas, 
Quer largalla; outra vez a filha clama:: T 
]M[as em fim foi precifo aifim largalla „ \ 
£ .£bu Faí vivs^ ás diamn^as «nuegalla^ 









ao v^imo« 
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XXX. 

Quando eft* homem contava o referido 
Todos quantos prelèntes alli eftavaõ 
O íeu pranto bera jufto e merecido , 
CompaíTivos no pranto o ácompanhava6« 
Mas a outros teria acontecido 
Pouco menos , por quanto bem julgavafl 
Que feus filhos, amigos, ou parentes 
Morreriaô nas chammas mais ardentes. 

XXXI.: 

"ÍSe nó mundo podeíTe fimilhança 
Ter o inferno , fomente elle a teria 
Neste fogo. Aqui fixo e fem mudança 
Enterrado, nas pedras elle ardia. 
Alli outro 5 e lá outro , fem efperança 
De remédio faziaÕ vozeria : 
3Era tudo lamento dos affliftos , 
Triftes ais , tudo honores , tudo gritos. 



: # - ^f^ • ^ j ' 
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XXXIL 

jMbiit06 dias ardeo toda a Cidade ( 5^ ) 
E lá a vês inda em parte fumegando ^ 
£ de noite era tanta a claridade , 
Que com o dia s' eftava equirocanda 
Os da aldea cuidarão na verdade, 
Qi^ efte incêndio lhes hia lá chegando : 
Muitas legoas em meio deípreíàvaô , 
Que taò perto o incêndio reputava^ 

xxxin. 

Era tanto o' furor , tanta a braveza 
Com qu^ás chammas íuberbas difcorriaò 
Livremente com toda a ligeireza , 
Que era o meírno chegar l€;go vencia6 : 



Dia. 



(O Mais de quinze dias durou o incêndio , 
c muitos mais o brazído das madeiras do brazil « 
que &a£t levantando chamíBa , fe hiaõ confu* 
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Diamantes e pedras de dureza 
Indizível a cinzas reduziaõ, (6) 
A mefma Porfolana derretida ( 7 ) 
Eu a vi 9 tendo a forma já perdida. 

XXXIV. 

Mas que nova e eílranha melodia 
Vem lòando de perto a meus ouvidos! 
Eu por certo, que nunca neíle dia 
Efperei d' ouvir yoz , fenaõ gemidos. 



Vo. 



C<5) Os rubios e diamantes rcfiftiaõ ao fo- 
go , tudo o mais cedia áschammas. A prata por 
modo joenhuin refiília : o ouro refiílio em par* 
tcs y '(ivd pntn^ na5 ; porque os. cartuchos de 
moedas £cáy^6 reduzidos a hum lç>o\o de ouro ^ 
conliecendo-fe p numero das peças pelos vincos p 
.i^ue de lado ib confervayaô ; e do outro lado 
tm^aÕ fundido, e todas eftavaõ desfalcadas por 
cffi parte. 

. (7) Rumas ide pratos da índia ficavaõ redu;- 
|BÍdas a huma jgoça de^poríòlana ,. cõ^tando-fe 09 
pratos pêlos vincos /que de lado íe conhecia&^ 
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Vozes làõ, diz Mifleno, d* alegria: 
Deixa ouvir, appliquemos os fentidos: 
Vozes rufticas ia6, mas ajuftadas (8) 
£ de gentes com gpfto alvoroçadas. 

Fm DO QXTiNTO Cantoí 






CAN- 



(8) Era *huma ProciíTâÔ bem ruftica , em 
que fc levava o SANTÍSSIMO , dcferitcrrada 
da Igreja do Soccorro para huma Capell-nha , 
ijue rcftára íntafta na Cerca do Collegio de San- 
to Antaõ. Dois Sacerdotes cheios de caliça , é 
terra levavaÓ os Vafos com o ÇANTISSIMO ; 
iniíhirado com caliça , e precediaõ peiíoas devo- 
tas com ceftos , enchadas , cubertores dè papa ^ 
para nelles levarem os mortos , e cantando todoí 
o terço do Bemdito, com fumma alegria i>or èf- 
tarem certos , quc Iia5 ficava ftas minas Forma 
coaÊigrada. . -^. 



,fe^.i)l|JIW 



CANTO SEXXa 



ESTANCIA L 



D. 



' ESTE moáo furpenfo Tirf» eftava 
£ MiíTeno, mas logo conhecerão 
O motivo do caiito , que foava , 
E c*o canto também s*entcrnecéraíS; 
Para lium monte , qu* ao lado lhes íicava . 
Hum devoto concurfo peicebêraÔ , 
Que fubia: era Deos Sacramentado 
Pas ruínas também dclenterrado. 

I] 
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IL 

lyhuma eftranha alegria arrebatados 
De repente deícêraô deíle oiteíro , 
Onde eílavaõ obíèrvando deícançados 
O graô mappa , qu' a li tinhaô fronteira 
Mas agora ambos elles concordados 
Á hum tempo fem íèr nenhum primeiro , 
Se mettêraô c'o povo acompanhando 
Ck)m lagrimas os mais, qu^hiajS cantando^ 

IIL 

Cheio eítava de gozo , e d' alegria 
Todo aquelle devoto ajuntamento, 
E da dor , que tiveraô nQ& dia , 
RefpiravaÔ com graÕ contentamento. 
EíTe Deos ie bufcava , e não fe via 
Nas minas com grande fentimento; 
Mas achado foi tanto o alvoroço , ( i ) 
Que 'eu quizera dizello , mas rtaÕ poflb. 



^fti 



( I ) Merece particular memoria cfte fucccíTo* 
A Igreja do Soccorro de todo íc abateo ; e 
querendo álgiinií Sacerdotes defenterrar o Sagra^ 
do Vaio . que no Sacrário ficara totalmente op« 
primido com as ruínas , efmoreciaô , vendo-fe 
n'hum montaõ immenfo de caliça e ruínas. En- 
àTâò a formar como hum poço no lugar em que' 
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IV. 

Na6 pudera caufar maior ternura 
A gram pompa c'os ricos apparatos, 
Com qu' a Efpofa de Chrifto fempre pura 
Triunfante o conduz cheia de ornatos. 



Nem 



íe furpeftava , que eftaria o Sacrário , e o achl- 
raõ arrombado , e mettendo as mãos por alguns 
buracos acháraõ os pés das Pixides abertas. NiC* 
to lembrou , que algum Sacerdote fe podia intro- 
duzir lá por debaixo das ruínas , governando^fe 
pelas vozes dos que lhe fallaífem cá de cima pa- 
ra encontrar o Sacrário. Era o perigo evidentiífi- 
mo , porque eílando as ruínas em cenos lugares 
em va6 , qualquer pedra , ou páo , que fe tlraíTe 
lá debaixo , tudo cahia , morrendo opprimido , 
quem lá eílivelTe. Com effeito tomou hum Sacer* 
dote eíla empreza, e encontrou oSaerario racha* 
do , e com gretas abertas e voltado com a ct(- 
pula para baixo. Se mettia a ma6 pelas gretas 
encontrava as Formas Santas, mifturados com ca^ 
liça ; porém t maõ , que entrava aberta pelas 
gretas, na6 podia fahir fechada* Refolveo-^fe em 
£m a arrancar huma adoella , e achou duas Pi* 
xides abertas e hum Cofre , que foi enchendo de 
Formas e caliça , e como tudo eílava junto no 
va5 da cúpula , iicoa certo » que naõ ficava lá 
Forma alguma , e até defpegou o forro do Sacra-, 
^ I que era de TíÍTq. 



Nem já mais fe verá pela futura 
Idade, que s' encontrem neftes adlos 
As paímoíàs iníignias , que ie viaò 
Nos devotos , qu' a Chriíto conduziá^^ 

V/ 

Huns nos hombros levavaõ levantadas^ 
Picaretas , qu' a terra rude abriaÕ , 
B nos outros le via6 féis enchadas. 
Com qu' a terra e caliça revolviaô 
Eftes levaõ dos cabos penduradas 
Três alcofas de paô : no íim íè via6 
Dois Miniftros dê Deos cheios de terra :' 
Cada qual no íèu vafo a Deos encerra. 

VL 

Quando Tiríò chorava de ternura , 

Vendo a pompa de hum Deos Sacramentada 

A su' alma ientia gram doçura , 

JPor fe ver nefte culto intereflado. 

Sua voz levantava e a penha dura 

Da montanha vizinha hum bem formiadó 

E*cco alegre e mui claro repetia, 

B com Tirfo nas vozes competia. 



VIL 



C A H «r o VL 97 

VII. 

O bom velho MiíTeno naô ceílava 
De admirar ifto mefmo, qu'entaõ via 
Os feus olhos á terra ora mandava. 
Ora ao Ceo de repente el!e os erguia ; 
Mas palavra de todo naõ fallava , 
Pois as vozes o pafmo íufpendia 
Pouco a pouco o caminho foi perdendo, 
Só comíigo confuío difcorrendo* 

VIII. • 

Poíém Tif íb , qtf o vira alienado / 
Naõ querendo perder tal companhia^ . 
Diligentç fe poz junto ao feu lado , 
E notou, que choraya de alegria. 
EisquMiumi Santo Vara6 muito apreílàdo 
Vem de longe moftrando, que queria (2) 
Alcaiiçallos na eftrada , que levavaó , 
Que loi fácil ^ pois lentos camiahairad* 



tt IX. 



fã) Era ò Moâfcínfior Sarti Paio, qiíe com àá' 
Vcuès do Coro atidou muitos dias eaterraado mor* 
teS) e dercaterrando vivos. 
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IX. 



Deflà grjxn Cathedral íãhido haria , 
Tendo as veftcs do Coro, de mimoía 
Nobre arminho fotradas, e trazia 
Por debaixo Roquete precioíò : T 
Capa-magna de roxo s' eftendia 
A' maneira de Manto mageftoío 
K'.huma maõ levantava hum Santo Chrifto 
Com fervor, e com zelo nunca viílo. 

Com tal viiía pafmáraô ò^ caminhantes ^ 
£ conezes o buícaô promptamente ^ 
Elle os leva a fazer participantes 
Do leu fanio fervor o mais ardente ; 
Vinde os mortos (llies diz) fepultar anted 
Qu' cfte ar puro íè torne pcftilente: 
Vinde a muitos livrar, que íepultados. 
Sendo vivos , iè vem deíèfperados. 

Nefte tempo nas mãos Ihesmette enchadaáf^ 
E comfigo os conduz para a cidade^ 
Pouco a pouco fe vem encorporadas 
Muitas aunas de grande piedade , 
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]E V os pobres fe viaõ raifturadas 
PeíToas da mais alta qualidade, 
E com tal devoça6 todos ferviaõ 
Que chorar a quem via iílo faziaõi 

XIL 

Hum Marqilez encontrei, que fatigado 
Hum defunto a feus hoinbros conduzia 
N' hua efcada , mas fendo acompanhadd 
De mais dois Cavalheiros naõ podia* 
Acertou de paíTar junto a feu lado 
Hum vil preto, pedio-lhe fc quetíâ 
O ajudaíTc a levar aquelle morto ^ 
Efcufou-lè, íoiFreo, fiquei abfortOi (^j) 

XIII. 

Outros vi , qu' á maneira de círeadóis 
Os mais déftros Cirurgiões acompanhava^ f 
Qual lhes leva os eftojos preparados , ( 4 ) 
Qual os pamios em fios desfiavaô* 

H ii Doisl 



• ( 3 ) Succedeò ifto ná fuá do Carvalho ad 
Marquez de Távora moço , acompanhado do Se* 
nhor Eh Joa6 de Távora, e do CÍonde BâraÕ IX 
']?ernando , depois Marquei de Alvito, s 
. C4> EraÔ os lUuftrifiimos D. Jo$Ô de Faro^' 
e D. Diogo de Mello , com outros Gavalheirqi 
jfeus paie&tes* 



I 
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Dois mancebos illuftres catregado^' 
Encontrei neíle dia, que levávaõ (5) 
Muito pa6 , qu' ós famintos repartiaõ 
Inda ós que , por ter pejo o naõ pediaõ» 

XIV. 

Efpe(ílacuío novo! Alli cavava 
Rude terra hum mancebo delicado ; 
Logo hum preto das mãos Jh' arrebatava < 
O inftrumento de todos deíèjado : 
Naõ fofFria o Fidalgo, qu'alli eftava: 
Ser de hum preto excedido, e aíFadigado, 
Lança maõ do trabalho , e naõ podendo 
Dez niil outros fe vaõ oíFerecendo. (6) 

XV. 

Era nova a contenda defte dia 

Qual s' abraça c' os mortos ; que no cheiro 

Horrorofo aííugentaS, qual queria 

Ser nefta obra difficil o primeiro. 

Qual 



( V ) Era6 òs fiUiosr da Senhora D. Ifabel de 
Braíner , depois Condeça de Ficalho , que dera5 
.grande exemplo de piedade. 

( 6 ) Como os TOoftos fe enterravaÔ em quai- 
squer parte , onde fe podiaõ abrir covas , e nas 
<tuas calcadas de fcgeí' e carros efiava a terra du* 
Tíãimãp poriSo era mulio cuílofo abrir as covas» 



/ 
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Qual, tardando hum minuto, lhe pedia 
DcfcançaíTe, ou quizeíTe companheiro: 
Era íànra a a^nbiçao , fanta eíla empreza , 
E qual mais defprefava a natureza. ( 7 ): 

XVL 

Contendia o Fidalgo c' o mulato 
O herege c' o bom Religíbfo ; ( 8 ) 
Contendia o mendigo e o Donato 
O mancebo c^o velho afsás idofo* 
Anda o Monge, que vive com recato, 
Co Soldado mais livre e mais jocoío, 
Anda o Leigo, e os Miniftros dás Igrejs», 
Traballiando com mutuas invejas».:...^ > 

XVIL 

Eisque cíhega hum menino declarando, 
Qu' inda falia debaixo das ruínas ( 9 ) 
Hum pobre homem : ligeiro vai voando 
O bom Tirfo, qual galgo nas campinas; 

Vai 



(7) Era6 peíToas mimofas e delicadas, Io£« 
canfavaõ , e rautuameutc fe ajudavaõ. 

(8) Succcdeo no adro dos Martyres ^ onde 
fc enterrarão treze mortos , trabalhando tambeAi 
alguns marinheiros Hollandezes. 

C9) Succcdeo na Fregnezia do Sacramentq a 
hum creado da Senhora Condeça de Valadares ^ 
chamado Franciíco'. 



i 
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Vai Míílèno mais tardo, acompanhando 
O bom Tirfo ao qual fuás doutrinas 
O íizera5 voltar para a cidade, 
Fará ufar eíla grande caridade. 

XVIII. 

Todo hum Templo foberbo s^abattêra 
Sobre eft* homem , qu' afflidlo e perturbada 
Nefta Igreja devoto «'acolhera, 
Efperando achar Deos mais applacado. 
N*huas traves quebradas lhe fizera 
Deos hum va6 , ond* o tinha coníèrvado 
Muitos dias íèm ter mais alimento ,(10) 
Qu' eíperar o. feu fim cada momento. - 

. XIX. 

Quando Tirfo e MiíTeno alli chegarão ^^ 
Vendo o calo diíEcil, qu' emprendiaõ , 
!Na6 he fhcil dizer, como ficáraõ. 
Sem íàber , como eíl' homem tirariaõ. 



^!" 



C 10) Apenas efte homem entrou na Igreja, a 
téfio e coro fe abatteo , ç as traves do coro 
quebradas , encoftadas á grade, do, Baptifterio lhe 
deixarão hum va6 , cm que elle rcíjpirava pelo, 
BaptiUerio , e peú jaaeU% 4eU.e fe pavi^p Qg, 
gemidos^ 
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A morrer ambos elJes s' arrifcáraô , 
Sendo certo, que s'elles removiaõ 
Hua pedra , qu' em falfo ló eftiveílè , 
Já fobi' elles o mais tudo vieíTe. 

XX. 

Em dois dias emfim bem coníblados 
O íeu fim confeguírart diligentes. 
SaJiio faõ, mas co os membros magoados j. 
E nos hombros o levaô mui contentes. 
Para o lítio, ond'eftavaõ os entrevados, 
O conduzem , deixando-o entr'os doentes i (l l) 
Promptos vaõ dar ós monos íèpultura , 
Qii'o íeu zelo e fervor inda llics dura* 

XXL 

Todos elles andavaõ fervorofos , 
Trabalhando com gofto nefta empreza , 
Cora tal anciã e fervor e taõ zeloíos , 
Que mudada fe cria a natureza. (12) 

Os 



(11) Lcvára6-no para o Convento de S. Ben- 
to , ondeíicou ; mas depois conftou que lá fallecêra. 

( 12 ) Como o Terremoto foi no Sabbado c 
primeiro dia de Novembro , he beai de crer em 
^ue eftado fe achariaõ os cadáveres na Quarta » 
Ôpjnta , e Sexta feira, cm que fc tratou do fcá 
caterrameatcu 



i 



\ 
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Os defuntos já podres, horroroíos 
Sendo ao olfàto e á vifta , com preílezji 
Contendendo entre fi todos bufcavaõ, 
B com máos caiidoías^ TepultavaÕ. 

XXII. 

Nefte dia hum banquete elles tivera6 
Mais famoío, que quantos nas idades 
Já paíTadas os grandes offèrccêraõ 
Por fomento das fuás vaidades. 
Dezeíete por loJos elles eraõ 
Entre li de diverías qualidades; 
Todos elles ficáraõ íaciados. 
Fará mais trabalhar mais reforçados. 

XXIIL 

Quatro peras , qu' hum delles lhes reparte j 

E de doce mui pouca quantidade, 

D' hum fó paõ hua bem pequena parte , 

Era toda a cpmida na verdade. 

Tudo a todos chegou por eftranha arte» 

Eis-aqui de que forma e qualidade 

O banquete lhes poz, quem prevenido 

Jíto. ió para fi tinha trazido, (13) 

XXIV. 



( n ) Aííim fuccedeo na dia f de NovembrQi 
po Adro da Igreja dos Martyrcs , que entaõ fír 
cava n^s cuila^ dp Cçnvç^tQ'4ç $« .Fraçcifçp^ Ó 
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s 

XXIV. • 

Muitos dias depois defen terra ra6 
Hua honeíta Donzella, qu' abraçada 
Cliuma imagem devota elles acháraõ, 
Qu' inda eftava d^ alentos animada. 
Huas poucas penduras lhe ficáraõ 
De tal forma , qu' a maõ meio-enterrada 
Alguns bagos podia com tormento 
Arrancar para feu ténue íuílento. ( 14 ) 



XXV. 



I 

banquete em feus termos era quatro peras ver- 
golofas , e meia pucara de jaleia , e hum pa6 
Íia5 inteiro, 

(14) No dia 10 de Novembro na rua nova 
da Palma , ouvfo o Monfenhor Sam Paio os ge- 
midos de Maria Roza ( que aífim fe chamava cf- 
ta Donzella) e cavando a achou abraçada corti 
huma Imagem de Santo António. Cahíra cila de 
forma, que naõ largou a devota Imagem, que 
ternamente abrnçava, e reparou que efíendendo 
a maõ debaixo das ruinas podia chegar a hu- 
nias penduras de uvas , de que fe foi valendo 
naquelles dez^djas com a economia , que a ^iru- 
jdencia diAava , naõ fabendo , fe feria ou quaa* 
4q ícri^ dpíeate^rada* 



V 
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XXV. 

Era a fome exceíliva na Cidade, 
E geral: quaíi todos padecêra6 
Efte grande trabalho na verdade , 
Inda aquelles y que nunca tal temêradii 
Os Fidalgos de grande qualidade 
Muitos dias fuftento naõ úverãò: (15) 
Inda quem deíla fome bem fabia. 
De oirrecer o que tinha pejo havia« 

XXVI. 

Hutn Marquez encontrei mui bem montado 
N^ hum formofo cavallo , o qual em vendo , 
Qu' alguns pães o bom Tirfo com cuidado 
Par' os pobres no feio hia mettendo , 
A pedir-lhe chegou muito humilhado 
Par' os netos , qu' eftavaÔ padecendo 
Hua efmote de paÕ, que afsás contente 
Lhes mandou por hum íervo diligente. (16) 

XXVII. 



Cu) Os Marquezes de Távora na fua cafa 
^o Campo pequeno, nos primeiros (lias , ewque 
tudo eftava cm defordem, padecerão cftc trifte 
íJaçello da fome. 

(16^ Succedeo ao Marquez de Alegrete,, que 
▼inha convidar os Padres das Neceffidades , pa- 
ra fahirem a enterrar os mortos , que n^andoii 
tn$ pães á fua Qiiinta dç Satrc^Campos. 



/ 
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XXVIL 

Nos veftidos e trages encontrava 
O bom Tirío motivo d' admira r-íè. 
Cada qual fe cobria c^o qu' achava. 
Nem cuidava já mais de concertar-fe. 
Hum bom Padre e beríi ferio caminhava 
C hum capote vermelho, e acaurelar-fe ' 
Dos rapazes e povo naõ queria ,(17) 
Pois ninguém defle cafo entaõ le rio. 

XXVIII. 

Pelas ruas e campos caminhavaô 
O bom Tirfo e MiíTeno reparanSo 
Nas barracas , que ao lado lhe ficavaÓ , 
Mil motivos d^aflbmbro em tudo achando, 
N'hum fó palmo de campo s'abrigavaõ 
Mil peíToas diverfas , alli eílando 
A donzella, o mancebo, o rico, o pobre 
A Senhora, os plebeos, a. velha, o nobre. 



XXIX. 



( 17 ) Efle era o P. António Pereira da Con-» 
gregaçaõ , que por lhe ficar parte da Roupct^i 
nas ruínas , andou muitos dias pela rua com 
|iuma grande capa de baeta encarnada , que Ike 
CfnpreAott a Irmã dg Padrje Jgnacio Bdleia.^ 
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XXIX. 

Quando os muros pafsáraõ da cidade , 
Eisque novo concurfo ambos fulpendc. 
Cada qual quer íaber a novidade , 
Nem Miílbno, nem Tirfo o cafo entende. 
Porém Tirfo, que tinha afsás vontade 
' Do íucccflo faber , o paflb eftende : 
Pouco a pouco fe chega de mais perto 
Por hum vaô , qu' enti' o povo eftava aberto. 

XXX. 

Eisque vê vir diante a Cruz alçada, ( i8) 

Que na Gram Catliedral fempre s'arvo?-a, 

Segue o povo de forma defufada , 

E o perdaõ do Senhor humilde implora. 

A face macilenta e defecada 

A voz trémula ó modo de quem chora, 

Olhos baixos , mãos poftas , rofto -trifte 

Bem declaraô a dor, que dentro exiíte» 



XXXI. 



Çi8) Era a prociíTaõ geral de Peoitcncía , 
que fahio da Ermida de S. Joaquim na Junquei- 
ra , c fe rdcolheo na Igreja das Neceffidadcs , erai 
que quafí todos hiaõ defcalços , implorando a 
miícricordia de Deos. 



f 
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XXXL 

O primeiro 5 qu'o povo conduzia (19) 
Apoz íí , era o feu Grande Prelado. 
Na figura e no geílo compungia , 
Indo enfermo e bem fraco e defcalçadow 
Apoz delle defcalço entaõ fe via 
Tudo o mais; o Fidalgo delicado, 
E a Dama mimoíà a planta pura 
NaÒ duvida trilhar na pedra dura. 

XXXII. 

Era rara a delbrdem que íe via , 
Mas a mefma defordem os admirava: 
Do defprezo , qu^entaÔ lá fe fazia 
Defte mundo bem clara idéa dava. 
Cada qual hia andando e na6 fabia. 
Quem atraz ou aos lados lhe ficava, 
Só feus crimes confiifòs hiaõ vendo 
Os feus olhos da terra nunca erguendo» 



XXXIII. 



0m 



C 19) Era o Arccbifpo Vigário Geral D. Jo- 
fé Dantas Barbofa ; que pouco antes tinha' efta- 
do gravemente enfermo de hum eftupor , e fa- 
zia as vezes do Patriarca enfermo o Senhor Caor 
deal Manoel. ^ 
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XXXIIL 

Caminhava o Fidalgo delicado 
C o vil prero mui roto e afsás dç|pidoí 
Atraz delle hia a velha , e par' o lado 
Hum mancebo lè via compungido: 
Logo vai da matrona acompanhado 
O mendigo horroroío no veílido : 
Vai o bom Sacerdote conduzindo 
Hum velhinlio tremendo e já câhíndo. 

XXXIV. 

A donzella fe via d^^^hua banda, 
Da contraria hum mulato defprezado: 
Daqui vem hum Soldado , que commandaí 
Muitos mil , mas naõ vai acompanhado. 
Vem o Illuftre mimofo , que nunca anda 
A pizar lodo immundo acoítumado: (20)? 
Logo vem o Paftor , qu' almas enfina 
A guardar fielmente a Lei divina. 



XXXV. 



(20^ Era occaíiaS era que as ruas eílavaS^ 
-atulhadas de lama , caufa de tormento coníide- 
ictveJ pan qupm caminhava defcalço > que era^ 
^aa/i todos. 
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XXXV. 



Alli marcha entP os juftos mifturada 
Htia infame mulher , arrependida , 
De feus crimes , e vai já taõ mudada , 
Que fua face naõ he já conhecida. 
O ErtnitaÕ, cuja vida retirada 
Eftrangeiro o fazia e morto em vida 
Alli vai : vaÕ também os Eíbdantes , 
Os quê vivem d' Officios , e os tratantes. 

XXXVL 

Vai hum Monge , hua velha c* hum letrado , 
Hum menino , e hum cego c'hum eftrangeiro: 
Va6 dois Padres , hum coxo , hum aleijado , 
Hum Abbade , hum Marquez e hú barqueiro , 
Hum Miniftro de Toga c* hum Soldado : 
Na6 importa ir depois ou ir primeiro. 
£ a Gram Patriarcal finalizava 
Efte culio, com o qual Deos s^applacava. 



XXXVEL 



i 
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XXXVIL 

No magnífico Templo confagrado (21) 
Pelo grande Monarca á Virgem Pura , 
Do Vigário de Chrifto o grão Legado (22) 
De joelhos fe poz na terra dura , 
Com as mãos o vem eftar todo applicado 
A lavar pobres pés da terra impura. 
Toda a Corte co' povo toma exempla 
No. veílibulo e átrios do Templo.. ( 23 ) . 

xxxvm. 

ITodos 'pafma"6 àà grande 4íovidâder 
Cada qual quer "tomar- o íeu calçado. 
Mas naÕ pôde , qu' o lòdp da Cidade - 
jSfaõ confente, qu'o faça indo manchado: 

/' 

: He 



V -• 






■■> 



\ ( 21 ) Era o Templo de NoíTa Senhora das 
Neccffidades, que mandou edificar, e confagroa 
á Senhora , E!Rei D. ^o-i5 V. 

( 22 ) Era o Núncio Apoilolico Filippe Ac- 
ciaoli , que de joelhos fe poz a lavar os pés 
aos que vinhaÕ na iTocilfaÕ defcalços e enlamea- 
dos. 

( 23 ) Os Padres da Congregação tinhaÔ pre- 
parado nos corredores , e lugares contíguos â 
Igreja, baç^^is de agua queate , com toalhas pa-^ 



Canto VI. ^ "l 

He forçoíò , que ceda eílã humildade ^ 
Qye lè deixe fervirj porém lavado, 
Promptamente ajoelha, e vai lavando 
Os demais , qu' ind' agora vaõ entrando^ 

xxxix. 

Ferve a obra : huns mirtiftraô promptamente 
As toalhas , os outros agoa fria : 
Outros trazem ligeiros agoa quente ^ 
Optros vaô conduzir ^ quem naõ íàbia (23) 
Hum íè calça , outro alíi vai diligente 
Santamente vingar-fe com porfia 5^ -. , ,. 

Procurando lavar o pobre immundo^ 
Sendo delle adorado nefte mundo» 

Vio Miílèno: e confufo do que virá- ; 
Deixa o Templo , e a Gorte j e bufca a aídeiá J' 
Cada vez dos fucceílos mais s* admira} 
Novo íbgo no peito se Ih* ateia» 



(23) Eftavaõ á porta da Igreja peíToas def- 
tinadas para receber os que vinhaõ defcalços , 
c os conduzir onde fc haviaS de lavar; osquaes 
primeiro violentos , depois goftofos acccitavaS 
cm íií^Iliguio preciío , e naÕ efperado. 
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De tal forte cm fu^alma s' imprimira 
Deíle mundo, e de Deos hua alta idéa. 
Que dos olhos da mente naõ podia 
Retiralla^ e também o naô queria, 

XLI. 

O íeu bom companheiro enta6 convida 
A viver lá comfigo retirado, 
A levar com íòcego doce vida , 
Co* as Lejs làntas de Deos mais ajuftaddu 
EntaÔ Tirío a mudança pfomettida 
Ao Senhor no perigo já paíTado 
Quer cumprir, e trocar já naô receia 
Eiqueleto de Corte por aldeia* 

XLIL 

Ambos elles de Deos á competência 
VaÕ fallando, Aítributos deícobrinda 
No Supremo Senhor , cuja clemência 
Nos caftigos eílava reluzindo. 
He razaõ , que a divina Providencia , 
(DiíTeTirlo) o feu fim vá confeguindoj 
E' pois Deos me livrou para falvar-me , 
Naõ he Jufto , qu' o exponha a condexnnar^^me^ 



XLIII, 
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XLIIL 

Sei, que Deos he de fumma fântídâde^ 
Qu' aborrece o peccado de maneira 
Que na6 pôde pôr olhos na maldade : 
Tal he a íuã averlaó , ta6 verdadeira. 
Sendo pois tanta a minha iniquidade^ 
Sobre mim vinha a ira derradeira; 
Mas parou de repente , e eftando irado j 
Teve maõ neíle golpe amea^do» 

XLIV* 

E porque , ttiéu bom Deós ^ ^rqiiè (|uíáettct 
Dar-me tempo e lugar par' emendar-me ? 
Ah, Senhor, que mercê nifto fizeftes! 
Se eu for bom , certamente hei de falvar-me í 
Mas s* o tempo ^ qif agora vós me déftés 
Defprezar, fei qu' haveis de condemnar-me j^ 
Se lòis Santo , heide fer aborrecido ; 
Se lòis Jufto , heide fer por vós punido. 

XLV. 

Ifto diíTè: e MiíFeno levaritava 
Suas» mãos par' os Ceos dando louvoreís 
,A quem tal íentimento a Tirfo dava ^ 
£ fazia a su'alma taes favores^ 

- til Tir- 



\ 
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Tirfo entaô cada vez mais s' inflammafa ,t 
Com mais veras , mais fogo e com maiores 
E mais vivos impullòs promettia 
O lèrvir a fcu Deos como devia. 

XLVI. 

Mas a noite já vinha ameaçando 
A quem longe íe via da pouzada. 
Tirfo entaô mais MiíTeno va6 tomando 
Seus cajados nas mãos para a jornada. 
Gida paílo ou momento hiaõ parando, 
Refledtindo na hiftoria já narrada. 
Mas as íbmbras da noite os efcondêraõ, 
£ já mais olhos meus delles IbuberaÕ. 

XLVIL 

E tu , louco Poeta do Optimifmo , 

Cuja voz infolente íe conhece, 

Que fahio do profundo deílè abyfmo, 

Pois blasfemas de Deos , cala , emudece» 

Como vifte acabar em parocífmo 

A formofa Lisboa , te parece , 

Que Deos faz o peior, cm quanto faz-. 

Ora eícuta a Razaõ ^ e calaras. 



2I-VIH. 



Canto VL ii;; 

XLVIII. 

Tu íè vês íó c^os olhos, como os brutos, 
Sem ufar da razaõ, naô podes ver 
Como Deos feus divinos Attributos 
Fez aqui muito claros conhecer. 
Arrazando Lisboa em dois minutos ( 24) 
Fez-íè agora adorar , fez-íè temer , 
Fez-fe amar ; pois qu' unio fua Clemência 
ReélidaÓ c Juftija e Omnipotência. 



Fim do Sexto e ultimo Canto. 



^m^^ 

? 



NO- 



( 24 ) o maior tremor na6 durou mais , que 
dois minutos ; o fegundo ás onze hotas , t vw.- 
ceiro is ties dt tarde foi&6 ai«um««« 
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AO 
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' * " Syjiema poético, 

\_/ TITULO IJshott Dejlruiàã excita a 
memoria do Poema / isboa r.difcada , que 
compoz Gabriel Pereira de Oítro , onde íè 
defcreve a fundação de Lisboa por Ulyfíes, 
<Nós naô temos cermos redondos » como 03- 
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de Ilías , UlyíTéa , iEneis , &c. na lingoa 
Latina e Grega , para títulos deftc genera 
de Poefia ; e naõ fe perde nada y fendo bsat 
tânte, e aísás elegante o fimples termo lo^ 
cál, ou peffoal com o feu epithéto caraéle-. 
lálico , como Malaca Conquijiada , jBru^ 
falem Libertada ^ P ar aizo Perdido ^ Ó^c^ 
SÒ na6 tem gravidade conveniente os títu- 
los com regime , que por iíTo fe tem por 
proíaicos , como Deftruiçaode Lisboa j nem 
oè títulos dobrados por conjuncçaó , coma 
lè foíTe Dejlruiçao de Lisboa , ou DefcripçaS 
4o Terremoto , &c. Mas a invenção de 
termos myfteriofos, á Grega, fa6 ridícula 
puerilidade , tal como a que vi ha annos 
em hum Poema com o titulo Jozefeída , cu» 
jo afliimpto era a ReftauraçaÔ das Lçtras 
em J^ortugal , por ElRei D, Joíé. 

Heroe , ou Aãor frincipaL 

V^ OMNIPOTENTE tcndo coucebído gran- 
de i ra contra a Qdade de Lisboa pelas Juas 
iniqu dades , determina caftigalla como nos 
Séculos antigos fizera a outras cidades peir 
verias , de que falláraõ os Profetas na anti- 
ga Lei , e de que trataõ as Hiftorias Eccle- 
liafticas deíde o Eítabelecimento da Igreja 
Chriftã. Para efte fim armou , como diz a 
Eícriptura , as fuás çreaturas j iíto hei^ deo^ 

or* 
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crdem aos elementos, para que executaflem 
nos habitadores de Lisboa a fua Juíli^aú 
£ eis*aqui os 



o 



Aílores Subalternos. 



s Elementos miniftros da Juftiça Divi- 
na promptamente obedecem á ordem do Al- 
tiíTimo , cada hum na fua ordem , cada hum 
no leu momento prelcripto ; cada hum na 
fua competente acçaõ : 

i."" A terra com infólitos , e horríveis 
aballos a huns facode de íi , a outros attra- 
he , abrindo*lhes nas fuás entranhas fepul- 
• tura. 

2.° O mar com impeto nunca vifto das 

fuás ondas, rompe os íèus antigos limites, 

' c vçm accommetter , tanto os que jaziaõ nas 

rui nas , como os que delias haviaô efca- 

pado. 

3.** O fogo com a fbrtiflima adlividade 
das fuás chammas vorazes os reduzem acin* 
zas, e coníomem as fuás obras ^ riquezas, 
e poflefsdes. £ deite modo dentro de bre« 
ves inftantes iè confumma a 

Acção fataU 

X} IÇANDO Lisboa deftruida. Deos conh 
-íeguio dois grandes fins , que intentara^ 



I 
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hom de fe fazer temido , e refpeitado doi 
prevaricadores, daquelle tempo , outro de 
prevenir com efte avilo os Athcos , Deiftas^ 
e Materiaiiftas Portuguezes, que o Senhor 
pela fua preíciencia divina íàbia , que pou- 
cos ánnos depois, corrumpidos das ímpias 
doutrinas das nações ellrangeiras , fe rebella- 
riaó contra a Religião *,; para que fe lem- 
braíTem, que Eilc- íâbe foíFrcr^ pctrque he 
jeterno; e também zombar dos feus zomba- 
dores , porque iie honrado e Santo. 

Huma Epopea (definida íegundo a idéa 
de Aníloteles) lerá huma Tragedia com- 
pofta de hum numero de Scenas indetermi- 
nado , refervando-íè o poeta o encher os in- 
ter vallos da narração, que deixa aos interlo- 
cutores. Os Elementos laõ aélores mudos; 
as fuás acções fallaõ per fi , íem difcurfos^, 
e ninguém íè lhes oppõe. Era logo neceíla- 
rio ao poeta crear 



A 



Interlocutores. 



♦FIM de que a- acçaõ fbíTe theatral , c 
intereíTaíTe com a variedad© de carafteres , & 
imagens dos cuftumes , e com o paihetico 
dos lentimentos. Alias tomando o poeta to- 
da a narração fobrc fi , feria em parte hiftó- 
•riador, e em parte declamadòr. Para evitar 
^is taes inconvenlences j ioftituÍQ por inter- 

ío- 



locutores hum Tirfo Cavalheiro , e hum 
Mlffeno Filolofo. Os incidentes epifodicos 
do encontro da Tropa y e o das Matronas 
deraõ novos intericcutores , concorrendo pa- 
ra a variedade , e continuação ca narração , 
e produzindo Icenas naturaes , mui agradáveis. 

Sendo porém efta Enipreza tal como 
íè declara , lerá baílante para encher todas 
as medidas de hum Poema heróico ? Será 
eíla obra hum aborto da Poeíia , porque 
aqui fe na6 canta a ira de Deos , como a 
ira do furioíb Aquilles ? Mas o Homero da 
OdyíTéa na6 imitou o Homero da Uiada: 
hum e outro poeiíia entra no círculo da vaí^ 
ta natureza: efta fó imitou o poeta Grego, 
e naÕ imitou nenhum poeta. O meímo ve* 
mos no Author da Lisboa Deftruida. Efte 
íerá hum poema novo no íeu género ; e 
talvez a regularidade de outros, feria nelle 
huma irregularidade aísás enorme. 

Se ouvirmos o P. Boflii , nem a Je- 
ruíàlem do TaíTo, nem o Paraizo de Mil- 
ton , nem os Luliados de Camões iaò ver- 
dadeiros poemas épicos : mas entre tanto 
dies íàó lidos , e eftimados em todas as 
nações cultas. 

E que diremos de hum porma , gue 
exclue a ficçaõ taõ applaudida ? Boileau ihp 
negará o titulo de poema cpico , porque nO 
iêu voto. A. Poet. Ch. 3. 



I 
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V* i6o La PoeOe epique . ^ 7 

Se fouticnt par Ia fablc , et vit dela fidioa . • 

V. 185) Sanstouscesornements,!evers tombe eniaa* 

Çgucur , 
La P^efie eft morte , ou rampc fans vigucur : 
Le Poete n'eft plus qu*un orateur tiraide , * 
Qu'un froid hiftoriea d*ane fablc iníipide. 

Mas efte paralogíímo , que fcrvio a 
Boileau de fazer bons verlos , na6 neceífita 
de fer refutado , nem aqui he lugar diffo. 
Efte poema baftantemente o refuta ; é o mef- 
mo poema de Milton , do qual impertinen- 
temente aífirma , que na5 oírcrece outro ob- 

jeélo. 

Que le Dlable toujours hurlant contre les cleux 

V. 206 

Quanto á grandeza material , muitos 
apenas podera6 reputar por poema épico 
hum poema reduzido a féis Cantos pouco ex- 
tenfos , e que na6 contém mais que 1887 ver- 
fos. E naõ duvido , que aílim penfem , co- 
mo aquelles , que tendo vifto alguns jardins 
ornados de vários labyrinthos , naô podem 
crer, que hajaÔ jardins perfeitos fem terem 
taes ornatos. Mas que outra coifa he a que 
fez enfadonho o poema de Milton , íènaó 
a vã cubica de extender fora de léus juftos 
limites o íèu aíTumpto, com tantas, e ta6 
prolixas defcripçôes epiíodicas ? Milton (diz 
Mr. Gedoin, Letr. Critiques 2/) íèm dú- 
vida receou , que o público efciavo de cer- 
tas 
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tas modas puramente arbitrarias y e cuíluma*. 
do ao número de 12 e 24 &c. nâ6 repu- 
taflè por poema informe, ou truncado hum 
poema épico reduzido a nove livros. Efte 
defeito evitou o noflb poeta, de quem po^ 
demos dizer, que 

Semper ad evcntum fcflinat , & in medias res, 

Moa fecus ac notas , auditorem rapit 

Hor. A. P. V. 148 

líto me pareceo tocar de paíTagem a 
refpeito dcfta obra , porque outras obferva- 
^ôes particulares ficao reíervadas para • as no- 
tas dos lugares , que iè oiFerecem nos íeis 
Cantos deite poema. PoderaÓ muitos ima* 
ginar, que as bellezas defte poema, que eu 
comparo com os lugares de outros poetas 
famigerados no mundo literário , foraõ imi'* 
taçòes do Author , frutos da fua vafta eru- 
dicçaó, e muitos eítudos i enganatí^íe: pode» 
mos dizer em bom íentido deíta obra : 

Non haec humanis opibus, non arte magiílra 
Proveniunt. iEn. lib. 12. v. 427, 

Tudo o que aqui ha he purame;ite na- 
tureza ; o Author deftinado deíde a primei- 
ra idade a outros eftudos , e neiles empre- 
gado até á extrem? velhice , já mais conhe- 
ceo regras da Arte" , nem leo os Poetas , 

3ue eu cito , tanto antigos como modernos ; 
e maneira , que tendo-me elle moftrado pe- 
la fua amiíade efta obra h^ mais de trinta 

an- 
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annos , e apontando-lhe eu alguns lugarerf 
de poetas, parecidos aòsfeus, elle fe efpan-» 
tou , de ver em outros as imagens dos lèu5 
peníàmentos, confeíTando-me com a candu- 
ra, que he própria do feu génio , c cara-' 
éter, que nunca lêra taes poetas, nem tive- 
ra mais eftudos de Bellas Letras , que hum 
ligeiro conhecimento da lingoa Latina. Do 
que podemos colligir: i.° odiílindlo, mere- 
cimento deíle homem verdadeiramente ori- 
ginal 5 que com diííèrentes efcritos tem illuí^ 
trado a naçaõ portugueza : 2.^ que a nature-* 
za femelhante em diverfos íògeítos muitas 
vezes produz operações íèmelhantes, como 
fe fe communicaííèm huns com os outros ; 
e confeguintemente , que muitos lugares, 
que os commentadores aílignalaõ como imi- 
tações dos authores , que tem lido , naô faõ 
íènaõ producções originaes de cada hum , 
frutos da fua própria fecundidade. Agora 
continuaremos o que refta á cerca do fyfte- 
ma poético deftaobra nosfeus lugares com- 
petentes. 



n^ 9:^ 91^ 



CAN. 



AÒ ÍOEMA. IVf 



V 



CANTO PRIMEIRO. 



ESTANCIA L 



{^ atarei de Lisboa o cafo horrendo 

PropofiçaÕ do Poema , parte do íèii 
exórdio , que de fi melmo inculca, o que 
Milton promette do feu aíTumpto no livro 
5>.° do lèu Paraizo Perdido : >> Aflumptoi 
i) trifte ( diz clle ) mas na6 menos fublime. 
ii Que digo? Aflumpto muito mais adequa- 
>> do á Poefia heróica do que á ira do fu- 
5f rioío Aquilies , &c. « 

^e d^efpanto fera fará os vindoiros 

Os. que tomad os preceitos da Arte i, 
letra, notaráô talvez efte veríb , e os dois 
leguintes, como contrários áquella fimplici- 
dade ^ e íingeleza taó recommendada t 



«' 
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Kil tumidus demulce ânimos , nec grandia jam tnnê 
Convenit, auc nimiura cultum oftcntantia fari, 
Omnia fed nudis prope erit fas promcre verbis*' 
Vida. Poet. lib. 2. v. 31. & feq. 

Devendo advertir , que eftas qualificações, 
com que o poeta caraéieriza a acçaõ, natur^ 
ralftiente lhe convém como obra do Omni- 
potente , e naõ como façanha de hum he- 
roe. E quem fe atreverá a reprehender aquel- 
le divino Poeta , que diíTe : Cantemus Do^ 
mino : gloriofe inim magnifícatus ejl , (!tc^ 

Dejlruida por forma , qual vencendo 
Nao podiao deixalla os bravos Moiros 

Efteve a Cidade de Lisboa em podet 
dos Moiros 430 annos , ifto he , defde o 
anuo 716, em que foi tomada^ até oannd 
J147 , em que D* AíFonfo Henriques Jlie 
deo cerco por terra , ajudando-o por mar 
huma poííante armada de AJcmaes Cruza- 
dos , unidos com perto de 200 Náos de In* 
glezes 9 e Flamengos , que trouxeraó de In>r 
glaterra com deftino de irem pelejar á Ter- 
ra Santa.. Munido com efte- foccorro D. 
Affònío , depois de quatro mezes de cerco 
tomou a cidade por compoíiçaÔ em dia d^ 
Sa6 Crifpin, 25 de Outubro , e defde eç»^ 
taõ ficou Lisboa no domínio , é obediência 
dos Reis de Portugal. Flcury Hift. Eccl. tonw 
l^ Hv. 6^. cap. 2 1. Ar^ 
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Àrrazada de todo parecendo 

Três vezes foi repetido o tremor deri-í 
tro de finco horas, e o ultimo foi taõ for^. 
te, que de três partes de Lisboa pelo me- 
nos Quas ficáraõ em ruina , como também 
muitos paizes próximos ás praias , e até no 
Algarve fe experimentou grande ellrago. 

Eu 'quizera ter vozes compeieniei 

Da compofiçaõ daHiftoria diílè SalIuA 
tio ( no proemio da Guerra Cátiliríariá ) 
>> Mihi quidem ... . imprimis ardlium VÍ7 
>> detur rcs geftas Icribere: primum, quod 
95 &éla didlis exasquanda funt : dein^ quia 
5> é . • quas íibi quifque facilia faftu putèt \ 
jf aequo animo accipit ; fapra, veluti fiéla 
yj pro falíis ducit. >> Por tanto naõ he inu* 
til efteappcndis, que o poeta opportunamen* 
te ajunta á propoíiçaõ do feu âflumpto pa- 
ra concfiliar aattençaõ dos Leitores, i<° de* 
lèjando defcrever fucceflos pafmofos com 
exprefsóí^ convenientes á grandeza da mate* 
ria , e magnificência do eíhlo poético : quod 
diãa faSiis exíequaHdâ funt , 2.^ receando ^ 
^ue por lerem paimoíos os naÕ cieaõ y 09 
' s . . . K que 
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que os naõ víraõ,^ f^pra^ veluti fiSla pfê 
faljis ducit: > \ 

X? qm pafnw ds todos fiemjenfy : 

Seg^íKJo a an^eaça > que fa» o Senhor 
|)elo feu profeta da fqtqra deftruiçaõ de Ju- 
dea: Afpicite in gentikm^ ^ tidetei adt 
fniramini , & objlupefcite , quia opus fa* 
£ium ejl in dtebus vejtvis y quod fiemo cre^ 
det cum narrabitur: Habac. í^ j. Aél. 13^ 

Est. III. 

r 

Ttnde vds y ^//é? Efpirito erícfte , 
j^ ç/?tf r^ chibais amargame&tç 

O poeta Chriítaô invoca InfpiraçaÔ ce* 
Jefte com melhores aufpiçios do que os poe- 
tas pagãos,, que íó o faziaõ por invenção ^ 
&m nadacfperarem, mais do que o defvane- 
cimento de ferem acreditados por efcritore9 
infpirados. Nem he de admirar que os poe-» 
tas foíTcm ta6 obfervantes defte coftume^ 
pois que Demofthenes o praticou na ím 
OraçaÕ pro Coroca , e Plinio delle tomouí 
ò principio do íeu famoíò Eanegyrico s Be^ 
ne ac fapienter , P. C. , majores if{fiituc^^ 
runt y ut rerum agendarwn ^ ita discmU 
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Hiftium a precationibus capere ; quod nihfl 
rite j nihilque ptorvidenter homines , Jtm 
úeorum immortalium ope , conflito , honoré 
aufpicarentur. O P. Almeida judiciofameií- 
tc aqui invoca o Anjo tutelar dé Lisboa^ 
que legundo as Eícripturas devia fer parti- 
éipante do commum lamento , Angeli pacis 
àfHàre flèbunt. Ifai. 33i 7- Tanto na propó^- 
líçaô , como nefta invocaçaâ , com que ter^ 
mina o exórdio do Poema he louvável a 
brevidade fubftancial , bem contraria á liber-* 
cjadê 9 qufe tem tomado vários poetas moder- 
lio^. O poeta 5 que fè fuppoe infpir4do^ 
cheio de liuma luz, eenthuíiafmo /uperior^ 
de tal forte fe entrega ao feu objèfto , qué 
nada mais o poíTa diftrahir : tudo o que hé 
alheio dd leu iiitento , ferviria de retardaií 
o feu Ímpeto, resfriar o feu fogo, aomeP 
mo tempo , qiíe importunaria no veíljbulp 
do poema o leirot impaciente por conheceir 
a ferie , e êxito da empreza j para que hê 
convidado. Que coiía mais contraria áo dCf 
coro ? PbP iíTo he conveniente depois da itt^ 
vocação paflar logo á nârfaçaô dos fucceíTos, 
íèm fe demorar em elogios , e dedicatórias-, 
como fez Camões , que gáfta na6 meno$ 
que i8 eftancias antes , que comece a nai^ 
íaçaÕ: 

Já no largo Oceano navegavaô. 

, Ou como o Miltorí , que envolve no 

K u c:íor-» 

\ 
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xeiicordio huma cadéa de incidentes ta6 ÇOJoi^ 
plicada, que enjoa de morte. 

Dir/gme de modo ejia memoria y 

Que a De os fó feja dada toda a gloria» -. 

Aqui manifefta propôr-fe o intereíTe da 
divindade, que he o meímo da naeaõ Por* 
tugueza, e de toda a Cliriftandade", coma 
^uem tinha em confíderaçaõ deílruir c^m. 
çfte poema o erro deteftavei de Voltaire no» 
feu poema Le Candide j e deíle modo po^ 
dia dizer com mais juííiça do que Gabriel 
Pereira de Caftro na Lisboa edificada. 

« . . • fc cu podeíTe tanto 

A^ pátria- , ae mundo , á eternidade canto*' 

Est. IV. 

T^nha o Tejo foberbo e caudalofo 

' Imagem fublime , e bem poética , fimi-^ 
Jhante á do noíTo Macedo no leu Ulyílippo*. 
Cant. 2. eft. 8o. 

A todos cortezmente fecebía 

Claro efquadraÔ dos rios lufítanos. 

Que aííiuíraõ ao Tejo aqueUe dia .' 

Por amiíade já de muitos annos. 






Oi» 
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Ou como a de Camoçs , quando deC- 
creve o congreflò dos Deozes maritimos ^ 
Cant. 6. eft. 20. 

Vinha Q Padre Oceano acompanhado 
Dos filhos e das filhas, que gerara. 

' Tejo foberbo j epitheto , e imagem poí^ 
ta fegundo o ufo dos Latinos, por magni- 
fico, mageftofo, alto, levantado, excellen- 
te, fegundo os objedlos, a que fe applica^ 
como em Virgilio , ^n. i. v. 25'. 

Hino poputum Iate regem , bel loque fuperhum. 
ç • • ^ . , . Atina potens , Tiburqae faperbam. 

Liv. 7, V. 030, 

Eisque agora tfes vezes receofo 

Três vezes naõ he pofto aqui por fic- 
ção para auxiliar a imagem , mas he necet 
wrio para exprimir a circunftancia do fadlo , 
fegundo D que o Author declara na fua 
nota. 

Receofo he imagem íublime , que ani- 
áfja grandemente o poético defta defcripçaô^ 
éomo faõ as de Camões. Cant. 4. eít« %"&. 

Oavio o içonte Artabro, e Guadiana. 
Atras tornou as ondas de medro fo : 
Ouvio o Douro c a terra Tranftagana : 
Corrço ao mar q Tejo duvido fo^ 



V 
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Est. V. 

4^ tnuralhas .... jd derribado 

O tremor , e nas pedras Tirfo ejiava 

Opportuoamçnte lípagipa o poçta a Tir* 
ío fentado fobre os muros derribados á bor^ 
da do Tejo , lamentando as ruinas. A ana-^ 
logia do lugar da Sccna épica com aacçaõji 
i^ue o poeta narra , na6 deve ler indifferen?? 
te : he hum dos myílerios da Poefia, fun- 
dado na veroíiniilhança , que a natureza in& 
pira ao Poeta Filofofo. Aguillcs na- Hkida 
de Homero na5 bufca a íombra dç hum 
ameno prado para lamentar a morte do sei^ 
amigo Patroclo, mas huma praia árida, 4 
folitaria, onde deiàiFoga o íeu ptanto. > 

Est. VI. ; 

Néjit tempo pajfava hum forajleiro^ 

No proemio deftas nota» com o titula 
de Syftema poético tocamos algyma coila 
da invenção dos interlocutores Tiríò , e MiK 
feno, a queai o poe^ dé 9 n^na^aô^ 



EST, 
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Est. VIL 

Era hum homem (PafpeSio venerando 

Defcreve o carader de MiíTeno , que 
tio prógreflb dd poema fuftenra gmdualmen-* 
te , fimilhante ao que Cath6es defctêve epi* 
fodicamente no Cant. 4. eft. 94* 

Mas hum velho de afpeito yeneraado. •• «. 

Est. XÍV. 

Obelifcõs pãtecem levantados 

Obelifco he termo Grego , vulgar em to- 
das aslingoas rWodernas: thamà-íè Ohelifco 
humá pedra alta talhada em forma de pirâ- 
mide, que defde abafe quadrangular fe ter- 
mina em ponta aguda , a qual fêrvia de or^ 
nato nas praças públicas , e nella ordinaria- 
mente fe grâvavaô inícripções , e jeroglyfi- 
cos : ao qué allude o poeta ^ quando á\% 
que oscunhaes das paredes, figurando Obe« 

llícos , 

> < 

Sem tBT kttê na bafe tJlaS diaendo 
De Lisboa infeliz $ eãfo horrendo. 

Bém|(àbi4d be^ ^ue aos f^otts» hd còíié 

t ' . ce» 
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cedido ulàr de comparações , ou Imagens 
de objeAos nobres , pofto que ignorados 4o 
vui^p, como eíla dos Obelifcos, 

Est. XV. 

. ... ^ ....••.. . OS formofos 
E foberbos palácios vás pizando 

Outra vez põe o epitheto foJ?erbos^ 
legundo o ufo da Jingoa latina , como diíT©- 
mos na nota á Eílancia IV. 

Igualmente hum fá paffo vai calcando > 
Humildes cafas , torreões pompofos 

Parece que o poeta teria lembrança da» 
qpella fublime imagem do Lyrico Latino 

Mo!S íequo piilfat pede 

Pauperum tabernas , regumque turres 

tu bem conhecejlt 

^ Lisbo0. antes de fia novidade 

Aqui íè aproveita Tiríb da informai, 
çaõ, que tomara de MiíTeno ; quando de* 
pois de faudadò fe informou de quem era , 
como fe diz na Eílancia VL j e ferve a couíp 
paraçaõ do antigo , e preíènte eftado para 
augmentar a idéa da |ua grande dçíoi^Õi^ 
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Est. XVII. 

; Inda nao lejle 

Mais funejiú> mudança na verdade ^ 

He exaggeraçaõ própria da íituaçaS do 
ibgeito. Podia Miííeno ter Jido na hiftoria 
-dos feculos paíTados outros horrendos terre^ 
motos , e íèus funeftos effeitos , mas a pai* 
MÕ prefente faz efquecer tudo , o que naÓ 
lie o objeílo, que occupa a imaginação; e 
quem pode requerer a exaéla verdade deftá 
potencia , quando ella falia na lingoagem, 
que lhe he própria , e pinta as coilas como 
^s yê? 

Est. XVIII. 

Que alta idéa naÕ faremos de hxask 
iòlidaÕ tal^ quando 

4. . . ejtamos rendo 

JPaJlJarinbos cuidando em fazer ninhos 
2sos mais francos e públicos caminhos ? : 

Muitos verfos m.ui elegantes naõ vâ^, 
Jeriaõ a energia deites dois , em que fe deC? 
•creve hum tenomeno taô ordinário da natu^ 
reza, mas que exprime as minas de Lisboa^ 
como em Virgílio, aquelle dmiijfum lapfi 
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per funem , a immeníà altura do cavallo 
de Tróia. 

Est. XIX 

Os altares Je Deos^ que naS peccáraS s 
Também nojfo cajiigo experimentarão. 

Faciam domui buic , in qua invacd^ 
4um eji mmen meum , &* in qua vos ha^ 
èetis fiduciam , ficutfeci Silo. Jerem. 7. 14^ 
Os Judeos cuidavaõ , que ainda que cometa 
feíTem muitas maldades , como tinhaô o 
iTempIo do Senhor , que elle fempre lhes 
Jiavía de fervir de refugio , e efcapariaô do 
caftigo^ que merecia^ os feus crimes , co^ 
mo lhes declara o Profeta , Et dixijlis \ li^ 
berati fumus 9 eé quod fieerimus emnes 
^bominationes ijlas. Mas acháraõ-íe enga- 
nados ! huma grande multidão de povo , que 
lá fe havia reíagiado, lá ttieímo foraõ paC- 
íàdos á efpada , Tem nenhuma mifericordia , 
íem diftincça6 àt idade , nem de fexo. Só 
em huma galaria do Templo morrerão íeis 
mil peíloas , huns defp^açâdoâ , outros 
abrazados das chammas. O mefmo Templo , 
como toda a cidade , ficou taÔ plano e ra- 
lo, que quaíi fe na6 conheceo veftigio, de 
que já mais alli tiveíle havido cidade : de 
fórma, que os inimigos até fizeraò paífor â 
charrua em cerenonú íoUemfte« pidr aQuelle 

deC- 
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{^{campado , para íignal de cxtrtvnz aíToJjih 
çzô , por cuja ceremcnla íè prohibia , fê* 
gimdo as leis Romanas , que ninguém já 
piais nem huma barraca podelTe kvantdr 
íppx taes paizes. 

EsT, XXVII. 

m . . f tornando a palavra com brandura ^ 
Lhe foi dando doutrina bem jigura. ; 

Doutrina íblida , e juntasnente bella juí^ 
fifica^Ô das obras de Deos na fua Juftiéa, 
ciara refutarão do impip íjâeina de Vot* 
Itaire. * 

Est. XXVm. 

Veos hejujlo , e muito fanto . , . . 

Vigilavit Dominus in malis , &* ad^ 
dueit ea fuper pos : quia jujius ejl Domi^ 
pus in omnibus operihus Juis , qu^ manr 
/íavit nobis. Baruc. 2. 9. Nos Provérbios 
fe diz com grande energia , aue o Senhor 
péza na balança da fua eterna juftiça ospre^- 
mios, e caftigos, que manda aos hom.enSji 
Pondus Ò^Jíatera jujliíia Domini* 16. 11., 
^ diílo eníina o profeta Daniel huo) tride 
lexemplo ipa peílòa do Rei Baltbaíar , do 
quâl da, 0fí^nfUf^Kfi in fafera^ & tm 
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^entus ejl minus habens. Defte , e de Òái 

4«)s attributos divinos falia Homero viveni 

ido quaíi mil annos antes da vinda de Chri«^ 

ila Na Uiada 8. v. 69. , e 22. v, 209Í 

nos reprelenta o íeu Júpiter com humas ba^ 

lanças de ouro nas mãos, pezando o deíli- 

no dos homens , ifto he , as proíperidades , 

ou adverfidades , que lhes envia ; de forma , 

qae mudado o nome Júpiter em Deos , p 

a palavra fado , ou deftino em Providencia \ 

teremos nefte poeta boa parte da Theolo- 

gta Santa , e veftigios das primitivas tradiç- 

.çòes, que a divina Religião nos recommeni 

-da : Argiimento, que devera confundir oi 

Ímpios deita era , que fe fingem hum Deoá 

todo inerte^ ^ defcuidado das coiiàjs huma** 

nas^ 

M^s que amor nos nao mojlra cajligmào \ 

Ego , quòs amo , arguo O* cajiigoi, 
^^poc. 3. p, Çum iratus fueris mijericor^ 
4i£ recordaberis. Habac. 3, 2, 

JAu bien de fes enfants un pere interefsé 
"Punit isème a regrct , quand il eft oíFensé» 
Racine Epitr. fur V Homtne. 

Milton na tradueçaõ de Racine intro»* 
duz Ada6 réo , fallaftdo com a fua cumpli^ 
-€& da bondade, do íeu Juiz,, dizendo ^ ^ .' 

Quand 
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tliiànd í! nous prononça cet arrct fi fevere j 
Vimes nous cclater en lui quelque colcre ? 
Ses regards n'annoncoient que bonté daos fon coeur ;^ 
3u!:qu'au tom defavoix toutn^etoit que douceur i . 
II ne parèciíToit pas nous juger, mais nous plaindreif 
Contr^unfroid^qui pour nous maintenãt eft á craindro 
lui merae de fes mains il daigna nous couvrir 
Ah l faus doute 11 fe laríTe alíement attendrir» 

; ÈsT. XXIX, 

Se peccavao , depois ficavaS rindo 

Similhantes ao impio, de que íè trata 
no Ecclefiaftico ( 5^. 4. ) o qual triunfando 
com a impunidade , affòkamente dizia : Pe(f-^ 
cavi 5 Ò* qutd mihi accidit trijle ? 

FicavaS rindo : expreíTad riea , que de- 
aara aquella impudência dos máos , que o\ 
Senhor argue por Ifàias. (3.5^.) A^nitia 
vultus eorum refpondit eis : (ÍT peccatum 
fuum quaji Sodoma pradicaverunt , nec 
abfconderuní. 

^ FicavaS rindo: logo feridos do açoite* 
naÔ íè rirad vendo como 

» 
Mojlrou Deos ^ que era jujlo e juntamente' > 

Bravo , honrado , zelofo , Omnipotente. 
£íIb rir-fc quando diz relaçaô á iniir' 
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punidade , e a huma efpecie de deípreàí,^ 
e infulto contra ooífeidido, natí beexprefc 
i^6 particular ao noíTo idioma y mas tem exemn* 
j^lo lía antiguidade. Tácito defcrcvendo oá 
oollumes dos Germanos , povos mui ferozes ^ 
para moftrar , que entre elles era raro , e 
ieveramente punido o adultério, tudo ren^. 
ta ém huma fentença , dizendo com ener- 
gia : entre elies ninguém fe ri do crime, 
nem íè diz dos namoros j que he moda da 
tempo í Nemo illic vitia ridet , nec cor*^ 
rumpere , aui corrumpi peeuhm vocaiitr^ 

Est. XXX. 

Wlftes jd como as ondas agitadas 

Excellente imagem , firailhante á de Vi^* 
l^io, Liv. 7. 586. 

IW« velut petagi nípcs ímniôta refifti! ; 
tít pelagi íupes mâj»ao veniente fragorcí , 
(Êiae (t(t multis círcum latrantibus undís 
Moie tenet.: fcopuli aequicquanii , & Cpumea etrcnni: 
frcmitot , lattriquc illifa rcfanditur alg'a. 



A bella comparação defta eílancia, e a; 
dai (êguiiite , lervindo aqui como breve diV*' 
greíTaÕ, para moderar o tom grave, e aufte^ 
fo da moralidade , produz ao mefmo tepipa 
c^Mlo ei^uo da variedacfe y qoe Bôíleaii 
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Vonlez voDS da publio meriter les amours è 
Sons eeffe ea eerivant vanee vos discours. 
t/n ftile trop exaélc & toujours uniforme 
£n vaio brílle anosy eux,il faut^qu^l nous endorme. 
On lit peu CCS auteurs nés pour nous cnnuyer 
Qui toujours fur un toe femblent pfalmodier. 

£fta monotonia defagradavel he o de-' 
feito do TeleiTiàco dç Fenelon , fendo aliãÉ 
huín Poema de (anto uierecuneacoi 

Est. XXXIL 

ManddH tkús , e ãesfezi-fe tíhtim momentÊ 
Pis&e agítra : w^ ejld ? 

4 
i 

Imitação de huma da$ mú% firhlimc^ 
imagens da Poefia Sagrada : Dixi : Ubinam 
funt ? CeJfarQ faciam eoc baminibus menuh 
riam eorum. Deut. 32. 26* 

A Lisboa em Lisboa procuramos 
Mas fi cinza ^ poeira e fitmo acbamaf^ 

Qiie energia ! Quantas idéaa rcfwnidaá 
lieílcs dois verlbs ! NaÕ nos.impede eftç. fqt» 
mb de divilàr a beUa expreflá^ dQ {)0et9 
t«atino: 

Jgt oampos, ubi Tfoja fa|t« 

Dq 
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». Do penfâmento do noíTo pòera páteosf 
gloflk aquelle Jugar da Lisboa edificada : ? 

ArJe a Neptuniá Troja já rendida • . . 
Em dazi , em fumo , em fombra côQvcrtida . . i 
Qiie a gloria hamana he fumo , he fombra , he nadai 

Lisb. Edific. Gant, 2^ efi. 3. 

Esr. XXXIII. 

^úe feria dos bons} .» 

T/7 tormentos deveriaõ padecer. 

AíIIm o fuppõe o Profeta , prevenindor 
o Senhor com eftes , mais rogos , que queU 
xás : Quare refpicis Juper iniqua agentes^ 
dr taces devorante impio juftiorem fel .^ 
In ipjis incraffata eft pars ejus , &* cibus^ 
êjus ekãus. Hahac. i. 13. 16. 17. 

Esr. XXXIV. 

Deos hum freio tem pofio d liberdade. 

No Ganto 7.® da Henriada , Voltaire 
faz dizer a Henrique IV. , que nós fçria* 

fiios mais felices , le Deos 

> 

A l^homme hela I trop livre avoit daigné ravir . 
i-ét pouvoír maihereux de lui defobeir. , 

Tal lingoagem convinha aHenriqpelV» 
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hereje : mas quem naô íàbe o malíciolb ar- 
tificio , com que eíle Poeta coftuma accom- 
modar ás perfonagens, que reprefcnta , os 
iàntimentos impios , que em íi mefmo con- 
cebe? 

^em temor de maior fever idade 

O furor das paixões ninguém contrafla 

TJt enim probaret vos , venit Deus : 
(y ut terror tllius effet in Dobis , ^ non 
peuaretis* Exod. 20. 20. 

Est. XXXV. 

Entre as garras orneis dos carniceiros " 
E raivozos Leões os innocentes 
Deos veria efpirar 



Cum exurgerent homines^ in nos , fot'^ 
te vivos deglutijfent nos : cum iraffere^m 
íur furor eorum in nos , forfitan aqua ab" 
forbuiffet ^ nos. BenediSius Dofninus , qui 
non dedit nos in captionem dentibus eorum* 
Pf 123. 2. 3. 5. 

No poema de Milton íè lê , que Ada5 
vendo na sua futura raça reinar todas as 
deíbrdens da crueldade, voltando-fc magoa- 
do para o Anjo, que o dirige lhe diz, fe- 
gundo a traducçaS de Racine: 
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Qu'entcos-jc?Qiicíle horreurí E que^ camage affrtxaít 
MiniAres de la mort , il.^ s'ègorgent entre eux, 
L^oniine maíTacre Phomme! O monftres fangumaires 
Qpels autres pouvez-voas maíTacrer , que vos frere»? 

Est. XXXVL 

Donde Dês y caro amigo fer bondade.. . 
Cajlígando peccados com rigor. 

Segundo o penfamento do Author àm 
hiftoria dos Macabeos : Etenim multo íem^ 
fore non Jlnere^ peccatoribus ex fententia 
agere ^ fed ftatim ulúones adhibtre y magnf 
benefícii eft indicium. ^.Machab.d. li. 

Deíle modo conclue a^ íua propoíiça6r 
(eft. 28.) 

idas que amor nos naÕ majira cafiigando f 

A qual provou , moftrando : \P Que^ 
Deos quiz caftigar Lisboa, para que os ho- 
mens naò zombâíTem da fua juftiça. Eft. 29.^ 
30. 31. e 32. 

2.** Para que os bons foílem preferva- 
dos da tyrannia dos malvados. 

3.° Para que o temor ferviíTe de frek> 
ao furor das pakões. 



EsK^ 



Est. XXXVIL 

íkpols âijfo dirds ^ fe tens ouvido 

^e outro cafo taõ grande tenha bctvida 

Pela hiftoriá confta , que no efpaço dô 
qtiatro feculos até o anno de 1755 aconte* 
cêraô em Lisboa vários terremotos, e todos 
qual maior» 

i.° No annô 1344' e tardando 11 attnos 
i.° No anno 1356: paíTados 175 annod 
3.^ No anno I5'3i: no fim de 224 annos 
4* O que íèrve de aíTumpto defte Poem^. 

Em todo efte intervallo fuccedeo o da 
Jamaica no anno de 1692 , que por ta3 cA 
pantofo , que foi , he o' que mais íe pôde 
comparar nos (eus funeftos eíFeitos a efte d^^ 
Lisboa. Veja- fc a nota da Eftancia 17. 

Na longa carreira de huma narração 
épica a bella ordem fegundo a praxe ordi- 
nária dos infignes poetas , he que o po jta 

Jam Dunc dicat , jam nunc debentia dici 
Plcraque difFerat & praefens iii terapus omittit. 

Ifto he , que o poeta deixados os pre- 
âmbulos, e preliminares da acçaõ, fe metta 
lojgo no meio dos fucceíTos , como fe o 
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Leitor eílivefle já informado das anteceíeff-» 
cias, e depois no progrcílò, havida occa- 
fiaõ favorável , entre a defen volver as caufas 
dos mefmos íucceíTos. Aflim o praticou atjni 
o P. Almeida , quanto lho permittia a na- 
tureza do aflumpto, que trata. No i.° Can-* 
to j que he como Scena preliminar de todo 
o poema , colloca os eftèitos da cataftrofe ,. 
e vai -^notando o eílado laftimoíò , em que. 
íè achava Lisboa arrazada , a cada paíTa 
acompanhaõ os fentimtntos de admiração, 
de mágoa, &c. juntamente com os da Re- 
ligião;, e nefte efpeílaculo lè enlretenF^ÍTir- 
ío e MiíTeno. Mas MiíTeno, a quem o fu- 
ncfto defaftre fó trouxe á cidade , eftá já. 
impaciente por faber as cauíàs de tudo. Por 
tanto a iílb ferve o Canto i.*^, e osfcguin- 
tes. A acçaõ da terra , do mar , do fogo , 
laõ aqui para a acçaõ fatal, como os com-' 
bates dos Capitães Gregos em Tróia* 
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CANTO SEGUNDO. 



ESTANCIA L 

P' . ■ 
-ár^ /z parte do Norte s^ elevava 
Hum dos montes , que cercão a cidade 

Jamquc afccndebant collem , qui plurlmiis* urbi 
Iniminet , advcrfasque afpe^at dcfupcr arces 

Vlrg. iib. I. V. 423. 

Lá Eneas examina com admiração os 
edifícios de Cartago : Miratur molem Mness^ 
Aqui MiíTeno obíerra as ruinas com laíU« 
ma:* 

Magoado de pena e faudade 

A admiração de Eneas traz comíígo 
huma inveja, do. novo império» 

O' fortunati , quorum jam msaia Air ^unt ! 



á 
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Â Mima com que MiíTena olha para 
as ruínas o põe em eílado^ que 

O feu frãftto Impedir já naS podia 
E c^os olhos chorojos já naS via. 

Es T, III. 

J^efa forma MiJJeno tinha ejlado 
Largo tempo a olhar • • 



• ■ :• 



Dum , ilupct , obtutuque hneret defixus ín uoo 

Est. TV. 

i ; . i . . . • ( minas ) taÕ notáveis 
Nunca vi y nem me lembra de ter lido 

Na6 he contra a verofimilhança taí 
cxaggeraça6 , fegundo o que fica notado no 
Canto i."^ Eft. 17. , e paílà com a mefma 
licença ^ que tinha Camões ' paca . dizeií > 
(Cant. 3.*^ Eft. 115.) que 

... o poder do Mouro grande e horrenda 
Foi- pelos fortes Reis desbaratado 
Com tanta mortandade, que a memoria 
Nunca no mundo vio taõ gra& viâoriau 
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Miíleno , como fe diz no Canto i.* 
Eft. 7., que 

Na frequente Hça6 fe divertia , 

Talvez tivefTe lido na hiftorjk terremo-^ 
tos bem horríveis , que no mundo tem acon- 
tecido. Bafta lehiln-ar o terremoto de Cont 
tantinopla no anno de 446 , ta6 furiofo^ 
que continuou féis mezes , de forma , que 
cada dia cahiaõ alguns edifícios , 50 torres 
ficáraÕ deflruidas , os muros da cidade rotos^ 
« abertos por muitas partes. Quem poderá 
ler íèm efpanto o terremoto de Antioquia 
no ^nno 525* á hora do meio dia , que a 
deixou quafi toda arrazada cora mortandade 
de innumeraveis peíToas , acaband» o logo 
<le aflòlar ( como fuccedeò em Lisboa ) o 
•que o terremoto tinha deixado ? naõ falla- 
Tcmos de outros mais repetidos emdiíFeren- 
tcs íeculos , porque Conftantinopla , e An- 
tioquia, foraõ nos tempos antigos a bigor- 
na dos golpes da ira de Deos. E com cííèi- 
to tal cuftuma fer a ultim:3 refpofta , que 
Deos manda do Cco aos ímpios , que íè 
obftinaõ a defprezar as muitas , que lhes 
tem dado pelas doutas penas dos varíJes íàn- 
tos ^ e Fâítores da Igreja. 



^^^^ 
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Est. vi. 

Tu me mandas {diz Tirfo) que f aliando 
Eu renove buma dor 

Tu me mandas : naõ diz , pedes , ou 
rogas : expreflaõ commedida com o decoro 
devido á pefloa de Mifleno , como anciad 
venerando, e filoíofo illuftrado, qual fe fi- 
gura no Canto i.° Eíl. 7. , e 8. Parece^ 
ijue o poeta fe lembraria do fimilhantc proe- 
mio de Eneas a Dido* Liv. 2. v. 3. 6. 7. 12. 

Infandum , Regina , jubes renovarc dotorem . • » 

Quis talía fâiido 

Temperet á lacrymis ! 

Quaniquã animus mcminiíTe horret luíluque rcfugit. 

Os poetas cuftumaâ dar a narração da 
acçaõ eíTencial ás perfonagens , que nella fe 
intereíTaÔ. Virgílio pÕe a narração das fuás 
aventuras na boca de Eneas , para fatisfazer 
a curiofidade , e empenho da Rainha Dido: 
Infandum^ Regina y jubes. UlyíTes em Ho- 
mero conta as fuás façanhas a Alcinóo. O 
Arcanjo Rafael he quem faz a narração a 
Adaõ no Faraizo Perdido. >> Tu me pergun- 
99 tas ( diz ) ó Pai dcs homens coiías altiífi-» 
J5 mss , difficeis , e triftes de íè contar 5 &c« 
Dan;e porém ao feu Poema do iníernfy^ 



AO Poema. ; i^^ 

,Yendo lá o Conde Ugolino , que eílava ró* 
cndo o cérebro ao Arcebifpo Koger , per- 
gunta ao Conde , porque caufa obrava tal 
crueldade com aquelle Arcebifpo, e o Con- 
de refponde legupdo a traduc^aô de Mr« 
Le Beau: 

. . . ..infsndum cogis renovare dolorem : 

Sed fi noílra potcíl raeritam vox addcre lâbem 

Perjuro capiti , jetertio quod roderc morfu 

Nos juvat , ea lacrymas inter vox noílra fonabit* 

. r 

4 . • • • Pois contando , 

O que vi torno a ver na minha mente 

Penfamento enthymematico , que com- 
çrehende o dito , e a fua razaõ. Para refe- 
rir caíòs horrorofos he precifo recordallos; 
jecordallos he eftar vendo novamente em et» 
pirito a laftiroa , c horror , que já fe vio ; 
€ iílo naó fepóde ver fem fentir nova dor, 
e tormento : pelo que diífc Eneas em Vir- 
£Ílio : 

Quamquã animas meminlíre horret, ludluque refugit, 

Efte tormento , e dôr confta por evi- 
.jdencia de fedo nos que referem calos lafti- 
jnofos 5 como fe foíiem prefentes : o que 
^acontece nos theatros , onde os que repre- 
/èntaõ efpeâaculos deQa natureza , ainda feni 
^libera^aô ie fentejm fortemente commovh 
í , dos. ^ 
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hSos , e Quintiliano o affirma como teííem^ 
«ha ocular dos Comediantes do feu tempo i 
Vidi egê fape hiftrtmes , cum ex aliquê 
^raviere ^£iu perfonam depofuijfent , fletp- 
áes adbuc tgreii. Injlit. Orator. lib. 6. 

Est. vil 

De Nâvemíro contava unkamente . * . . 

Principia adeícripçad, diícorrendo pe» 
los bellos Romenos , que a natureza na^ 
^uelle dia offcrecia aos mortaes. SaÔ frequen** 
tes naPocfia fimlhantes delcripç6es, emai« 
livres. Hpmas faó meramente epifodicas , ou- 
tras fó epiíodicas no artificio , e colorido 
-jpoetico,, ^mas entranhadas com o faélo , co- 
mo efta em que eftamos. E que pafmoíb 
contraíle do geral íocego, e ferenidade def- 
te dia com o repentino fobrefalto , e terri- 
* veis anguftias , que fe defcrevem defdc a 
Eftancia ir. por diante! Ifto faz na narra- 
ção poética numa impreflaõ , como a paíla- 
gem do claro ao efcuro, que na Pintura he 
•«dmiravel. He aqui o inverfo do que com 
iimilhante artificio praticou Taflb nafua J^ 
TU f alem ^ onde a imaginação do Leitor^ de- 
|?ois de atraveíTar os medonhos , e afperos 
ide ferros , fe torna mais íeníivel á Jbelle^a do 
palácio de^ Armidac 



A o P o E M A* " 1 JKJT 

O Sol claro ^ benigno^ e mui patente "\ 

Epithetos conformes á idéa de Ovídio* 
(Liv. 14. Metam. v. 768. ) 



nitidlílima Solis Imago • • • • 



Tanta lèrenidade do Ceo, quando ià> 
centro da terra fe preparava contra os homens 
ja mais horrorofa tormenta. Aquellc pafoe 
igualmente para o juílo, epara opeccador, 
produzido pela bondade, daquelle , qui So* 
Jem fuum oriri facit fuper bonos ^ má^ 
los \ ( Mat. 5* 45'. ) quando também a cala- 
midada , e a ruina procedida da íevera juíli* 
^ça daquelle : Cujus ira nerno rejijiere fih 
tejl. {Job.^. 13.) 

Eíla dcícripçaÓ do dia íèreno he bem 
íimilhante áquella do Taílo. Cant. i."^ Eft. 

Facca nelT Oriente il Sol ritorno 
Sereno e Juminofo oltre Tufato, 
<iuando co' raggi ufci dei nuovo giorno 
€otto P infegne ogni guerricro armato . . . í 

2^cm bulia c^o vento o tenro feno 

AíCm deícreve Catnòes a monçaÓ da 
;«artldâ das Náos Fortuguezas. Cant i^ 
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Ta6 braadamente os ventos os Iev3ra6 « ^ 

Como quem o Geo tinha por amigo : 
Sereno o ar , e os tempo £e mo(lrava5 
Sem nuven», fem receio de perigo. 

Est. VIII. 

Vuvía p pajfarinho^ e defeantava . . . 

Elias vozes os outros ejcutando 

í^buns raminhos nos outros vem faltanâê. 

He virtude da imaginação poética, is- 
to he rico^ e florido, apppoxixnar em hum 
•quadro os objeãos de beíleza análoga. 

Macedo defcrevendo as deiicias de Lis* 
■boa na eftaçaô em eme UlyíTes nella defem* 
larcou. Cant. 3.° Eu. ij. 

As aves velozmente difcorrendo , 
O ar de varias penas efmaltando , 
Em recíprocos cantos refpondendo, 
VaÕ fuaves coros alternando. 

Est. XI. 

«. 
T!oda a terra tremia , e jujlamente 

Virg. iEn. Lib. t. v. 90. , & íèq.i 
quando Êneas aportando em huma Ilha pro- 
»ma á TraíHa , foi confultar ApoUo íobie 
o ;um0; que devia levar: 

t • • trc? 
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• t . • • tremere omala vifa repente 

Limínaqne iaurusqne Dei totusque moveri 
Mons circum , & mugire adytis cortina reclu&»! 

Ejlremecem do monte 9s fundamentos 

A mefina imagem, de que ufou oPrcK 
fera David , quando defcreve poeticamente 
á Omnipotência de Deos irado. Pf. 17. 9. 
& leq. Commota ejl , é^ contremuit terra : 
fyndamenta montium conturhata funt , (iT, 
camnwta funt , quoniam iratus eji eis^ 

A mefina imagem lemos em Ifaias. 
( 24. 18.) Concutientur fundamenta terra ; 
confraSiione confringetur terra : contritione 
conteretur terra : c&mmotione commovebitur 
terfa : agitatione agitabitur terra • . • Ô*, 
gravabit eam iniquitas fua , €5^ corruet^ 

Est. XII. 

Hum fuffurro horrorofo , e nunca ouvida 
há por baixo da terra bia Joando. 

Como em Taffo: Cant. 13. Eíl. ^u 

Efce aUor dalle fcive un fon repente , 
Cftc per rimbombo di terren, che treme ^ 
£1 inormorar degli auftri in lui fe fente, 
£1 pianto d^oada , che fra fcogli geme , 
Come rugge il Leon, fischia i\ ferpente 
Com' urla U lupo ^ e come 1' ozfo freme. 
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È 

Est. XV. 

As paredes , qual bofque accomettião. 

Comparação, que genuinamente repre^ 
fcntâ o terremoto , que os Fyíicos chamad 
de UndulaçaS , que o Author explica na 
fua DiíTertaçaó. As circunftancias da imagem 
íâÓ efcolhidas, como çonvem, e na6 fe vê 
ú prolixidade , de que ás vezes uíà Homor ^ 
ro nas íuas comparações. 

Est. XVII. 

Eu naS poffo pintar-te "uivamente 

As imagens de horror y que nejje dia.^^ 

i 

' J 

Quis cladetn illius noflis , quis funera fando 
£xplícet ? aiit poílit lacrymis sequare labores f 

JEn. lib. 2. V* zój. 

Alarido geral , morte frequente 
Tudo pranto e clamor , tudo agonia 

\, 

^ crudelis ubique 

Lttâos ^ ubique pavor & piurima inortis imagot 

Liv. a. V. 36. 



%%^i 
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Est. XXVIL 

^ Igrejas , que Deos tinha mandada 

Erigir 

Ejfts mefmas agora, eftando irada^ 
Quiz fazer cadafalfo 

* 

He como fez o Senhor no Templo de 
Jerufalem ; os Templos , efles domicílios 
terrelles , en] que por teftcmunho de amor ^ 
e de alliança com os homens, quiz habitar 
entre eMes ^ efles meímos deílroe para con- 
lummaçaò da fua grande ira, como femoí- 
trou na nota do Canto i.° Eftancia 19» 
AÍIIm naquelle dia nem os Templos fora& 
preíèrvados das ruinas^ nem das chammas^ 
e vio^fe em Lisboa o que I&ias vaticinara y 
e que a íèu tempo fuccedeo no Templo de 
Jemíalem : Domus fanãifcattonis Ò* glo^ 
ria noftr£ , ubi laudaverunt te patres' 
noftri , faBa ejl in exujlionem , èf omnia. 
dejlderabilia noflra verfa Junt in ruinasè^ 
Ifai. 6j^. 12. 

Esr. XXVIIL 

Qual fe fóbe aos altares , e fe abraça 

Çam(Ses uíando da meíina íigura na de^ 

crif 



I 
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cripça(J do combate dos doze Cavalleirol 
de Inglaterra, diíTej Cant. 6/ Eft. 64, 

Qual do cavallp voa, que naS dcfce. 

Qual c'o cavallo em terra dando geme: 

Qual vermelhas as armas faz de brancas : 

Qual c'os penachos do elmo açouta as ancas; 

Est. XXXL 

Tudo morre 

Hum momento depois fe cala^ tudo 

Lugar fublime, e pintura viva, e na* 
tural. E coracíFeito naô menos que I5(|>ooo 
peflbas íè conta terem perecido em Lisboa 
naquelle dia , parte enterradas nas ruinas> 
dos Templos , e edifícios , parte affbgadas 
do mar, parte queimadas do incêndio. 

Est. XXXIL 

De poeira huma nuvem levantava 
«.••.•••• ^ poeira efcurecia 
A luz clara do Sol naquelle dia. 

Hyperbole para elevar a idéa : parece 
imitada de Virgílio. Lib. i. v. 92. 

Eripiu^t fublto Qubes cceiumque dlemque. 



EST, 



: 'ao Po EM A.' ' fSf 

Est. XXXIIL 

j^/5j comnofco acabar por huma ^e^ 

Tiríb fegpndo o íèu caradler tudo é 
que penfa de Deos neíle caftigo he horror ^ 
e iiada vê , que naõ feja juíliça de extrema 
íèveridade ; o que dá occafiaõ ao diícuríò 
4e Miffeno , em que moftra, refutando a 
opinião de Tirlo , como na melma juftiçk 
daquelle dia refplandeceo muito a bondade 
do Senhor para com os homens , conforme 
ps'íèntimentos do Aurhor do livro dos Ma- 
cabeos : Reputent ea ^ q^£ acciderunt , non 
ad interitum , ftd ad corre^lionem e[fe ge^ 
neris nojtri . . • . Propter quod numquaní 
quidem a nobis mifericordiam fuam amir 
wet ; corripiens vero in adverfís populum 
ifuum mm Áerelinquit. 2. Mavb. 6, i2é 16. 



Est. XXXIV. 

;.•.••».•*...« Deos oftentòu 
Mais amor a nós outros y mais bondade-^ 

Raccine no Poema fobre a ReliglâS 
(Cint. 6.°v. 105'.) dá 'huma imagem da JuÇ- 
ttiça Divina ^ como a dei cie ve jSdiodo ». P 

M " "* da 



da clemência do Senhor, como lè acfia CIill 
Eftacio Theb. I2* 

A Pim de fes còtés U íuftíce de boqt > 

Jctte fur nous fans ceife un coup-d^oeii,qui roíz trmty 
Et leve le gUivea Ia main demaRciant feis viâimes^ 
rrefcntç devant hii la Iffte de aos crimes. 
JViats dè Tautre còté la clemeoce a genoax , ) 
l^ui prefentant nos pleurs ^ (kíarme fon couroux^ 

E na Carta a Mr. Roudeau, t« 25^31^^ 
& :feq. 

Ceft lui qui fouvent prend contre nons les armea^ 
íftqui par fes figueurs preparant fes bieafaits,. 
Noas livre dcscombats, pour nousreadre lapaxocr 

Est. XXXIX. 
Ningmn pede os fegreâos penetrar 

. Theíeo diz a Jocaíla na Tragedia de 
Corneille, intitulada Édipo r 

N'enfonçons toutefois ni votre oejil , ni Ic mie» 
Dans ce profond abyme, ouaous nc voyons ricn. 

' Segundo o penfamento do Apoflob t 
Rom. 4. J3. Incomprehenjibíiia funt juMr 
cia ejuí , & inveftigabiles vi^e ejus : E 
no Profeta Pf. 35'. Juaicia tua ahyjJusmuJr 
ta^ Efta verdade bem ponderada feria ba^ 
t»te para reprimir a impudência de tanto»' 

SXDr 



tmttíòS^, ^tie fearrcfvôtii â citar pài-á ótHblft 
TÈfáff dà fuaf ffldiíulrthá íaí2;aÕ as dfataô dájftlft 
tiça > e Bòiidâíiâe Divina» 

Esr. XL 

lOíf fnortaeí irâÕ venâií , ^»? pntdWãâ 
'i^tmta êftafoõ ãd efpaàt jnjtkeira 

Peníàmento femelhante ao de Camões j 
Cant. 3.° Eft. 140. 

Do peccadô tiveraS fempre a pena 
Muitos t que Deos o quiz e permitdd 

E na Eft. 6^. ' 

Mas o alto Deos , qot pari longe guarda 
fc) caftigo daquelle , qúirf o merece , 
Òu para que fe emende ás vezes tarda, 
' Ou porfegredos, que o homem naõ conhec5:.ií 
Agora lhe naÕ deixa ter defeza. • • ; . 

Esf. XLIL 

uer o mal muitas vezes , iffo fim : 
W he fó para hum bem conveniente 

Confequencia tirada contra a impieJadd 
de Voltaire , que fuftentou , tomando argu- 
xx»!Sk\!^ ^terremoto de Lisboa^ que o Se- 

•^"'^-^ '■ vt\x atiat 
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nhor no governo do mundo obra íempre. 
peioF: fíel interpretação delíàias» porqueta 
o Senhor diíTe : ( 45. 7. ) EgS Dominus . ... 
formans lucem , Õ^ creans tenehras , ^- 
r/wj* pacem , c2^ creans malum : -Eg^ Z)^ 
9»/Wx faciens omnia hac. O que naô he 
incompatível com a proteftaçaõ do Santo 
David : Non Deus volens iniquitatem tu es. 






CANf 
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^^Qr^^^r^€^Q^e^^m®& 



CANTO TERCEIRO. 



O K.COK.O aas .., Mat..s, obj. 
&0 dcfte 3." Canto he hum Epifoãio feliz- 
mente inventado, inherente á acçaô, inte» 
reflante ao efpeélaculo , e fóraia huma Icena 
admirável , que illuílra o poema ^ e fervç 
de continuação á narraça6, offerecendo hu- 
ína viva pintura da natureza na variedade 
de caraíleres , e nobreza de lentimenfoS, fè- 
:gundo a diíFerente íltuaçaõ das perfonagens : 
tudo próprio pára produzir "o pathetico, e 
au^mentar o interefle ^ cpmo íe vecá nas óbK 
iervaçõès feguintes* 

ESTANCIA L 

f . .•;•';.. .... aviJldraS de repente ' ' 

Jséfíto a fi três matronas mui ftírrmfas 

, . J^uia íimiibante á da formofura fyfi'* 
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,ça , com que fe defcreve Junia na Tragedia 
Franceza: 

^It^ íaps priueoiíjem;? 9 d^s te fífo^le appt»ei) > 
D^uiie beauté , qu^on vient d'arracher au fomineil^ 

Est. VI. > 

A mais velha mojlrava huma igualdade 
Admirável , 

lííem trijleza mojlrava^ ou alegria* .-- 

Affim çonftime p ppçta o cara^íteif 4eí^ 
tg pcrfonagem , qual dçpois fe ropftraça «3$ 
I^g^ç falias: nern lhe ferj^ façi( inyçni^r PH? 
irp ^ íeu arbitrip, pois que ainda ft0/yi;; 
y^§ p^llpjis, que 9 ço.nJ)e.cêra$ i t^JWP^ ^J 
i^g çi^õ lie Ucito ^o poçta apítr^-jj? 



• ■- 1 



EíT. vm 



Toffas óhràs fdo taes , ^í^^h^, /^)i? JS^^A 
Naõ poder . . . mas eu atjlo rttenvergotwo 

.0. -- r - . • • .- 1» 

1 

Defte Tuçar íèvê, que naí Yó -nos afícií 
&q^ im^SV^iq^^ Qvjp^entos, mas ainda no^ 
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BsT- IX. 

È0 i q»r na Afia par força de vaidade 
Difputtà tratamento as Soberanas^ 

Feníà de modo íimilhante ao dá Deo* 
h Juoo^ em Virgilia Lib. i. v. fa 

èA ego ^ qsas drvum incedo Regina Jovísque 
Et foror & conjux una cum gente iot anaoS 
Bella gera »••• 



Juno demanda queixoià as fuás pren^ 
gatívas com indignação , e enveja } aqoi .t 
Marqueza allega kumllbada as . honras da 
íua aatiga dignidade ^ comparando a fua aoHf 
tiga grandeza com amiferia prefente; enter- 
nece ^ e commoye ; toda á liia Rarraçáõ he 
viva , e patheiica. O poeta iiaô imitando a 
ninguém , movido fó da íua Iu2 imcrrior^ 
imitou a bella natureza. Qiem conheceo efia 
Senhora , no caradler em que o poeta a fí<» 
gora , dekubrirá huma altiveza digpa do íètt 
nafcimento , bem fimilhante á de Zenobia 
Rainha de Palmira , quando refpondeo la- 
conicamente ao Imperador Aureliano , que 
lhe elcrevêra propondo lhe condições favo- 
ráveis para que fe rendeíle. >> NaÕ fe conC» 
>» tranje a reader*íe hum inunígo por huma 
/•:: ^ 9% car* 
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j> carta, mas por valor. Vós já foftes der- 
yy rorado por huns. poucos de aventureiros j 
yy qUí^nto mais o deveis temer de Cidadãos, 
i9 que íe defendem. Lembrai-vos, queCleô*. 
j>, parra antes quiz morrer , que fer venciA 

yy da. yy 

*■' Ná narração que faz a Marqoeí^a do 
feu pewgo delde a Eftancia IX. até á XVlIU 
fe vê geralmente huma nobre íimplicidade > 
e iiígenuidade , nada de hyperboles , fitní^ 
Ihanç^as , comparações , nada de allusões ^ 
penlsmehtos réfihacíos, òrnátòs falíbs, tucíò 
he nrtural. Parece que o poeta tinha diante 
dos dhos a máxima de Horácio : (Toet. 

T.:II2.) ' ^ 

Si diccntis erunt fortatiís abfona dWa 
Romani tol!ent cquites, peditesque cachinnum. 

• ■ , ■ ' ' . » 

t . Reprehenfa6 , que aílenta bem na falia 
de D. Ignez de Caftro a EIRei D. Aíiòn-f 
fo , ta6 cheia de artificio , quanto imprópria 
da íituaçaõ da infeliz Rainha , que oitenta 
ò tom declamatório , que Camões lhe em^' 
preíhcu , iubftituido à íincera voz da natu;? 
reza* 



, , í *... * i, Xé h.' ■■■. Iw 
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Est. X. 

Mgum dia teraÕ nejla pobreza 

(zram tbefouro , os que tem maior nobreza 

• ■ . ' 

Eftes fentimentos , íè me naÕ engano , 

Íòdem-fe coníiderar em parallelo com os do 
eroe da Eneida, variados os motivos. Eftà 
fe confola da pobreza , aquelle dos traba- 
lhos: • . . t 

« • • • forfan & hasc olim raeminifie juvabit* ." \ 

Lib. !• v. 207. 



Est. XI. 



. ;.. ' i 



^pcapei por milagre do feu braço : 
l^ijio as higrimas chovem no rega ca. /-^ 

Efle natural accidente faz bella a pin« 
tura da ternura femenina com a interrupção 
do diícuríòi fervindo ao mefino tempo <S% 
tranfiçaô para a narração do fucceílo : Eu^ 
fpenas me treme o apofento^ &c. 

As lagrimas chovem . >. •C'^ 

Chuva mania de lagrimas, como nafci- 

da da ternura^ e reconhecimento para com 

V5 . :X Q^^ > 
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Est. XVI. 
EmtaS chega a feu peito enternecida 

He claro quanto limilhantes acciáente» 
conduzem para a viveza da imagem , e pa- 
ta o pathetico, como na Elneida. (Lib. /« 
V. 51a 
Trepidai matres prdTere ad peílora natos. 

Est. XVII. 
EJfa mefma ãefgraça embravecida 

A deígraça embravecida , enfurecida^ 
executora da crueldade, poeticamente ttans- 
tigurada em pCi^fonagem , he imagem berii 
íublime ; mas quanto mais admirável eíla 
tnefma defgraça, quando illudida abre apor» 
ta , ifto he , preíerva com o mefmo fegun- 
'do golpe ç com que raivolà pcrtendia matar 
á eíperada viftima? 

Por fimilhante modo Camões (Cant. t^T 
Eft. 141. ) iàllando do óbito de D. Affbnr 
íb Henriques perfonaliza com íublimidade 
â doença : ^ 

A pai lida doença lhe tocava 

Caoi fria maõ o corpo enfraquecido. 






EST^ 
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Est. XVIIL 



E fabijle ! ob 



He mui frequente nos poetas interrom* 
perem a narração de couíàs atrozes y lafti^ 
piofas , &c. com apoílrofes , e exclamações 
ao mefmo objedo , que intereíTa , como na 
Eneida. ( Lib. 2. v. ^6. 

Trojaque nunc (lares , Priamique ars alta maneref 

E na íàlla de Sinon. ( Lív. 2. y. 1 10. ) 

FeciíTentque utinam ! 

V 

Est. XIX. 

1 

Parque ê ter nos trabalhos companhia 
De ordinário a nós todos alivia 

Ifto paíla por máxima univeríàl , e he 
muito verdade , naõ porque gente racionai 
faça godo de ver padecer os outros , mas 
como diíle Lucrécio : 

Quibas ipfe malis careas , qula cemere fuave eft» 

Ifto he , que todos gofta6 de ver os 
males, de que eftaô livres. E quantas vezes 
jQa6 acontece vei-fe mifturado nos tbeatros o 

praor 
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pranto de compaixa6 com o . deleite do e6 
pcdlaculo, e cÍK>rarttn pôr diverrimenro os 
que antes jurariaó períiítir na maior indifl^ 
rença, Defta fonte pois nafced aqiíelíc célt^ 
bre didtame de Terêncio, que Santo Agot 
tínho naé' ceflava de admiraf : HorHo Jum : 
bic mani nihil a niê aiiêfmm pht9. híCttà 
Aqoirlk razaõ de Miífenõ podia iat M^rái^* 
Wà reíponder , como Dido a Ehc!á9. (LíÊit 
I. V. 133.) 

Noa iimara mall mlferis íuccurrare diíco.^ 

. . . . amime mais outr^f imjnlgâf 
Defendejles da morte e dos perigos 

Caftigans cajligavit me Dominus C7f 
morti^ nm traddiit me. Pf. iij. iZi 

Est. XXXI. 

Semtre be Paiy que caftiga para Onendi^] 
E be pem , que a mmdo o naS entendb 

Para que o povo Judeo aílían o enteifiJ 
âeílê elcreveo o Author do livro dos M^ 
cabeos a dooirina , que ha pouca trotimosé 
Ka6 oefrtendeo Homero^ mais cego» da a^ 
m^y ^w d^ corpay qoe úad oBftinte^dsrM 



*• V 



fiòd nos feus poemas taõ bellas reflextfet 
jbre os attributos dívícios j incohercnte €0019 
gentio no conhecimento da Divindade , na 
fua OdyíTea faz huraa exclamação dizendo^ 
conforme a verfaÔ de Racine : 

Júpiter , Dieu cruel , pour quoí dans la mífere 
Plongez-vous les humâins , dont vous êtes le Pere 

Naã o entende grande parte do poto 
rude , e mal inftruido das verdades da Re* 
ligiaõ; naõ o entendeo Voltaire, que blas- 
femou de Deos no feu Pbema fobre o Ter- 
remoto de Lisboa ; e aífim naô o entendem 
todos os ímpios , que miputaò á neglige» 
cia do Senhor as ddbrdens do mundOr 



Est. XXXIIL 

E 

Ob ml ve%ts felizes , exslamsva 

Exclamação bem tempeftiva em fimi- 
Ihantes lances» Virgílio íxl exclamar o iea 
Eneas: (Lib. i. v. 98.) 

* • • •••••.• r O' terqoe , quaterqoe beati 

Quels ante ora patrum Trojs fub maenibus altis 
C^ntigit oppetere 1 

O noíTo Camdes na6 ie eíqueceo< àà 

inômr o Epeta Lauoa eio fioiilbaate acoac0» 



cimento , ( Gant. 6.° Eli. 83. ) onde o Csrt 
pítaõ Gama exclamou: 

Oh dítofos Jiqaelles , que podera6 
Entre as agudas lanças Africanas 
Morrer ..«■..; 

Mas o affedlo de anguftia , e aí&icçaã 
produzio a exclamação de Eneas , e do Ga* 
ena ; na Marqueza refpira o aifeâo de ad- 
miração y e gozo. 

^ Est. XXXIV. 

T 

Como a bella Princeza , que pajfando 
Vai .as flores mais lindas degolando 

Comparação nobre , e engraçada , que 
em certo modo tira o objeélo do eftado lú- 
gubre em que antes fe cojicebêra , para hum 
eftado dejucundidade, que recebe da con> 
paraçaõ naõ eíperada. . 

r Est. XXXV. 

Eisque agora deixou com gram clemência 
Ir vivendo no mundo os viciados 

Parece nafcida efta reflexão do penfi- 
menío de Santo Agoftinho. (Traft. fup. 
'2kla\. in Pi; 54* ) Ise puíetis grátis effè 
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fnalos in hoc mundo , Ò* nihil honi de illif 
agere Deunu Omnis tnalus aut ideo vivit^ 
ut corrigatur ; aut ideo vivit , ut per illuni 
bónus exerceatut. Iflo entra na queílaó , 
<jue fe lê noLivro de Job. (21. 7.) Qua^ 
Te ergo impii vivunt , Jublevati funt , con^ 
foríatique divinis. O meímo íe acha em 

{Jeremias. (12. i. & íèq. ) 

.« ■ ^ ' 

r i Est. XXXVI. 

*Súa irá ... . cahiffê , qual torrente , -' 
'Dejde ^s Ceos defpenbada , de repente 

Imagem liiblime , mui frequente na« 
JEfcrituras. Spitiíus ejus ve/ut torrens inun* 
ãans ufque ad médium colli ad perdendas 
'gentes. Ifai. 30. 2 8, Jeremias ula da mefr 
ma imagem para declarar o ímpeto , v\c^ 
dencia , e rapidez da ira divina , que as na- 
;ç6es hiria^ executar nos Fíiiíleos : Erunt 
quaji torrens inundans ^ ^ operient ter*» 
ram , ^ plenitudinem ejus , urbem & ha^ 
hitatórès ejtíS. . . 47. 2. B como a rapidejs 
da agoa e fogo efta6 em gráô quaíi iguaJ ; 
o Profeta David exprime o furor dos feiís 
inimigos pela imagem da chamma em lu- 
gar da imagem da torrente : Exarferunt 
Jicut ignis in fpinis* Pf. 117. 12. 
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Est. XXXVIIL^^ 

Dejle modo a Matrona difcorria 

E fera ▼erofimil ? Convirá ao cara<5íeir 
de huma mulher diícòrrer taÓ judicip&meií- 
te , c moralizar os feus aconteciínetimís com 
tanta coníequencia , e energia ? Quem o po- 
derá negar , principalmente iettn períbnagcnt 
por nobreza , por educação , e cultura , por 
viveza de juízo , taõ rccommendavel , coflrà^ 
era eíla Senhora? Quanto mats^ fe conlidd» 
rarmos , que os meímos Filoíòfos ^ e Theo-^ 
iogos laô povo nas coiíàs ciie íènrnnento , e 
^e o povo nas coifas do iènfo commum'^ 
e intereíTes das fuás paixões fempre he aís^ts 
eioquente ? de maneira, que hnns e outros 
«a occaíia6 dada fèm eíludo , nem prepara** 
ça6, fallaráô optimamente a lingoagem da 
Natureza, que he univerfal, fem prejuízo dn 
regra (Poet. 114. ) 

Intcrcrít multus Dayus ne íoquatur, an bcrosf 
• «•,•• an matrona po>tens , aa feduU nutrix» 



EST, 
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Est. XL. 

4 é •••*•« • Miffeno e Tirfo olbdraS 
Apóz dejfas Matronas ^ que poderão 

Por cortezes fe^uir 

NaS quizeraS vexar quem ^ef condia. 

A Poeí^ eftá em poffc defde a fua inais 
antiga origem de inílriúr os homens nas má- 
ximas de bem viver ; e eftá bem clara nefta 
palTagem iliuma bem importante j vem a íer., 
que as ceremonias de urbanidade , que ena 
muitas occaliões lèria culpa omittir , em 
muitas outras por índiícriçaô feriaõ impor- 
tunas; e os homens, que luperfticioíamente 
as ohfervaô 3 faô os que vulgarmente cha- 
mamos cauJlicoSé 

Est. XLT. 

Âs mãos tremidas jíottaSy m câjada 

A deícripçaô dos coftunies he de ^r»th 
de belleza na Poefia , e por confequencia 
hum dos importantes deveres do poeta, fe- 
gundo a regra. ^ 

^tatis cujusque notandí funt tibi mores 
Mobilibusque dccor naturis dandus & annis 

Hor. P. V. 156. 

^^:^k N ii Et 
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Eila do poeta he hem ílmilhante á quer 
iàz Camões de* outro velho venerando, que 
iè achava na praia entre o povo , quan- 
do partia de Lisboa a armada portugueza* 
<Cant. 4.*^ Eft. 94. 

IM^s hum velho de afpeito venerando , 
Que iicava nas- praias entre a gente , 
'l^oílos em nós os olhos , meneando 
Três vezes a cabeça defcontente, 
A voz pezada hum pouco levantando , 
Que nós no mar ouvimos claramente > 
Com faber fó de experiências feito , 
Taes palavras tirou do experto peiío. 

Est. XLIL 

Parabéns^ pais que eft ás refuf citada, 

MiíTeno guardou em lembrança os pe- 
rigos, dê que Tiríb tinha efcapado, íègun* 
do o que havia referido á Marqueza; e co- 
mo entaô na6 era lugar de o interromper, 
agora por occafiaõ da defpedida , toma pé 
de o congratular da iiia felicidade. 
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Est. XLIIL 



• . . . • - 1. w » 

T» nos mojlras , que a gram Sabedoria 
Nos fucce£os mais vis he quem te guia 

Se ainda nos mais vis , que fera nós 
cie maior importância , e de mais alto in- 
tereíTe da fua gloria, Pujillum , & magnum 
ipfe fecit , (^ aqualiter cura, eji tlli de 
omnibus. Sap. 6. & Nonne duo pajjeres 
ajfe veneunt , Ò* unus ex ijiis non cadet 
. fuper íerram fine Patre vejlro ? Mat. ici 

Eipi Galeno e Plinio vemos huma re- 
fietaõ tal como a do Cardeal Folignac no 
feu Anti-Lucrecio , onde diz : 

j ■ •• 

Moximus in minimis ccrte Deus , & mihi major 
Quam vâíto cceli la templo aftforumque caterva^ 




« 
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CANTO QUARTO 



ESTANCÍA L 



D 



As mercês , '^ Deos nelles tinha obradas 

m 

Eíle obradas em* lugar de obrado \ 
participio por Supino , conftrucçaõ ordinária 
na antiga idade da Lingoa Portugueza , e 
muito ufada do Camões, ficou para ornato, 
é variedade da Locução poética. 

E s T. IL 

. . • . . ^j mares ejlava fubjugandú 
Os mares furiofos , que bramiao. 

A mefma forma de penfamento , que 
vemos em Virgilio , quando defcreve o fe^ 
nhorio de Eolo íòbre os Vemos, (Lib. u 
V. 58.) 
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fniperio premit , ac vinclis & cíirccre fríenat, . 
lUi indignantes magno cam murmure montis. 
Circum clauftra fremunt. 

Racine defere ve admiravelmente eíle fiw 
tor do mar. Põem. fur la Relig, Canr. i* 
V. 63. 

Et toi , dont le courroux veut enuloutir la terre t 
Mer terrible en ton lit quellc main te re^e^re^ 
Pour forcer ta prifon tu fais des vains efforis ; 
La ra^ 4c les fiocs expire fur tes bords. 

Est. IV. 

JE ck hum pullo arremete ãe repente 
Derruba , fila , e mata o atrevido 

Figura de locução fimilhante á de Cai» 
m6es, Canr. 6.° Eft. 6.. 

Mas o mácr Thioneo 

Arde, morre , blasfema , e deíatiaa. 

Est. Vfc / 

Era farte a prizao ^ que lhes fi2>era 

Circumdedi illud termtnh méis , (T 
fofui veãem & qfiia. Job. 38. 10. 



Dâ 
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De rahofo efpumatfdo 

He a imagem de Virgílio: 
Farit ieftu$ arems, Lib. i. v. iiu 

Est. vi. ^ 

Sem demora Lisboa ejlá alagada 

Ei&ito do grande noder , que íbirou 
mar, e que a Efcritura Nos pinta prodigio- 
fonaquelle: Dixit ^ Ò^ adftitit fpiritus pro- 
celU : intumuerunt jluSíus ejus : afcendunt 
láfque ad mios , éf defcendunt ufáue ai^ 
abyjfos. Pf. 106. 25. O grande BoíTuer^ 
que tinha boas balanças para avaliar a ma- 
geftade terrível deftas imagens Non hic 
Juno (diz) Eolo fupplex ^ non hic Neptu^ 
nus in ventos tumidis exaggeratisque vo^ 
cihíis f^viens , atque ^eftus ira ftke vixi 
ipfe Ínterim premens. Uno ac Jimplici juffu 
Jiatim omnia peraguntur. Boffuet PrafaK 
in Pjalm. tit. De grandilo^. 0* Juaviti 
PJalm. 



EslW 



AO Poema. itf 

9 

Est. VII. ! 

I ã das mcrmas entranhas do profundo ^ 
Parecia fabir o furiofo ^ 

• • * 

Affim Camões na defcripcaô da tem* 
peftade: (Cant. 6.° Eft. jy.) "* 

Agora a ver parece , qne defciaÔ 

A's intimas entranhas do profdndo "> 

£ na eftancia S y defere vendo o Fala-^ 
do de Neptuno , > 

No roais interno fundo das profundas 
Cavernas altas, onde o mar fe cíconde, \ , 
Lá donde as ondas faiiem furibundas '' 

Quando is iras do vento o mar reíponde; 

Afjuftava feroz a todo o mundo 

r 

O Profeta David (Pf. 32.) para decla* 
rar a Omnipotência de Deos , põe a par 09 
dois mais eftupendos objeélos j que ha na 
natureza ; i.° os Aftros : Verbo Bomini co^ 
li formati funt , èffpiritu oris ejus omnir 
virtus eorum : 2.° o Mar , Congregans fi^ 
cut in utre aquas maris. Mas nas Efcrk 
turas vemos que deíles dois objedos o Maç 
he o que o Senhor mais frequentemente 
põe diante dos olhos ao íeu povo para lho 

of 
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oftentar o feu poder. O priírieiro milagre 
depois da íahida do Egjrpto foi a paflagem 
do mar vermelho , onde os Hebreos viraÔ 
com^ feus olhos , o que paílados muitos íè- 
culos David communicou á pofteridade de 
hum modo viviífimo , e com as mais fortes 
imagens , dizendo : More vidit (!y fugit : 
^ordanis converfus ejl retrarfunu Quid 
ejltibi y Marey quodfugijli} &'tUy Jor^ 
danis^ quia converfus es retrorfum ? PjC 
•113. 13. 3. 5. E o mefmo Profeta para re- 
yreíèntar a coiía com maior evidencia, uík 
3e amplificação comparando força com for- 
ça, poder com poder: Mirahlles elationes 
tnaris y mirabilis in altis Dominus. {Ff. 
<^2. ) Como quem diz : Se taõ admirável 
he o mar na força , com que levanta as fuás 
ondas , quanto mais admirável nao íèrá o 
Senhor , que lá do alto Ceo o doma , e 
íobjuga ? E fallando com o mefmo Deos 
diz em outro lugar. { Pf. 88. ) Ta domina- 
ris potejiati maris \ motum autem jluEluum 
€Jus tu mitigas. O mefmo Senhor fellando 
ao íeu povo por Ifaias , como que faz tim* 
bre de íer conhecido por efte poder , que 
exercita com o mar : Ego fum Dominus 
Deus tuus , qui conturbo mare^ é^ intu^ 
ntefcunt fluSlus ejus. 

Os Filofofos gentios obfervando os fe- 
ttomenos defta Creatura^ leyados da admira^ 

gaô. 
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^6, c curioíidade entráraÕ a indagar, qual 
leria a caufa, quâ retinha ás fuás ondas pa» 
ra naô íahirem íóra dos feus limites : 

<Ítiae maré compefcant caufae ? 

Hon Epift. lib. I. ep. 12. v. i5. 
CUrve fuos fines altum non exeat sequor ? 

Propcrtius. 

O que lhes naS enfinou a fua cega ra^ 
t2& y a nós o enlina a divina revelação. 

Est. VIII. 

Como toiro bravio enfurecido 

Eíla íimilhança do mar com hum toiro 
bravo he propriiílima , e entra na claílè das 
ix)as comparações ,. que naÕ fó repreíenta6 
o feu objedlo , mas demais o illuílraõ , e 
amplificaõ. Da mefma uíou Camões , deícre- 
vendo a fúria dos ventos : Cant. 6.^ E(L 84» 

os ventos , que luftava5 

Coi^o toiros indómitos bramando 
Mái6 e mais a tormenta acrefccntavaS 



Esv. 
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Est. Xlir. 

I 

NaS ht V9& , qut declare a ligeireza } 
Com que ài 4igMS lhes trocãvaõ ^ 

A^s campinas o nome e a natureza 

♦ . . 

ExpreííláÓ delicada do que 0?idio dlíl& 
Amplesmente , á excepção 4a imagem: {Lib^ 
•L T. 285.) 

Exspatiita ruunt per apertos fiamina campos 

A fumma ligeireza eftá na ittiagem 
ruunt ; mas agoas trocarem o nome ^ ^ ^ 
fiatureza aos campos naõ eftá em per aperk 
tos campos. 
•'. 

Os jardins eraS mar , e navegavaff 
Pelos bofques os barcos 

O que no pénfamento antecedente crà 
delicadeza , nefte hc energia , c bello con-» 
trafte, que .woftra no quadro mar mis jart 
dins ^ barcos nos bofques \ mudada a natu- 
Te5p do terreno cm natureza de mar , que 
he o peníamento de Ovidio : (L^ib. i. V/ 

Jaraque maré & tellus niillum difcrimen habcbant 
Omnia poncus eraac » • • • • « 



h ■ 
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Est. XVL 
0ra ú foBey €ra $ defce (o baixel) 
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Da íeu Gama na occaiiaò da tormetii^ 
<a diíTe Camões , (Cam. 6^"" £ÍL 8o. ) qur 
cUe eftava 

Tendo orá o mar até o inferno aberto» 
Ora com aova furia ao Ceo fobia. 

Est. XX. 

^Htrè tanto as lãdrSes naÕ receaniõ 
Ifem o trãfo de Deos^ nem os cafiifps. 



'u 



• • Paliando em femido literal da ruina de 
Babilónia, e«m íentidoprcfetico dosfignaesr 
do dia xlc Juízo , dilfc Ifaias , ( 13. 7.) qub 
cntaõ fe veriaõ os homens com braços -de- 
cepados , coração desfeito e ralado : Omnes 
manus ãijfolventur y &*■ ornne cor bominis 
tabefcety & conteretur. E também difle o 
Filho de Deos dós que viíTem os íignaes do 
fim do mundQ , que todos andariaó mirra* 
dos de pavor , arefcentibus hominibus pne 
timcre. {Luc 21. 26.) Aífim fuccedeo ao 
po^o de Lisboa naquelle dia da ira do Se- 
nhor , como o Poeta adiante declara ( Canr. 
(6."* Eft. 30, ) , e iflo he crivei ^ a razaõ , e 

\ 
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á nafureza o perfuade : de forre que ningueni 
poderia crer , íè tantas , e raô verdadeiras 
teftemunhas, que o viraô, e ainda vivem |^ 
onaô átteítaíTem : ninguém ( digo ) poderia 
crer nos íèculos futuros , que entaô entre 
o 'povo cònílemado fe levantalTe bum bando 
ide malvados , arrojando-íe a attemado? de 
ta6 extrema barbaridade. Mas bem he de 
crer 9 que até efla mefma impia conipiraçaõ 
dos honiens eftava no decreto de Dcos para 
efle dia : Convenerunt in civil ate . . . fa^ 
cere ^ qu£ manus tua ^ &. confUium tutun 
decreverunt jieri. (Aòt. 4, 27. Ò^/eq.y 
Pois aílim como o Senhor no dia . da Rck 
dempçaô fe fervio dos Ímpios para oalrií& 
mo defignio da fua grande miíèricordia; 
«ailim fe íèrve ainda todos os dias dos mal» 
vados para as obras da fua juíliça , cafti* 
gando a huns por maÔ de outros , que a 
ieu tempo teraÔ &\x caíligo. 






Est. 



'AO ? O E M Aí t^J 



•j •?-..< 



Est. XXL 

C?i«^ lobos famintos itrveftiaS 

Simil equivalente ao de Virgílio, pof* 
to aue difFerente no detalhe , e colorido i 
(Lib. 2. V. 3550 

. . ! Inde lupl ceii 

Raptores atra in nebula^ quos ímproba veatriâ 
Exegit caeeos rabies, catulique reliOi 
jFaqcibus expcftant ficcis, per tella, per heftc# 
Vadimus haud dublam ia mortcm •»*»••« 7 



. .•<■ 
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CANTO QUINTO. 



ESTANCIA L 



K 



Efte ponto no monte retmnhdraS 
Duas roucas horrifonas trombetas 

O fegundo verfa he hum dos mais iK)^ 
taveis em iodo o Poema pelo íbm imitati- 
vo formado de hum' progreíTo de afpereza 
de fons , que por fi melmo pintaõ o ob- 
jeélo , corro fe ^iveíFemós ouvindo. O epi- 
theto roucas tomáraõ vários poetas , quan- 
do fallaõ da trombeta de guerra. Em Tafla 
temos : ( Cant. 4,° Eft. 3. ) 

Chiíima gli habitator delP ombre etcme 
II rauco íuoa de la tartarea tromba. 



^ Cu, 
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Cujo lugar imitou Macedo : ( Cant. u 
Èft. II.) 

Ao rouco fom de tubas diffonantcs 
Sâhiaõ já das infemaes caveraas • . • 

Nos Luíkdos ha: 

Gom fuás armas fe move 

Ao fom da Mauritana e rouca tuba* 

E Jizeraõ as aves inquietai 



Em lugar ermo e defcàttipado éfa tm\ 
próprio e poético lembrar a tímida lèrilfiBl* 
lidade e reboliço dos paflàrirthos ao íbrtí 
dos timbales e trombetas* Na Lisboa Edi^ 
ficada (Catit. 3.*^ Eft* 66.) a rerpeito dá 
VÓ2 horrenda de Poiiferao , diz o Poeta,' 
que 

Dos feus gritos e vozes efpantadoã 
Os nnimaes nas covas íe efcondèraâ 

Na Eneida (Lib. 7. r. 5' 10.) lembroií* 
fe o Poeta do fufto femenino, quando a fú- 
ria infernal tocou a buíina : 

Contremuit nernns, & fylvae imoiuere pl^ofundaa,:, 
Audiit & Trivise longe lacQs , ;iudiit amais 
Sulfúrea Nar albus aqua, foiítesque Velini ; ' 
Êt trepidai mátres preâefe act pedíorá natos.' 



r 



O là Ci^ 
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Cuja imagem natural imitou o iníigtie 
Camões. ( Cant. 4,*^ Eft. 2?. ) 

Deo íígnil a trombeta Caftelhana 
Horrendo , fero , ingente e temerofo ^ . . . 
E ns mais, que o fora terrível ©fcutáraS 
Aos peiíos os iilhinhjs apertarão. 

Est. IV. 
Que quereis homens cegos 

Nifto apparece hum pouco de fogo de^ 
ira natural. Os vícios igiúlmente como as 
virtudes no íyftema poético tem fcu iieroiC» 
mo , quando chegaõ a hum ponto de gran- 
deza , que excede o coramum : ló fe requer , 
que naÕ cxcedaÔ a medida da verofimiíhan- 
ça ; iíío he , a medida , que os homens tem 
na lua idéa. Convém pois , como obferva 
Cravina , para que feja a pintura dos coftu^ 
mes verdadeira. , formar os caradleres dos 
logeitos y mifturados de virtudes , e de vicios , 
e íèm,huma extrema igualdade , como íe 
obferva no Aquilles da lliada. A inconílan- 
cia 5 e inftabilidade he o vicio mais ordi- 
• nario da natureza humana. Ora já vimos^ 
que Tirfo tem moftrado o íeu caradter fo- 
gofo y caraíler , que convinha á íua idade :' 
agora no inciderttc de íubito opprobrio era 
DâWiú que le lhe accendcfle a ira,' e ron> 



AO Poema. 797 

pelTe os limites de huma prudência anciã, 
que fó quadra a MiíTeno, fegundo a idade, 
longa experiência , e tranquillidade habi- 
tual de Filofofo , qual o dcfcreve o Poeta 
no Canto i.° Eftancia VIII. 

Est. V. 

minha innocencia 

Sabe bem compenfar ejla indecencia. 

Sentença moral , máxima de grande pe- 
zo , de (conhecida das almas da iníima or- 
dem. Mas ainda aquelle 

Mihil confcire íibi , nulla pallefcere culpa 

Hor. Epift, I. V. 60. 

lílo he , na6 íè achar complice de cri- 
me algum , naõ fentir em fi culpa , de que 
a Jconícicncia accufe , era hum fegrcdo, 
que fazia a Ariftides gozar huma bémaven- 
turança , que Catilina naÕ podia achar na 
íua impunidade. 



EsT* 
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Est. VI. 

I 

^unca he homem , fó tem delk a figura \ .. 
Mas he bruto ^ pois obra tal loucura. 

Comparatus ejl jumentis in ftptenti'- 
hus^ & Jiwilis faãus eJiiUis. P/í 48. 12, 

Racine refiita com graça , e acrimonia 
o argumento de Bayle , e outros Atheos^ 
tirado do teftemunho de alguns viajantes á 
cerca da probidade dos povos íelvagèns^ 
(Jizendo: (Relig. Cant. i.'' v. 383,) 

Un ÍÍHpide Seuvagc arrant a I'avanturc 
A peine de nos traits confervant la figure ; • » • 
Qu^a bon droit , Libertias , vous êtcs mé prifables » 
liorsque dâs ces forets vous cherchez vos semblables! 

Est. viu. 

Eu a pena de crime mais horrendo 
iíunca pude temer .,.•..... 

E efte grande bem , que faz o homem 
na terra fuperior a tudo , e a todos , na6 
pôde refultar, lènaô do teftemunho da boa 
confciencia , íègundo o pcnfamento do Ora- 
dor Romano : ( pro Milone ) Magna vis 
ejl confcientÍ£ in utramque partem , ut^ 
neque timeant^ qui nihil commiferint ^ Ò^ 
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pmnam ante êcuhs verfari putent , ani 
peccarint. O impio, diz Racine, (Relig* 
Cant. i/ V. 405. ) 

s' il cherche a fe cacher , 

Un eternel témoin les lui vieot reprocher : 
Son Jugc cft dans fon colsur', tribunal ou reside 
Le cenfeur de Pingrat , du traitre , du perfíde . . . 
De fes remords fecrets trifte & lente viéttme^ 
Jamais un criminei ne s^abfoat de fon crime. 

EsT, VIIL 

Mas naS fei quem lhe encobre a fealdade 

NaÕ fei íè diz enfaticamente das coí- 
iàs mais certas , e fabidas , e ferve efta fòr« 
ma de extenuaçaõ para com mais efficacia 
as aííererar. Auim íe moftra quaò horroro- 
lo íèja o vicio , porque elle mefmo íè co- 
nhece primeiro , e le envergonha de fi mel^ 
mo de maneira , que íe vê obrigado a co-» 
brir-íè com a mafcara da virtude , 

Com que a todos formofo parecia 

O que íè conforma ao peafamento de 
Jurenal 



Exeni- 
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iSxen.flo qupdcumque maio committitur, ipfi 
Pifpiicet audori : prima híec eft ultio , quod , fe 
Jtidice, nemo nocens ábfolvitur ........ 

Pena autem vchemens , ac roullo fíevior illis 
fioélc dieque fuum verfare ia peclore teiiem. 

Est. IX, 

Sem cajlígo nenhuma Lei i oh ferva 

Aos Ímpios , que defdanhaô da Lei de 
Deos , e a fazem odiola , porque conténs 
ameaças, reíponde muito bem Racine, que 

D'imagmaires loix , 

Quand d'up Etre vengcur s'âi fecoué lacrainte, 
Ne pcuvent fur mon ame etablir leur contraínte. 
Ccft pQur moi que je vis , je ne dois rien qu^^a moi j 
La vertu n^eft qu''un nom , mon plaiíir cft ma loi^ 
l-a Relig. Cant. i.<* v. viS« ^ Áíidç. 

Est. XL 

« iL • a natureza 

Fazer deves , qu^ ejleja mui fenhora 
De fi mefma . 

Tçndo tocado ne(b falia os grandes 
bens , que refultaõ do caftigo , i**' que a 
pena no culpado he medicina , que cura o 
vicio , ( Eft. V. ) 2.^ que a pena no inno^ 
cente hc prefcrvativo do contagio do vicio; 
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e ifto porque , 3.° moftra claramente o íèu 
horror, e fealdade: conclue por exhortaçaÓ 
á conftancia, e vidoria de íi mefmo, que 
lie a quinta eíTencia do que Claudiano ele* 
gantemente exprime. (de4.Coníul. Honor.) 

Tu licet cxtrenjos late doroinere pçr Indos , 
Tc Mcdus, te moilis Arabs , te Seres adoreat ^ 
Si metuis , li prava cupis , fi duxeris irâ ; 
Servitii patiere jugum , tolerabis iníquas 
Interips leges 

Est. XIV. 

Mas be roubo , que a ti te deixa folto 

Claufula íèntencioíà , e aguda , com que 
le termina o difcurfo do Commandante jut 
Co^ e humano. 

Est. XV. 

"Ejfes homens . . . mais que f et tas ligeiros . . , 

Aqui temos o mefmo Jtmile em hy« 
perbole da Eftancia I. , onde diíTe : VoavaÕ 
como fettas. Camões ufou defte fimik. 
(Cant. :í.° Eft. 18.) 

Mas a linda Eryclna • f . • . 

Voa do Ceo ao mar €omo huma fetta. 

EST, 
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Est. XVI. 

Os cavallos ^ajjligem nejfe injlante. 

Imagem coUedliva, que encerra vários 
ientimentos , e acçòes defte animal briolb, 
cuja inquietação deícreve elegantemente Vir- 
gílio. (Georg, lib. j.) 

íiqua íonum procul arma dederunt 

Stare loco nefcit , micat auribus , & cremit artas 

Mas nada ha em Homero, ou Virgi. 
lio, que iguale a bella deícripçaõ de hum 
cavallo de campanha , que fe lê no livro 
lde Job*. ( 39. 19.) Ouvido o primeiro fom 
da trombeta, o cavallo fe impacienta ; fe- 
guem-íe vários outros fignaes ordenados a 
varias diípofiç6es do regimento militar , o 
animal os naó pôde foffrcr , e em feu mo«- 
do íe eftá coníumindo, e comfigo murmu- 
ra de tantas demoras , naô p. dendo nem 
aquietar-fe em leu pofto, nem defobedecer; 
bate o pé continuamente , e em feu modo 
ralha dos ibldados eftarem perdendo o tem- 
po a olharem huns para os outros : Terram 
angula fodit: exultai audaãer: contemnit 
favorem^ nec cedit gladio : fervens , Ó* 
jremens forbet Urram ^ ^c. , 

Est. 
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Est. XVII. 

Tu bes moÇQ : ora aprende cá dos velhos. 

Claufula faceta com que MiíTeno ado- 
iça as máximas antecedentes , a fim que fó 
pareçaõ confelhos de amigo , e na6 reprc- 
JiensÕes de régulo. Por fimilhante eftilo cx- 
Jiorta Eneas o feu Afcanio , veftindo*lhe as 
armas para entrar em campanha: 

Pifce 5 puer , virtutcm ex me , vcrumque laborem , 

rormnam ex aliis , • . • • 

iEn. lib. 12. V. 43Í» 



Est. XVIIL 

^á ouvi , qm hmia chamma mui ligeira 
Do Ceo vinda • 

Em dia ta6 terrível eílaria o povo afsás 
fdifpoílo a fílojofar íobre as caufas fyílcas 
do incêndio ? Edando já bem ferido da ma6 
de Deos , era natural lembrança , que caiiie 
do Ceo aqueile fogo. Depois qiie entrou 
fio$ homens a fúria chamada Filoíbiia, foc^ 
ça deeípirito, illuminaçaò» tem^íè por pí«h 
juizo o fer Chriftaõ , e chama- fe fupetftiça6 
temer a Deos. Ainda âos doutos naô er^ 

ne- 
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neceílaria naquelle dia outra Filoíofia , que 
lembrar- fe do fogo do Ceo , que nos íe* 
culos antigos choveo íobre Sodoma , e ou- 
tias cidades vizinhas *, e que já muiros íe» 
culos depois no tempo do Imperador Com- 
modo, quaíi ocxd annos depois de Chrifto, 
do Ceo cahio fogo em Roma , e a abrázou 
quafi toda ; donde fem injúria da Filofofia , 
•nem erro de fuperíUçaõ , podiaÕ inferir , 
ique o Deos de Sodoma era o Deos de Lis» 
boa , como he de todo o univerfo. 

Est. XIX. 

Mas as obras de Deos , e ãafua ira . . . ^ 
He razaÔ y que publiques , 

He correéllvo da efcuíà antecedente, 
qtjando a mágoa lhe faz dizer : Oh nao 
queiras que eu refira , Ò^c. 

Opera Dei revelare &* confiteri hono" 
ri fie um ejl . .. Benedicite Dèum , &* 7tar^ 
rate omnia mirahilia ejus , diífe o Anjo 
Rafael a Tobias. (12.7.20.) Para efte fim 
lèrvem as antigas tradições , de que faz 
nienfaõ o Profeta : Deus auribus nojlris 
audivimus \ patres nojiri annuntiaverunt 
fiobis opus , qued operatus es in diebus 
eorum , (T in diebus antiquis. {Pf. 43.) 
Para eíle fim conferva a Igreja as memorias 

coa- 
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confignadas na Hiitoria Ecclefíaftica , que. 
os inimigos da Religião em vaô tem tenta- 
do elcurecer, e desfigurar. 

Voltaire aííèéla achar trevas impenetrá- 
veis na Infância da Igreja j caufa porque 
com fingida modeília diz na fua Iliftoria 
univerfal : 99 Je ne veux point percer Fob* 
yp fcuriíé impenetrable , qui couvre le ber- 
yr ceau de l'£glife naiíTante. yy Mas fobre 
tudo he infupportavel a impudência defte. 
íabio embufteiro , quando pertende perfua* 
dir , que os Ceíâres naõ foraÔ perf^ido- 
res , dizendo na mefma Hifioria univerfal 9. 
que : » l*Egiiíè de Rome reíla tranquille: 
yy au milieu d'un Senat & d'un peuple» 
yy qul^ avoit fept cens Tempies. yy E fó»- 
nefte paradoxo naÕ fe embaraça com as tre- 
vas daquelle tempo. 

Est. XXI. 



Era fogo , que Deos tinha accendido 



• • • « 



Naõ obftante que, (como o Poeta de- 
clara na Ellancia antecedente) 

NaS foi vindo das nuvens, nemfuhia 
Vos abyfmos o fogo ^ que abrazava 

Com tude era fogo , que Deos tinha 
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êecendidb , íervindoíè das ctiuíãs occaíio^ 
mes , que concorrerão para a acçaó do in*^ 
cendío ; ifto he , dos fogões das co2Ínlia9 
nas cafas , dos círios , e alampadas nas Igre« 
jat ; em fím da mina dos edifícios , do ven-^ 
to , que ioprava , da violência do mefmor 
calor, da multidão, e rapidez das fàifcasy 

3ue voavaâ de huma parte para a outra.^ 
dlim vemos, que Deos fallando por Ifaiav^ 
^ meímo tempo attribue o incêndio de Je- 
ruíàlem aos Homens , e a íi meímo ; ao9 
homens : Ecce vos omner accendifth ignem , 
accinSli jiammis ambuiate in hmrine ignir 
T^Jirij & inflammis , quas Juecendijiis : 
a fi meímo : Ue manu mea fa£ium ejl hot 
'úobis^ ifF dolúribus dormietis. (Ifso* ii*X 

Est. XXIL 
Tudo ardia 



omnis humo famat NeptHBia Trola; 

iEn. 3. V. 3. 



EsTr 
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Est. XXIII. 

Muí^Jt vííSês^ que b fogú receanãe^ 
Quando eJlavaS das chammas affaftados ^ 
Qfm eiãimtei fe tjiavao lamentando 

SeatUut ptcrísqne pnús, quâm cersitur ígais 

• nuttorumque ora vocantam 

Auxilium invadunt; âammse 

Sii. hal. iib. \^4 

Età evá W^, porque já ãefamparados 

ClaniavtruÉt , nec trat , quí fahof 
faceret ; ad Dominum , nec exaudhit eon 



V 



EjT. XXV. 



'i^jicí jã cm» òs Tigrer firtolhaãof 

Na6 ha comparação mais jufta : tudo 
o que fe p<Sáè Imaginar 'rfe dtefefpeíaçáí ft 
mais fiiriofa , e horrível ,' «ftá «xpreíla áè 
vivo na .imagem dos Tigres. Defta imagem 
fe manifeílaõ os affeélos dos miferaveis lu- 
âaado com as chammas. 



EsT^ 
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Est. XXVIII. 
Filba minha y meu Pai fe reffmãiaS 

Na6 ha fcena mais terna ; oem acç5es jj 
e íèntimentos mais filhos da natureza , ou 
que mais intereíTem a humanidade, do que 
os que fe exprimem nefte lugar. 

Efte mútuo relanço , minha filha \ meu 
Paij entre os dois aíflidlos he o centro do 
pachetiço íublime, mas o produélo total r^ 
iulca de todas as partes; 
r.. I.*' Da preparação da acçaô , que o 
Ppeta enfaia; 

Inda agora me parece que ejíbu vendo*.. 

(Eft. XXVII.) 

3*^ Da propofiçaõ do efpeâaculo laâ|» 
tnoío • • • 

Ib^s ruinas ejlaya per tendendo 

Sua filha livrar 

(Eft. a mefma) . 



<-' I 



3-'' 



AO P d I: M A. 209 

^.'^ Da intenlàô do fogo, e da affUd- 
çaS dos mííèraveis : 

Entretanto o caíor nàS fe podia 

SuppoTtar * 9 • • • • é • '^ 

Hum mais outro naschammas quajiardiaík 

( Eft. XXVIII. ) 

4.*' Dos últimos extremos , e fepara- 
ça6 : quer largalla , torna á diligencia : ou- 
tra vez a querjargar , a filha clama , em 
fim á deixa* 

( Eft. XXIX. ) 

Eftes fenómenos da natureza íbube bem 
apreciar hum G)rneille , e hum Racine, 
Aqui fomente ajuntei hum dos mais infignea 
lugares de Voltaire, quando defcreve huma-^ 
tnâi deíeíperada de fome, eítando para ma- 
tar o íeu menino. 

Furieufe , elle approche avec un cotelâS , 
De ce íils inaoceat , qui lui tendoit les bra^i 
Soa enfànce , fa voix » íá mifere , £«s charm69 
A fa mere ea futeur arfachent milJe lanued ; 
Ellc tournc. fur lui fon vifage cfFroyé 
Plein d^arooar , de regret , de rage , & de pítié ^ 
Trois fois le fers échappe a fa main dcfaillan^e. 
La rage eia feia Temporte , & d^aite voix tfemblantd 
Deteftant fon h/men , & fa fecondité i 
Cher & mal heureux íils , que ities Danes ont porte ^ 
Dit elle y c^eíl en vaia que tu reçus la vie % 
Les t/rans ou lá faim i^auroit bieutot ravie» 

i £ 
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S pour qupi vivroiftu ? pour aller dans Parí# 
Errant & malheureux pleircr fur ccb debri- ? 
jMeurs avant de feiítir mes máax & ta mi ere , 
Rends moi Ic jour , ic fang , que Va donní ia mere ^ 
Que mon fem malheureux te ferve de tombtau j 
Et que Paris, du moins voie un. crime nouveau» 
Ea àchevant ces mots « furieufe , euarée 
iDans les fiancs de íon íils fa main dereíperée y 
Enfonce en fremiíTant le parricide acier , 
Porte le corps fanglant aupres de fon foyer , 
£t dun bras, qui pouíToit fa faim impixoyable 
Prepare avidement ce repas eífroyabie. 

Est. XXXII. 

Muitos dias ardeo toda a cidade 

A duração do incêndio , que o Poeta 
declara na íua nota , e a aílividade das fuás 
chammas abrazou a parte inferior de Lis- 
boa, onde eftava o thefoiro das riquezas de 
toda a capital , confumlndo laílimolamente 
as obras , c trabalhos de muitos annos. Mas 
huma coifa bera digna da obfervaçaõ do Fi^ 
lofòfo Chriíbi6, equemoftra como o Omni- 
potente íòube defte grande mal , com que 
muitos perecerão, tirar muitos bens, cora 
que outros feconlerváraó , he que eílè met 
mo funefto incêndio foi de grande proveito 
para os que efcapáraÕ. Por quanto fenda 
entaõ a eílaçaõ húmida , fria , e defabrida ^ 
e tanta a multidão de cadáveres ^ era forço» 

fo 3 
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íb ) que pela corrupção do ar íè geraílè a 
peftej outro incêndio, que deixaria a cida- 
de de todo deCpovoada : quando pelo con- 
trario o incêndio queimando , e refecando 
a terra , e purificando o ar , defendeo o ret 
to dos habitadores da infecção j e vivendo 
tnuira gente longo tempo em barracas, naÓ 
experimentou os encommodos ^ que íe po- 
diaô recear em tal eflaçaôt 

Est. XXX. 

Tddoí quantos prefe fites alli eJiavaS . % . « 
CompãJ/ivos no pranto o acompanhavaS 

Tanta he a força da verofimilhança n;l 
Poefia : maior fcm dúvida , que a da verda* 
de nua, que pôde muitas vezes naõ fer ve* 
íofimil ; e quando o naõ he , naõ chega ao 
coração. O Leitor crê , porque íènte : Hõ^ 
nw Jum ; pumani nihil a me alieuum pUtOé 
■O poeta move , porque penfou j e efereveo 
conimovido: 

Si vijs me fiercj doleíidiim eft 

Primuni ipíi tibi : tunc tua me iafortunia Ijeicnté 

Hor, Poet4 v^ X02é 



ii CA.H^ 
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ESTANCIA IV. 

%/i Gram pampa âos ricos apparatosy 

Com que a Efpofa de Chrifio 

Triunfante o conduz» chea d^ ornatos. 

Aífim foi noutro tempo; já naõ fucce- 
de affim nefte fceulo da lua anguftia , em 
que por toda a parte a tem pollo os filhos 
da perdição ; mas íem aquella grande pon>- 
pa , e lem tanta riqueza de apparatos íèm-. 
pre he verdade, que ella conduz triunfante 
íèu Efpofo, poílo que gemendo opprimida. 
Antigamente naqjjdk grande pompa, como 
também no fuftento, eíòccorro do povo de 
Deos íè empregavaõ as íuas riquezas : mas 
hum filho feu defgraçado , Juliano Apoftata > 
com afíèdlado zelo do Evangelho, que ul- 
trajava^ lhe roubou os íeus bens^ dizendo , 

que 
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que o Evangelho mandava aos Chriftãos a 
OTÍerváncia da pobreza. Hoje os ímpios, 
cpQ fe gIorea6 de hum tal Patriarca , naó 
ceíTaÕ de fuggerir, enfinuar , efpalhar por 
toda a parte nos íyftemas, e planos de no- 
va Politica , que aquella riqueza da Igreja 
he a mileria , e ruina dos Eftados , cuja le- 
gurança, e felicidade naõ confilte nos cultos 
da Religião , e riquezas , que a Igreja para 
iíTo poflue , mas em tropas , exércitos , ar- 
mamentos, armadas navaes, &c. Calculaô, 
e diícorrem magnificamente ; mas Dcos ha 
muitos íèculos lhes reípondeo claramente : 
No» in fortitudhie equi roborãbitur 'vir. 
(Pf. 146. II.) Os exemplos de todos os 
íeculos fallaõ , e confirma6 a divin^ pala- 
vra: (y mucro Do7niní ^ ufquequo non quiej^ 
eis ! ( jer. 47. 6,) Pro eo enim , quod ha- 
buijli jiduciam in munitionibus tiiis , (í^ in 
tbef auris tuis tu quoque capieris. (Jb. 48. 7.) 

Est. V, 

Dois Miniftros de Deos cheios de terra , 
Cada qual no feu vafo a Deos enct rra. 

Na6 feria Jufto diílimular taes cirain- 
f anelas deíle faclo , para naõ expor a Reli^ 
fiaõ ás mofas , e zombarias dos ímpios? 
^iõ he a corrupta prudeacia do. mundo, a 

que 
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que governa a Igreja de Deos. S. Paulo ai» ' 
tamenre clamava , que o myílerio da Crua 
era efcandalo para os Judeos , e para os 
gentios loucura i nws a huns , e outros iguaU 
mente o pregou. Nefte feculo íe vê por 
toda a parte immenfa multidão de ímpios 
com os íeus cathecumenos apodados a infukar , 
e blasfemar de todo o culto íagrado da Re-» 
ligiaõ, que chamaõ abíurda. Eftes naõ ve- 
ia6 neíle taélo fenaô os abíijrdos , que lhes 
didla o Eípirito do erro ; mas o Qtholico 
fiel verá hum fignal, e demonftrajaÕ da ira 
de Deos. Será prudência diffimular? Abfit. 
Verbíím Crucis pereuntihus quidem Jiultia 
cji 5 tis autem , qui falvi jiunt , l)ei vir^. 
tus ejl. 

Est. VI. 

9 ..,«...,«.. ^7 -penha dura . . . 
Ecbo alegre y e mui claro repetia. 

Como tinhao defcido do oiteiro , e ao 
lado lhes ficava hum monte, no canto de 
Tirlò opportunaraente fe faz meníaõ do Echo ,- 
fenómeno ordinário em fimilhantes íitios, 
iègundo a doutrina do Poeta nas fuás obras 
filofoficas. Echo he vocábulo Grego, vulga- 
rizado em todas as lingoas modernas. Con:\ 
elle quizeraõ os Gregos denominar o lonv 
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reflexo , que refulta das reverberações do 
ar , e que admiravaõ como portento de pet 
foa encantada, e invifivel , ou divindade^ 
que repetindo , arremedava as vozes dos que: 
^ fallavaé. Daqui tiráraô os poetas varias fic- 
ções engenhofas , como Ovidio. (Lib. 3, 
Metam. v. 507.) 

Planxere & Dryades , plangentibus aíTonat Echo; 

O poeta Aufonio teve arte de dcfen- 
cantar elía efcond ida divindade, ede aobri-« 
gar a deícobrir-iè , declarando : 

Aeri5 & linguae fum filia : mater inanis, 
Indicii vocem , qu« fine mente gero. 
Extremos pereunte modos afine reducens , 
Ludificata íequor verba aliena méis: 
Aaribus in veftris habito penetrabilis Echo ; 
Et fi vis me pingere , pinge fonum. 

Est. IX. 

- ► 

De/fa gram Cathedral fabião havia 
Tendo as vejies do coro • . 

A Epopea adopta fimilhantes defcríp* 
ç6es , que na Tragedia faõ eftranhas. Efta 
faz lembrar a do poeta latino , quando des- 
creve a appariçaò de Vénus em traje de ca* 
jadora. ( .^n. Lib. !• v. 320. ) 



• • • 



qua- 
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'• qualis equos Tl^reiíTa fatigát . 

Harpalyce , volucremquc fuga praevertitur He(^.raiQ^ 
Kamqae humeris de more habilem íufpenderat arcfi 
Yenatríx , dederatque comam diíTundere ventis,^ 
Nuda gcnu, aodoque finus eolleâã âuçntes^ 

EsT, X, 

rifíde os mortos ( lies diz ) fepultar anfejs 

No poema Lisboa edificada UlyíTea 
também ordena aos íèus enterrar os mortos ^ 
que o mar tinha anojado ás praias. (CajQC^ 
2.^ Eft. 70. ) 

Hefaçamos a armada , e com predofo 
Aífef^o aos corpos, que na praia lança 
O mar, demos fcpulcro eterno e breve, 
t^e c^os mortos piedade ufar fe deve% 

Est. XVII. 

♦ ligeiro vai voando 

O bom Tirfo , qual galgo nas campinasi: 

Os que cuftúma6 cen furar com mais 
precipitação do que Crítica , imaginarão, 
que vem aqui hum galgo voando , comei 
hum prodigio abfurdo ; mas os que lerem 
com reflexão achaõ duas diflferentes imagens, 
das quaes cada huma , juntas como eftaÇ, 
ou feparadas , iUuílraÔ o objcílo , e o fk:^ 
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íetn mais fejilivel ; hum na hyperbole voan- 
€lõ , que pela .conftrucçaÔ da frafe pertence 
íò a Tirlo , outra no fimil qual galgo ^ 
<^r. que íe entende íèparado , como le o 
Poet^ diceíTe 2 Tirfo corria com tanta ligei- 
reza como huma ave voando , ou como 
biun galgo na carreira : e naõ fe entende 
Ti rio vai voando , qual voa o galgo nas 
jrampinas, 

EsT- XIX. 

l<f morrer ambos elles s^arrifcdraS 

Eíla heróica refoluçaõ de animo , que 
muitos julgarão temeridade , eempreza , que 
o Author do Poema attribue a Tirfo c 
MiíTeno foi obra delle íó , fegundo as in- 
formações, que achei deíles fucceflos. Fal- 
f4.raÔ a Çeíar acções defta natureza para me- 
recer aquelle íublime encómio de Cícero: 
Nihil babet , Cefar , nec fortuna tua maius^^ 
quam ut poffis , nec natura melius , quam 
pf yelif fervare quamflurimos* 



Esu 



I 



2i8 Notas ê Illx7straç(Íes 

Est. XXIII. 

Quatro peras , que hum delles lhes reparte . • ♦ 
^udo a todos chegou por ejlranha arte. 

Que coifa mais ténue , e apoucada pa-» 
ta a gravidade , e nobreza de hum poema 
heróico ? Mas querer que hum taLpoemíl 
lèja perpetuamente hum tecido de fucceílos 
inauditos, e eftrondoíos, hc ignorar a Ar- 
te , he querer reproduzir ò vicio das antigas 
novellas. Que perde o decoro de numa obra 
na fimplicidade natural de certos objedlos 
familiares , quando elles fe ofFerecem em eí- 
pednculo no ponto de vifta mais favorável 
ao intento do poeta ? Pergunta ráõ donde 
vem a, dignidade e a nobreza ao objedlo 
que aqui Te defcreve , quatro peras , Ò^c. ? 
A rerpcfta eftá diante dos olhos : he fer iíTo 
naqueiles dias hum banquete 

Mais famofo , que quantos nas idades 
Jd pajfadas os Grandes offerecêrao 
Por Jomento das fuás vaidades. 



Est. 
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Est. XXV. 

^Era a fome excefflva na Cidade 

Confequencia dos flagellos antecedentes , 
e por íi mefma hum flagello afsás terrível , 
íegundo a defordem, e deíalento, em que 
íe achava o povo , interrompido o exercício 
jdos negócios, contratos, e officinas ; fla* 
gello geral, que chegou aos grandes e pe* 
-quenos, como o pccta declara. Para impe» 
idir o progreíTo do mal logo fe paílcu oi* 
dem ao Duque de Lafões Pegedor da&Jun- 
tijas para que nomeados tantos Procurado- 
res, quantos eraõ os bairros, por ellcs fi- 
•zeíle ajuntar forneiros e padeiros , que por 
fnedo andavaÕ dilperfos, e procurar trigos-, 
íouro e prata , tanto em moeda , como em 
peças, &c. Mandou- fe ordem aos Mapiflra- 
idos dos Lugares vizinhos ( Santarém , Villa- 
Nova, Alemquer, Mafra , 1 erres- Vedras, 
Cafcaes , Cintra , Oeiras ) para que fizcílcm 
conduzir para a Cidade em barcos toda a 
farinha , que fem enccmmodo dos morado- 
res dos ditos paizes , fe pudeíTe diftrahir. O 
que aflím fe cumprio , c foi provido para 
a diftribuiçaõ dos mantimentos em Lisboa 
o Marquez de Alegrete , fervindo-o dozç 

Se» 
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Senadores eleitos para os doze bairros da 
Cidade. 

Est. XXVII. 

Cada qual fe cobria com o que achava 

Entre os efpeâaculos de grande admi* 
saça6, que fe viraô, fe conta certa Senlio- 
ra iilufire , que levava fua filha a feu lado y 
a qual eftava reduzida a taes extremos , que 
quando lavava a camiíà da filha , entretanto 
a envolvia no íèu lenço, e quando mandai 
va lavar o lenço , fervia^fe da camiza da 
filha. 

Est. XXVIII. 

reparando 

Nas barracas , qt^o lado lhe ficavao. 

Os habitadores de Lisboa , que reftá- 
ra6 de ta6 fatal eftrago , eípavoridos fe re- 
tirarão para os Subúrbios , onde armárad 
barracas de panno , e paílado algum tempo 
ns edificarão de madeira. ElRei com a Fa- 
mília Real quafi hum anno habitarão em 
barracas de campanha no fitio da Ajuda , 
onde eftaõ os Jardins Reaes , huma legoa 
em diílançiai da Cidade, 

Est. 
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Est. XXX. 



Segue o povo de forma defufada . . • 
A face macilenta e defecada 

Deícreve-íè a ProciflaÔ de penitencia 
com as miudezas, e individuações de caia- 
deres de diverfas clafles de peflbas de ma^ 
neira, que confirma a licença, que aospoe« 
tas íè permitte em íimilhantes lugares, 

Suando a interrupção naò prejudica a ordem 
os fucceflbs. Mais breve he a defcripçaó 
do Poeta Latino, quando defcreve a procit 
faõ das Damas de Tróia ao Templo de 
Palias ; mas he brevidade jufta porque deC» 
crevendo o que Eneas via em cada quadro 
naò podia exceder a veroíimilhança. (-^. 
lib. I. V. 483.) 

Interea ad templum non leqnae Palladls ibaat 
Crinibus Iliades paífis , peplumque ferebant, 
Suppliciter triíles» & tunfae peííora paimis. 



E%*^A 
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,EsT. XL. 

Ferve a cbra : buns minijiraõ prtmptamenii 
As toalhas • • ^ . • • « 

Ferve a obra , he exprelTaÕ figurada , 
que exprime o reboliço de geme afervora* 
da cm alguma grande empreza. Os Poet?s^ 
namorára5-íe tanto defta imagem , de que 
ufou o proeta Latino , que naô perdératf^ 
occafiao de a introduzir nos ícus poemas^- 
de íbrte , que até na converfaça6 dos eru- 
ditos íe ouve çy fervet opus y como allego- 
ria , para fignificar , que fe trabalha com 
diligencia e ardor em algum negocio. Ha 
razaõ para fer taÕ lembrada, porque Virgí- 
lio naÕ menos de três vezes a empregou- 
. nos fcus famoíòs poemas : i/ nas Georgi- 
cas ( Liv. 4. V. 169. ) defcrevendo o traba» 
lho das abelhas: 

Fervet opus, recíolentque thyrao fragrantia mellâ 

2/ Na Eneida ( lâb. i. v. 44c. ) com*» 
parando os Carthaginezes com as abelhas : 
3/ na m^fma E.ieida (Liv. 4. v. 407.) onde 
faz comparação dos Troianos accelerando a 
partida do porto de Carthago com as for* 
migas 
•••••• opere ornais femíta fervet, 

... - Taíla 
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TaíTo na fua Jerufalem ( Cant. 13. Eft. 
i6.) fâlIanJo da reparação dos muros da 
Cidade : 

^c turbe tuttc , e cittadini , e ferve 
S'impiegan qui , Topra cont nuc ferve 

, Macedo no UlyíTippo comparando a 
diligencia dos Gregos , trabalhando na fun- 
dação de Lisboa y com a das abelhas : (Cant. 
14, Eft. 79.) 

Bem como na apraíivel Primavera 
Sollicitas abelhas repartindo 
Igual cuidado , architedlura em cera 
Vâ5 com matéria florida erigindo , 
Ferve o commum trabalho , e na5 fe altera 
Brando rumor , fragrâncias repetindo : 
Aífini com incanfavel peito ardente 
Inílava no edifício a grega geate. 

• ••••• buns minijirao promptamente 

As toalhas , os outros agoa fria 

Profegue o detalhe da deícrípçaS , de 
que como já declaramos fe cuftuma ornar a 
narração épica. Os que por nimia delicade- 
za de goíto acharem na enumeração deftes 
pequenos minifterios menos gravidade, po» 
deiaõ mudar de opinião , confrontando ou* 
trás fimilhantes de Homero, e entre as de 
Virgílio aquella onde o poeta defcreve o 
f ban- 
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banquete dos navegantes Troianos. ( Lib. I* 
y. 214.) 

Illi fe praedíe accingtinti dapibusqiie futurís 

Pars infrufta íeccanr , vcrifbusque ircmcntia fíguat* 

Litore aheaa "locant aiii , fiamma^íque miaiflrint*. 

Cujo lugar imitou Macedo* (Cant, 14^ 
Efl. 78. ) 

« 

Todos fe esforça6 com ignal caidaáo 
A levantar dos muros o edifício. 
Parte demarca o íitio com o arado , 
Parte de trazer pedras toma o ofEcio , 
£m quanto outros o tem mais arrifcado» 
Que as forças ajudando c^o artificio , 
Pedreiras rompem arrancando á terra 
Os duros oflbs , que no íeio encerra* 



Est. XLI. 

jye tal forte em fua alma s^ imprimir a - 
Dejie mundo e de Deos huma alta idéa 

A mudança de Tiríò, que nefta, e nàí 
feguinie Eftaneia fe annuncia , he fymbolo 
de hum grande niímero de pcíToas de am- 
bos os fexos, e varias condições , que abra-, 
çáraô os inílitutos de vida mais íèguros pa^. 
ia a iklvaçaõ* 



Est. 
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Est. XLIV, 



■» ^ • 



aborrece o peccado de maneira 
Que naõ ,póde por olhos na maldade 

He o que proferio o Profeta Habacuc, 
I. 3. Mundi funt oculi tui ne videas ma^ 
lum y &* refpicere ad iniquitatem non po^ 
ter is. 

Est. XLVIIL 

E tu^ louco PoeUi do Optimifmo 

Serve de Epilogo, ou Peroração defte 
Poema a inveéliva contra Voltaire, onde fc 
«lanifeíla o intento fecundario da obra. Se 
liguem julgar efta parte íuperflua , ou alhea 
da obra, porque Homero, e Virgilio naô 
fizeraõ outro tanto j por ventura íerá iíTo 
baftante para provar , que naõ he licito ao 
Poeta refpirar com o feu Leitor, emoftraç- 
llie o termo , aonde fecretamente fe dkigia 
o Teu intento? 



ÇJ' Ora 
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Ora a sã ra&aS efcuta e faberás 

Dd mefino modo argiie Raciní os ítiv 
pios: (Relig. Canr. i." v. ic, e 12.) 

La raifon dans mes vçrs conduit Thomme a la Foy . . 

Vous doac^qui ia vantez, daignez du moins l'entcdrc« 

E s T. XLIX. 

Tu fe vês fá c^ês olhos coma os brutos 

Nolite fieri ftcut equus & mulus ^ 
quihus mn efi intelleSíus. (Pf. 31. 11.) 
Fir injipiens mn cognofcet^ Õ^Jtultus non 
intellíget hac. (iy 91.) 

Arrazando Lisboa em dois minutos 

O maior tremor na8 durou mais, que 
dois minutos : o feguiido ás onze horas , e 
o terceiro ás três da tarde foraô menores* 
O primeiro foi o que fe foltou com maior 
furor, e cauíou o maior cílrago. 

Conclusão. 

Eftas foraô as reflexões , que fe me 
p&iecêraõ a refpeito do prelenie Poema , 

cu- 
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ttajò aflumpto, como he huma JuJlificaçaS 
das ^ras de Deos , deve fer hum monu- 
mento eterno da memoria dos homens , nad 
fó em Portugal , mas em todo o mundo ; 
pois que de Lisboa par Dees arrazada 
tm bum momenie , com inais razaô podia 
dizer o Poeta, 

^ • • • • Se eu podeffe tatito 

A^ pátria , ao muado , á eternidade canto \ 

Do que outro, qUe cantou 

A graô Lisboa» e feus primeiros murol' 

Lisb. Edific Cant. í.** lÈBt^ u\^ 

Alguns quereriaó , qi'e eu iguáímenfó 
notafle os defeitos como as bellezas da obra^j 
mas eíta íimples fufpeita naô era motivo 
baftante, que liie obrigaíTe a ta6 árdua em- 
preza : além de que ha muitos feculos foi 
refpondido para fempre^e para todos: 

. . . ubi plura nitent in carmine , non €í»o pausís 
Offen.iar maculis , quas aut incúria fudit , 
Aut humana parum cavit natura 

A. P. y. 351. 



^ 
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DISSERTAÇÃO 

Sobre a caufa natural do famofo Terre- 
moto de Lisboa no de 1755. 



N. 



PROEMIO. 



« A Ó faô implica terias , nem repugnan- 
tes as caufas miuraes cem a lobrenaiural , 
e íuptema caufa , que ta5 claramente íe ma- 
nifeita r.o governo defte irundo , que habi- 
íaÕ OfliciTcnf. Tanto Vuira ccmo as outras 
atteiide o Filofolo QiiíSlíÓ ■■ a cauJa fiipre- 
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ina lhe merece o íeu maior refpeite em to- 
do o íèntido; as natiiraes como dependen-^ 
tes, e fubordioadas naO excluem o íeu exa-. 
me^ e praderite averiguação, até onde che- 
gad as forças do entendimento humano. K 
como no Poema antecedente fpi. a nofla em- 
preza moftrar as terríveis- operações da JuC- 
tiça , e Omnipotência Divina no fiinefto 
Terremoto, que deícreveiHos, a fim de que 
os homens cegos , ou allucinados reconhe- 
ceílem, e refpeiraílem aquella primeira cau- 
là;*aífim ^gora moftraremos os fenómenos, 
ou operações da natureza , inftrumento , que 
continuamente ferve á execução da fantiflí- 
ma , e adorável vontade do Ser Supremo 
nas obras da fua juíliíHma Providencia. Af- 
fim, fe me naõ engano, ficará inftruido, e 
contente o Filofofo, e o Chrifla6. Para eí- 
te fim pois íèrá dividido cfte Opufculo em 
duas partes. Na primeira porei algumas obi- 
fervaçoes prévias dos fenómenos , que occoí- 
rêraõ no Terremoto , de que íe trata r na 
íegunda darei as reflexões , que fe eftabele- 
cem nas obfervações antecedentes. 



PB.t 
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PRIMEIRA PARTE. 

OBSERVAÇÕES, 
Scbré as circunftancias do Terremoto,^ 



Observação L 



A 



NTES do ãballo , e tremor de terra ^ 
de ordinário fe fenria hum íuflurro Aibterra- 
neo , á maneira do de muitos coches , que 
vinhflô ao longe , e acabado ellè tal fuíTurra 
começava o tremor. 

Observação IL 

O balanço deíle terremoto em diver- 
íàs partes foi de diverfo modo. No Con-i 
vento doEípirito Santo, que habitavaÕ eii\ 
Lisboa os Padres da Congregação do Ora-« 
tório de S. Filippe Nçri , havia certo co^^ 

le- 
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redor grande, que hia na direcção quafi de 
Sul a Norte ; era de altura mui grande , 
porque debaixo delle ficava o Refeitório 
também de grande altura , e debaixo defte 
dois andares de caías , lojas , e fobrelojas. 
A íàce defle corredor olhava para o CaÓel- 
lo 9 como ainda hoje iè v£ depois de repa* 
radas as ruinas. Hum Padre , que ahí eftava 
no feu cubiculoy fentindo o tremor , faltou 
*logo para o vaõ da fua janella , e pofto fo** 
bre huma caixa , que ahi tinha y e que en« 
trava pelo vaô deífa janella , íc agarrou aos 
feixos delia. Mas foraó taõ violentos os ba- 
lanços da parede , que faltou de todo a 
abobada , e telhados , que fobre ella fe fir« 
mavaO , e levou também o pavimento do 
corredor, e tudo foi abaixa 

Oa mefma forte também a parede do 
cubículo , onde eftava o Padre facodio de 
ÍI a caixa , que no íèu vaÕ até entaô íè 
confervava ; e o dito Padre teve animo de 
íe confervar em ta6 defmarcada altura agar- 
rado íempre aos fechos da janella , até quç 
lhe deraõ foccorro. ( i ) 

Daqui íe prova com toda a evidencia , 
que alli 9 balanço foi de Nafcente a Poente^ 

Os- 



co Efte era o ?• Jofé Clemente da Con- 
gregação , qae fallçcco de idade de mais de 
oiíeata aonos. 
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Observação III. 

A torre da Igreja de Nofla Senhora, 
das Keceífidades dos Padres da Congrega- 
ção de S, Filippe Neri , tem nos cantos 
quatro . fogachos de cantaria , íèguros por 
humas efpigas de ferro no centro de cada 
hum. Hum deites fognclios balanceou de 
fônna , que dobrou a efpiga de ferro , que 
o iêgurava , e aíEm ficou muitos tempos :. 
indicio famofo, e feguro, de que o balan- 
ço fora de Suí a Norte. 

Mas hum Pedreiro barbaramente deíè- 
joio de reparar as ruinas , endireitou o di- 
to fogacho, perdendo defte modo humeter-^ 
no monumento para a hiítoria da direcçad 
defte balanço. 

Observação IV. 

No mefmo Convento das NeceíUdades 
eftaláraô varias pedras groíTas i o que dá 
prova de que também ahi o movimento foi 
debaixo ' para cima , movendo- fe huma par- 
te do terreno para cima mais que a outra ^ 
de forma , que o pezo íiiperior carrcgaííe 
dcÍTgualmentc iobre as pedras , e por ííTq 
fizcíTc eíldlar as que ficavaõ em falfo. 

Também na efcada Conventual çftalá-i^ 

ra<$. 
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ra6 rJguns degráos de cantaria , e no ter- 
ceiro cubiculo contando da parte da torre, 
ainda hoje fe vê a pedra horizontal , que 
divide a porta da bandeira , eftalada de to- 
do , e partida junto á hombreira. Ora hè 
evidente , que quando huma hombreira da 
porta eftava firme, íè a outra deícia para bai^ 
xo , por ficar todo o pezo fuperior em 
falfo devia eítalar a pedra , naõ obílante fer 
bem grofla. 

Confirma-íè efta conjcdlura , porque 
iramediatamente á fenda da , travcíTa , ou 
pedra horizontal lè vê na hombreira pela 
parte debaixo huma laica de hum palmo: 
o que dá prova de que fobre elTa parte da 
hombreira ne que carregou atraveíTa, quan- 
do eílalou* 

Confirma^fe mais pelo que íè obíèrvou 
na parede diviíòria deíTe cubiculo ao quar- 
to , que ficou ta6 rachada , que talvez fe 
naõ acharia hum pé quadro inteiro. Ora 
ifto bem prova , que as diveríàs partes deflà 
parede de pedra e cai tinha6 movimento 
irregular; porque fe o movimento foíTe igual 
e no todo naÔ podia ficar ta6 efmigalhada , 
mas fó fendo debaixo para cima podia fuç» 
feder o que fe vio. 



Ob- 
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' Observação V. 

Na cala de campo, que tem em Ma^ 
fra o Illuftriflimo e ExcellentiíCmo Marquez 
de Ponte de Lima , Mordomo-M(ir , obfer- 
vei eu , que as Eftatuas do Jardim tinhaó as 
baíès todas inclinadas igualmente para huma 
parte ; de forma que a face da bale de cada 
liuma , que fempre eftivera parallela á rua 
do Jardim , depois do Terremoto ficou hum 
tanto inclinada para o lado ; mas em todos 
elles igualmente inclinada : o que naô podia 
íèr íèm que as Eftatuas andaíTem algum tan* 
to á roda de íi mefmas, 

E para ifto he indifpeníavelmente pre- 
ciíb , que remoeíTem íobre hum canto da 
bafe ; e ifto fomente podia fer defte modo , 
em quanto a Eftatua balanceava de trás para 
diante , firmando fobre a efquina de diante , 
vir outro balanço lateral , para ficar fomen- 
te firme em huma extremidade deíTa efquina 
remoendo toda a Eftaiua fobre hum canto 
da bale. 



Ob< 
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OBSERVAqAÔ. VI. 

Na Igreja de Matozinhos hum tanto 
longe àa barra da Cidade do Porto , o 
frontifpício tein huma Cruz de pedra íobre 
o remate da empena , e vio^fe , que pelo 
terremoto ficou a pedra que fórma os braços 
da Cruz inclinada de maneira , que hum 
|:)'raço ficou maia para fora , e outro mais 
para dentro , quando antes do tremor devia 
ificar parallelo á face do frontiípicia 

Observação VIL 

Em Lisboa na rua , que vai da Ponte 
de Alcântara para Belera , fe abrirão três fen* 
das parallelas , que atravefsáraÒ toda a rua« 
A primeira diílava da fegunda fete ou oito 
paííos: a fegunda diflava da terceira dez ou 
doze. A abertura em cada huma feria coifa 
de palmo e meio até dois palmos. Os vizi^ 
nhos atteftavaõ, que por ellas tinha efpirra* 
do agoa, com cheiro de enxcfe, e quando 
eu ahi cheguei ainda vi o chaõ molhada 
nas bordas de cada Jiuma delias. 



Ob 
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Observação VIII. 

Neflfe terrível dia do terremoto houve 
repetição do grande tremor. O primeiro foi 
ás nove horas e três quartos da manha : a 
fegundo ás onze da manha : o terceiro as 
três da tarde. Obíèrvou-íè , que meia hora , 
ou pouco mais depois de cada hum dos tr8« 
mores fuccedeo a intumefcencia do mar ; 
a qual naõ era acompanhada de vento at*. 
gum. Em partes fugio muito o Tejo , e 
o mar deícobrio praias , que nunca víraÕ o 
Sol. Em outras partes entráraÕ as agoas 
muito dentro da terra. Na Fabrica da polvo^ 
ra em Alcântara ficou encalhado hum barco , 
que lá foi ter, e na eftrada, que dividia o 
Convento do Calvário das Religiofas Fla^ 
mengas , dava a agoa pelo joelho a quem 
queria atraveíTar a ma para falvar a vida a 
algumas pefToas do Calvário , que fe refu- 
giarão no Convento vizinho. Onde o fitio 
era mais efpraiado foi mais fenfivel eíla fu- 
gida do mar, e igualmente a íiia invafaõ* 

\ 
Observação IX. 

Nas Ilhas da America Septentrional , 
que chamaõ Antilhas fe achava Mr. Colon- 
que meu amigo , CapitâÕ de Navios , o 

qual 
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3 Uai com. grande admiração obícrvou nefte 
ia , que o mar creícia , e fe elevava mais 
do ordinário nas praias orientaes daquellas 
Ilhas y e naô nas praias occidentaes ; cuja 
oblèrvaçaÔ, me difle, fora conftante: e nafi 
fc íèntio lá o .tremor. He de faber , que 
como aquellc Arquipélago eílá povoado de 
innumeraveis Uiias , a face oriental de mui- 
tas eftá mais longe da Europa , do que a fa- 
ce Occidental de outras : e como iíto foi ob- 
lèrvaçaõ conftante, devemos inferir, que o 
mar , que creícia na face oriental , v. gr., 
da Martinica, e naò na íua face occidental, 
vinha da parte da Europa , e como lò acha* 
ya encontro nas faces orientaes das Ilhas, 
afcl fe elevava, .e paíTando pelos lados déca- 
da huma, e levando elle o movimento para Q 
occidente , deixava illefas as faces occiden- 
taes , que lhe . fiçavaô atrás , e lómonte en.- 
contrando novo obftaculo ná Ilha 3 que lá 
mais longe fe lhe ofFerecia , he que podia 
elevar-le pelo encontro no obftaculo. Da 
que, ao que me parece , fe collige , . que a* 
mar movendo-fe do Oriente para o Poente 
com movimento plácido , e pauzado , he 
que podia fazer aquelJas elevações , que fe 
experimentarão nas Jntiihas. 

Ifto quanto aos fenómenos mais verda- 
deiros , e conftanies , que fe obíerváratf no 
Terremoto : agora examinaremos a caufa def» 
/ fe» 
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ícs mefinos fenómenos , e Íervirá6 como â0 
reípofla ás audtões , que íè deduzem das an^ 
tecedenrcs obfervações, vem a fer: 

lé^ Porque cauía antes de vir o tremof 
& fentia aquelle medonho fuílurro? 

2.* Donde procedia aquella diveríidade 
do abjlo no terremoto? 

3/ Donde procedia o abalo de Sul a 
Norte? 

4.'* Como podia fer o movimento de- 
baixo para cima ? 

y/ Como fe concoria a mudança que 
fe vio nas eílatuas com os ditos movimen* 
tos? 

6."^ Que he o que fez a mudança quer 
fe vio nas traveífas das cruzes, que ferviaft 
de remate do frontifpicio das Igrejas? 

7»* Qye he o que caufou as fendas, 
que abiéo a terra no tremor, e agoa que de 
fí lançavaõ? 

õ/ Donde nafceo depois do tremor a 
intumefcencia , retrocedo , e innundaçaô do 
mar? 

9/ Como podia íer fenfivel nas ií»//- 
Jbas eíla intumeícentia , e fora da Europa? 



SE. 
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SEGUNDA PARTE. 

REFLEXÕES, 
Sobre as cauíàs dos e&itos referidos. 

Jl\1 a Õ ha coiía mais própria dos Filofo- 
ios do que pelos eíFeitos indagar as cauíàs , 
que fcgundo as I^is da natureza os podem 
produzir. Firmados pois nas obfervaçáes an- 
tecedentes , e nas leis do movimento , que 
a Mechanica nos eníina , agom eftabelecere- 
mos varias verdades. 

I. V E R D A D E. 

Primeiramente eQe notável fenómeno 
^o Terremoto na6 podia naícer , iènaò da 
inãammaçaó fubterranea originada da miftii- 
ra de Mineraes, como conda das operações 
Chimicas ; pois que coifa fria , mania , e 
quieta naô pôde produzir íimilhante aballo. 
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e tal que de algum modo fe fez íèntlr na$ 
quatro partes do mundo. 

Logo 

No tempo do tremor houve inflaram»* 
çaõ fubterranea^ que durou ^ eín quanto dvH 
rou o abalo. 

II. Verdade; 

. Eíla inflammaçaó íubterranea dependia 
de que os mineraes eftiveíTem no ponto pré- 
dio para fe inílammarem ; e como nas dl« 
jrerfas concavidades , em que fe achavâ6 
feria diveríb o gráo de difpoíiçaô para a in- 
flammaçaõ , diverfo o tempo , e ora aqui ^ 
ora alli fe faria a inflammaçaõ no meímo 
tempo feníivel : 

Logo 

O tremor podia íèr fucceílivo , com- 
municando-fe de huma a outra caverna a in- 
flammafaÕ : e fendo muitos os focos fubter- 
raneos , podia fer diíFerente o balanço em 
varias partes de Lisboa , como fe vê na ohr: 
ièryaçaõ II. > e IIL 
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Nefta ínílaminaçaò forçoíàmente fe ha* 
via de expellir ar , agoa , e gaz inilaoima* 
vel , que fe dilataíTe no tempo da inflamma- 
çaó; e efte fluido dilatado com força epaílan-» 
do pelas fendas dos rochedos , e paíTagens 
eftrcitas , havia de fazer o fuíTurro fubrerra- 
neo , que fe fentio no tempo do tremor , q 
antes delle. 

Logo 

Temos explicado o fuíliirrò , è o dê* 
vemos attribuir ao aij^ e agoa refolvida em 
vapor 3 e ao gaz inflamraavel ^ que íe accen-^ 
deoii 

IV. V E R D A D Ei 

Nós (abemos, que a agote quan.lo íe 
rcfolve em vapor quente fe dilata por hum 
efpaço 14 mil vezes maior do que occupa- 
va no eftado de agoa , como cada qual pôde 
obfervar facilmente com huma garrafa das 
que trazem vinho de Florença , feguindo o 
methbdo do ABbade Noller. 

Também fabemos , que a força di va- 
por quente he maior , que a da pólvora 
ac jeza dez vezes , íegundo as experiências do 
inligne Mufchembroek. 

a Sa- 



Sabemos pias experiências de Mr. ãé 
Vauban , qual hc a &)tç^ da pdvora acces^ 

Sabemos os horríveis , e pafmofos efici- 
tos do gaz inHammavel pdas e:q)eriéncias 
quotidianas. ' 

Ajuntando agora todos cdesfiúidos cm 
acçaô por caufa da ínâammaçaô fubterranea , 
ar y vapor quente , gaz inãafnmavel , pois 

aue tuao ifto temos nas entranhas da terra ^ 
evemos crer.hurna extraordinária dilatação » 
e violentiflfima , como fuccede na pólvora ao^ 
ceza , e no vapor quente , ainda maior de:& 
vezes 3 e no gaz innammavel. 

Logo 

No tempo em que eftes mlneraes , é 
fluidos eftiveíTem em acçaõ , forçoíâmente 
havia de haver grande dilatação nas cavernas 
íubterranea%j^ 

Logo 

Ou as paredes lateraes das cavernas íb 
liaviaõ de aíFaftar , ou o téélo havia de lii- 
bir, e levantar-lè o terreno de Lisboa,,^ em 
quanto duraíTe a inflammaçaó : e eis-aqui a 
caufa das três fendas parallelas , que íe abrí- 
laõ na eítrada de Alcântara, (obíèrvaçaô VIL) 
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Logo 

As agoás , que banhàvaõ eíle téf reno i 
^çxé íè levantou , haviaõ de fugir ^ e defáAh' 
jpâíar o cúftumado leito. 

Lago 

Tornando ò Terreno de Lisboa aaflèn- 
tàr no íeu liigar antigo , as agoas , qu.^ das 
iuàs praias tinhaô fugido y haviaó de buícalft 
ias de nova 

Logo 

A^ maneira do Pêndulo , ique vèiti buía 
^r o perpendiculo , e fe levanta da outra 
parte , quanto defce da primeira y ailiai as 
agoas, vindo com impefo biifcar as praias^ 
ique deíàmparáraô ^ haviaô d&: entrar muito 
oemro. 

Logo 

Efta invaíáõ das agòas íe havia de ré^ 
petir tantas vezes , quantas houvelTe nova in-^ 
flamma^aõ, novo tremor^ nova elevação dO 
terreno* 
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Logo 

Temos explicado, como naquellè terrí- 
vel dia aos tremores das dez , e das onze 
horas da manhã , c das trss da tarde fucce- 
déraõ três invasões do mar, fegundo a ob- 
fervaçaõ VIU. 

V. Verdade. 

Nós fabemos , que as ofcillaçôes dos 
PenduJos , quando cahem , c fobem , gaftaÔ 
certo tempo deíde que começaó a defcer, 
e ácabaõ de fubir, íendo o tempo de toda 
a oícílfaçaõ proporcionado á altura , a que 
o Pêndulo lubio. Ora ifto mclmo he o qtre 
lè oblervou na invaíaõ do mar, que tardou 
coifa de meia hora depois de cada tremor, 
tempo precifo para pgoasirem, e voltarem, 
por ficar já o terreno no feu lugar amigo; 
como íuccede, quando inclinamos huma ba- 
cia com agoa , e a levantamos de hum la- 
do , e depois â deixamos aífentar ^ como 
çftava. 

Logo 

Temos explicado como o mar naquelle 
dia fugio das piaias, e depois entrou com 
furla muito dentro da terra. 

L(h 



Logo 

Temos explicado como efta invaíaõ do 
mar naõ era com vento , nem borrafca , mas 
com undulaçaõ maníà , e juntamente fortiC- 
Uma por íer de huma immenía porçaõ de 
mar. 

Logo 

Temos explicado , como o mar , que 
fiigio das praias occidentaes de Lisboa, to- 
mou a direcção para o Poente , e encontran« 
do as Antilhas , havia de fazer embate nas 
faces delias , que olhavaõ para a Europa , 
e por nenhum modo nas outras, que naÕ fe 
Qppunha6 ao feu movimento , íègundo a ex- 
periência de Mr. Colonque, que ahi eftavat 
(obíervaçaõ IX ) 

Logo 

Sendo três os principaes tremores da 
terra naauelle dia , também haviaõ de íer. 
três as elevaçâes do íòlo , ou terreno de 
Lisboa , três. as fugidas do mar defamparan- 
do as praias ; e paíTado o intervallo preciíb 
para a oícillaçaõ y e volta das agoas, por 
ter aífentado o terreno no feu lugar antigo 

ha- 
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haviaô de íèr três as invasões do mar , çor^ 
mo de fado fuccedeo, ( obfervaçaô VIU. ) 

VI Verdade. 

Como o Iblo j ou tçrreno ^e Lisboa 
])â6 be de huma peça fixa , ou inteiriça » 
mas de muitos rochedos encadeados com 
matérias heterogéneas , he crivei , que le- 
vantandp*fe tudo pela fermentação inferior, 
huns rochedos íubiriaõ mais do que outros ^ 
ou ppr tciem debaixo de fi maior fermenta- 
do , ou poderem ceder mais á f ua força ; e^ 
deílè modo as paredes , ainda fem cahirem , 
fik:ára6 taò moidas, e rachadas, que na& ha* 
via dois pés em quadro fem raxa. £ eis-aqui 
como as pedras de cantaria nos degráos daà 
çfcadas , e vergas das portas podiaô eftalar ; 
porque em quanto huma parte eílava em íi« 
ma , e entalada , a outra ficava em faiío , Qí 
eílalava. 

Loga 

Temos explicado efte eííèito , qw confi 
ta da obfçrvaçaõ IV. 

VIL Vekdade. 

Como as cavernas inferiores , em qtio 
& formou a fermentação, e eiferv^íçençia, id 

comj^ 
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ccfinmunicavaô com outras j em que havia 
agoa , efla havia de íèr expellida com for- 
ça , e levar o cheiro de enxofre , que certa- 
mente havia de fer hUm dos ingredientes 
para a fermentação , 

Logo 

Temos modo de explicar a raza6 , por 
que nas três fendas paralielas , que íè abri- 
rão na eílrada de Alcântara para Belém, lã- 
hio agoa com cheiro de enxofre ^ como 
confta dâ obfervaçaó VIL 
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LISBOA destruída. 

Pelo P. T. A. G a 



1» 



PROLOGO. 



ímpio Voltaire na fua obra , que ia- 
i le Candide , ou Uoptimifme , tomou 



í 



o 

titulou 

por emprcza impugnar a Pope , quando diz 
|ue Deos no governo defte niundo lempre 
az o melhor , e ferye-fe do Terremoto dç 
Lisboa para o impugnar. Eda obra ímpia 
vindo ás minhas mãos me iníiãmmou para 
moílrar os muitos bens, que Deos fez neír 
te grande Terremoto , o que de algum mo- 
do íe conhece no Poema àz Lisboa DeJiruU 
dâ^jt fuás notas. E como hum dos Bens 
que Deos fez naquelle trifte caíligo , foi 
voltar muitas almas para o caminho da per« 
feiçaõ, com edificação até daquelles que os 
naõ imitarão , julguei conveniente ajuntar 
aqui como Appendix a heróica refoluçaõ de 
huma Dama do Paço , ilIuftriíEma por todos 
os motivos, que deixando a Corte, e huni 
cafamento por todos os modos ellimavel, 
íe fepultou em hum clauftro religioío , com 
gerai edificação de todos; e efte fucceflo me 

Íareceo próprio para comprovai^ o que no 
òema diíTera. Yale. 
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A P PE N D I X 

A o P o B M A 
DA. 

LISBOA destruída. 



E 



V cantei de Lisboa o deígraçado , 
Tl rifle fim , mas a luz íuperior 
Minhas lagrimas tem muito enchugado^ 
Porque Deos niflb tem feito o melhor* 
Atiribuios Divinos tem moftrado , 
Os quaes íaõ feu Divino reípendor ; 
Quero agora cantar íua Clemência, 
Fois que tem no rigor Benevolência* 



IL 
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Tu que lá deflas nuvens obíervafte , 
Anjo iànto , que muitas almas puras y 
Cujos rogoi a Deos prompto kvaftr, 
Deteftáraó viver com as creaturas : 
Dá-me a luz 9 que deDcos tu me alcancaíte ^ 
Para que eu vá cantar , que vaô feguras , 
Entregando ao Senhòfas fuás vidas, 
Qye a naó íer Deos taõ bom eraõ perdidas^ 

IH. 

Muitas vi que o Senhor tinha cuberto 
Com cfcudo benigno > caftigando 
Muitos mil em redondo, e muito perto' 
Suas vidas da morte p reler vando. 
Deftas. almas algumas no C^eferto 
Acabarão a vida , outras voando 
Para os Clauftros fugíraó mais efcuros ^ 
Bntenando-ie dentro de feus muros. 

Porém biima entre muitas diftinguia » 
Que mais gloria a feu Deos tem tributado j 
Pois que a gloria , e a pompa em que íc via: 
Com valor a feus pés já tem calcado. 

Ef- 
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Êda pois excitou a Melodia , 
Com que a Muíà os fiicceíTos tem cantado ^ 
Que lhe dera6 motivo a tal fugida , 
Que de muitas talvez fera íeguida. 

Numa tarde calmoía caminhava ^ 
E de hum longo caminho bem canado 
Para hum bofque íombrio, que aviftava 
D^ arvoredo mui freíco , e mui copado. 
Com bem calma entrei nelle, e defcançava 
Lá na relva o meu corpo fatigado , 
Efperando no Sol mais piedade , 
Pois queimava com muita aâividade. 

VI. 

Os paílkros com calma o bico abrlaó^ 
Efcondidos nas ramas mais fechadas; 
Lagártichas ligeiras íè efcondiaò 
Nas arvores ^já Velhas , e quebradas. 
£ pendentes dos ramos fó íè ouviaó 
Âs cigarras mui roucas , e cançadas ; 
Os íèus ecos no bofque reíòavaõ, 
£ cuidando ver outras mais cantavalS» 
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Eisque rejo hum concuríb numeroíb 
De Berlindas , e Gxrhes , que a poeira 
Levanta vaô co' curfo . furiolo 
Dos brutos , que paflàvaO de carreira. 
VoavaÕ: porém liúm mais vagaroib, 
E maia rico, paílàva de maneira, 
Que fe via. quem dentro em íi levava ^ 
l^orque menps poeira levantava* 

VIIL 

Neftas horas o Sol já remettia 
O calor de feus raios , e paílàndo 
Pouco efpaço de tempo já fe via , 
Que as eít radas fe vinhaÕ innundando. 
Toda a Corte apreíTada concorria. 
Nos caminhos o povo atropelando, 
E huns homens , que perto me pafsáraS. 
O motivo do paíb me contarão. 



IX. 



Huma Dama do Paço vem fugindo 
Do mundo , que a bufcava iilongeiro ; 
Mas agora eíle mundo a vem íèguindo, 
E fe esforça ao combate derradeiro. 
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^él^a pompa , e liíbnja eftá fingindo , 
Que até agora era amigo verdadeiro ; 
Mas a Dama triunfa em poucos annos 
Deílè nltthdO) e de todos feus enganciSâ 

X. 

Eu de cafb ta6 novo arrebatado , 
Me metti no concurfo^ e perguntando 
Me inílrui do íuccellb , e tranlportado 
Totalmente de aíTombro fui ficando. 
Qijando a vi com meus olhos , penetraid 
£u naõ íèi de que aílèélo, rebentando 
De meus olhos as lagrimas cahiaô i 
Pelas iaces abaixo me corriaó. 



XL 



Numa idade mui tenra , e delicada ^ 
£lla Dama mi moía era querida 
Da Nobre2a , de todos adorada , 
Feias prendas, dô que era enrequecida. 
£lh Dama quando era mais bulcada 
Deixa a Corte , e o Mtindo , deixa a vldã^ 
£nterrando-íè dentro da Ciaufura 
Apertada > que ne quaíl fepulaus. 



XIL 



XIL 

Erpofo illuftre deixa , e cúui pretidtdo; 
Pois que o langue, e amor, o tinhaõ feito 
Mais que a vida querido, e mais amado 
Elpofo que vivia no fcu peito. 
Defpreza grâhde caía, hnôi Marqtiezado » • 
Humt caía a que o mundo tem refpeito ; 
Tudo deixa por Chrifto , e bem quizera 
Inda mais defprcsar, fe mais tivera. 

XUL 

Deixa o Paço, elle Paço por que morrein. 
Os que vivem por honras íufpirando; 
Os que á roda dos muros , já diícorrem , 
Já paraÕ, pedras mudas adorando: 
Os que obíervaõ as portas , os que corretti 
Como gamos ligeiros, em fonhando^ 
Se lhes abre a fortuna alguma entrada; 
Sem querer conhecer que foi foniiada. 

XIV. 

Deixa os Reiís cujo agrado merecia ^ 
Pelas prendas que nella fe notavaÕ ; 
E no trato frequente bem -le via 
Quanto as prendas da Dama lhe agradava6 : 

• Com 



Com que dor a licença que pedia 
Magoados lhe der^dj! Ífi.as acliavaó, 
Que era jufto deixar os Reis humanos , 
£ ísigm jQs impuUos SoberaiK>s. 

As Infantas deixou / a quepa fexvia 
Com carinho, cuidado, e com defv^Ioj 
Eíle agrado que. nellas conhecia 
Naó podia deixar de conhecelo. 
Amava-as dentro da alma, e bem queria 
Com feryillas mais tempo agradecelo'; 
Mas deixou-as : oh quanto lhe çuftava , . 
£ iiaõ íèndo por Deos , naÕ ^s deixava 

Deixa os Pais: Pais.amantes que a adora vaô^ 
Porque yia6 de perto quanto havia . 
Que eílimar nefta iPilha : elles paímava5 , 
Vendo .as prendas que a Filha poíTuia: 
Ajuntava eílàs prendas que edimayaÔ , 
E que a forte por muitos repartia , 
A graça e natureza' tinhaõ feito 
Nefta Filha hum modelo xoui perfeito. 



• ii XVIL 
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' ^ 



XVII. 

Deixa a G^rte , os Parentes , a Not>fie22 f 
Deixa as galas , a pompa , o luzimento , 
Deixa o mimo , o regalo , c a grandeza 
Do trato , deixa em todos íeiitimento. 
Deixa. o Povo que a amara, e com fineza 
Tinha vindo chorofo em feguimentoj 
O mundo todo deixa, íè o quizera 
Goftoiò todo o mundo íe llie dera 

xvm. 

Foje pois y deixa o mundo , a Deos fe entrega , 
Do diluvio fugindo efta alma pura; 
Como Pomba innocente na6 focega 
Senaô na Arca fechada da Claufura. 
Vendo o mundo alagado , ló fe emprega 
Em fugir de tocar na terra impi»rar 
LigeiTa bate as azas , e voando 
Deíejos dè a feguir nos vai deixando. 

XIX. 

NaÔ fizeraõ pois nada os que qaizeraõ . 
Ir viver neíTas ferras elevadas 
Entre as penhas , que as feras na6 pudera^ 
Aturar por íer irias e gekdas : 

Na- 
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Nada foi íè nas covas fó comêraíS 
Âs raízes das pedras arrancadas; 
Muito mais que tudo ifío faz agora 
Huma Dama do Paço , huma Senliora. 

XX. 

N^da faz quem nos membros já quebrados , 
Que mal podem co pézo de numa idade 
Dilatada 9 carrega mui pezados 
Golpes , e que os cilícios feni piedade 
Muito apertão nos membros já mirrados , 
Uíàndo até com os ofl« crueldade , 
Se oíFerece aos rigores da claufura 
O íèu corpo innocente efta alma pura. 

XXI. 

As lagrimas dos olhos derramadas , 
EíTe ^ngue das coftas efcorrendo , 
He preciíb a lavar almas manchadas 
Dos pjeccados que andáraó commettendo. 
As raizes antigas arraigadas 
Na fubílancia das plmas , fó querendo 
Ferir, cortar fem dó, nem ter piedade j^ 
Se podem arrancar com brevidade* 



XXIL 



/■ 
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XXIL 



Mas a Dama innocente que mô tinha 
Das culpas mais que o medo , que vivenda 
Em total liberdade ft Continha 
Nuns limites bem curio«, e tremendo, 
Cada paflò que dava lè detinha 
Receando offender a Deos , e tendo 
Ou fonhando Ter comfa a íhntidadc^ 
Á íi tfiefma tirava a liberdade. 

XXIII. 

Hun^a Dama do Paço que mettida 
No tumultQ da Corte e na torrente 
Furiofa do mundo, he combatida 
De amor , finezas , honra juntamente , 
Que do vento e lifonja he perleguida, 
Que arraftra para a culpa a tanta gente i 
Mas irtmovel perfifte na Lei fantâ 
Sem jâ iiialí cêr cedido a força tanta. 

XXIV. 

Efta Dama tnimoíà e delicada, 
E nos annos taõ tenros deíla idade , 
Se faz guerra a feu corpo declarada 
Gueira aos olhos , á língua , á liberdade ; 

Guer* 



Guerra viva cruel, guerra apoftada 
A* memoria , ao juífco j C á /vontade , 
A's armas fe arremeça e bem defeja 
Derramar o íeu íangue na peleij^. 

XXV- 

Cortada fe quer vet das difdplinas^ 
Dos cilícios ferida e maltraraoa , 
Mettida- nas humildes oãicinaf,. 
Quer viver eícondida e defpfez^dç^ . 
As vigílias , jejuns , eflas ruinas ' 
A vivenda taó pobco acgpmmodada 
O veftido grofleiro, a cama dura 
Apetece , eoi &n bufca a kp^itura. 

> iXVL 

Defle modo ea i^lava , e recuhrado. 
Já do aíTombro e do pafma^ fui notanda 
Os íèmblaoces da Corte, e com çiúdado 
Nas palavras e- géôos ^lepaiiando* i 
Vi que a todos os tinha penetrado 
Seniimeiíto geral ,,« fijfpirando, 
Huaias vezes do calo s'admirava6 , 
Outrpf lagrimas triftss deriaiiiava& 



v; 
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XXVII- 

Entre todos hum via mais íentido ; 

£) de pena intrior piui trefpadado 
Pálido rodo, trifte, e deícahido 
O lemblante ípmbrio e carregado : 
l^m moftravaO íeus olhos ter fervido 
De lagrimas fem conto ter chorado: 
Mudo eftava e fuípenfo difcorrendo 
Só com%o, os feus olhos nunca erguendow 

■ 

XXVIIL 

Cortava o coraça6 ver tal figura 
Forem tinha aísás caufa da trifteza : 
Perdia para fempre hunfia ventura 
Que buícára ha finco annos com íirmez^ 
Keíla Efpofã perdia formofura 
Virtude, íàngue illuftre, e madureza 
Perdia o gofto a tudo , e tudo dera 
Se íémente eíla Eípofa naõ perdera^ 

XXIX. 

Mil queixas, me difleraõ lhe forç[iára|^ 
Para ver fe arguindo a rçdyíia i 
Mas a Dama moílrando que eftimára 
Seu axiQT noutro tempo ^ i;çí^o|i4í<ai^ 
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^e ella agora por íi naô duvidara 
Dar-lhe a maÔ; mas que Chriílo lha pedia; 
<^e era crime enjeitar hum tal Efpoío 
O mais rico 9 omai^nobre^ ornais fermoíô. 

XXX. 

Se me amaíles amei-vos ( Ilie dizia ) 
Tenho pago elTe amor como hc devido: 
Outro amor inda agora principia 
A pagar-fe, ha de fer correíbondido. 
Deos me quer por Efpoía, Elle bem via 
i5er indigna, inda aílim quer ler fervido: 
He meu Deos, Pai , e Elpofo juntamente 
Todo o amor Ifae he devido int^ifameate^ 

XXXL 

Deixei-vos , mas por Deos ; na<5 vos ofl^ndo 
Eis^aqui quem me leva o meu cuidado : 
O Mundo todo em pezo ofíèrecendo 
Quanto tem, naó me houvera ter voltada 
Mais que a vós , ió meu Deos eftimo ; e fendo 
Deos quem he , naõ ficais vós ultrajado. 
Pefcançai que defpreza o mundo todo 
A quç chega â deizar-vos defte aocdo. 






XXXIL 
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XXXIL 

« 

Coademnaig^^me de fâlfa , e de inconílante 1.« 
Forque a vós vos deixei ? Ifto he pcccado 
Contra as leis da firmeza e d'hum amante 
Coração ! Que mal tendes opinado ! 
Eu morro para o mundo nefte inftante : ' 
Meu amor até agora tem durado : 
Por ventura ha de haver amor mais forte / 
Quç o que chega a durar até á morte ? 

XXXIII. 

Deixel*vos, mas por quem? Se ponderaíleis 
Como agora o que nego vos compenfo, 
Eu fegaro que vós naô defcjaííeis 
Outra paga do amor , pofto que intenfo. 
Certa eftou que efta acçaó vós me louvafleis 
No voílo lugar entra hum Deos imenfo 
Quanta gloria íèrá teres gozado 
Do lugar que de Deos he occupado! 

XXXIV. 

Defte modo faliava a Dama e vendo, 4^ 
Que razões na6 podiaõ confolalio , 
Os íèus olhos ó Ceo devota erguendo 
Falia a Deos para aífim deíenganalla 

VoP 



VoíTa Efpofa já fou: eu naõ jpertendo 
Que o mundo me defcvilpe afnm deixallo: 
Amar- vos quero a vós unicamente 
Que outro amor em meu peito he indecente 

XXXV. 

Huma vida me deftes ; e devia 

Só por iffo, adorar-vos com verdade; 

Mas entaõ minha infância m' impedia 

Ponderar efla voflà grã Bondade. 

Mas agora eíla vida (que eu perdia 

No defaílre geral) com piedade 

Ma tornaftes a dar: agora quero 

Provas dar defte amor que he bem fincom» 

XXXVL 

VoflTa Ma6 poderofa me arrancou 
D'entre as garras da morte, « coníidero 
Que de novo no mundo me creou 
Quando já com mais luz iílo pondera. 
Tendo pois efta luz que me illuftrou 
Devo fer toda voíla, e nifto quero 
Que íè veja que morro nefte mílante 
Para quem noucio tempa fòn amante. 



XXXVIL 



r 
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XXXVIL 

Rirabens coraçaó que tens Efpoíb 
Que finezas por ti tantas tem feito 
Que já mais ninguém fez , que gencroíb 
Deo a vida por ti ; deo-te o direito. 
Ao feu Reino, a íeu Throno glorioío 
Só te. pede o amor o mais perfeito 
Ah que amor tu lhe deves , coraça6 ? 
Ao Éípoio do Ceo, a outro naa 

XXXVIIL 

Sim meu Déos : eu vos tomo defde agora 
Por Senhor da minha alma inteiramente , 
Do meu corpo e vontade , que fenhora 
Até agora tem fido totalmente. 
VoíTa efcrava hei de fer , e fem demora 
A Vós toda me entrego livremente 
Sois Senhor defte voífo coraçaó : 
Governai, pois que o tendes já na ma6b 

XXXIX. 

Com . valor efta Datna afiim quebrava 
Gs grilhóes com que o mundo pertêndia 
Prendella: reíbluta ella cortava 
For carne, iàngue, amor, tudo rompia: 

Ca 
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Co as prIzÒe3 com que o inundo a íêgurava ^ 
A' clauíura ella a ráítros o trazia; 
£ quebrados^ foi golpe ta6 feníivel 
Ka Corte que a ninguém íe fará críveL 

XL 

A Corte toda eftava enternecida 
Muitas lagrimas tride derramando. 
Deite golpe íua alma mui ferida 
Pelos olhos fe eftava defangrando: 
Semblante triíte , lingua emudecida 
Os par pados inchados enxugando; 
£ no Povo fe tinha derramado 
Ternura e fentimento defufado^ 

XLL 

tium íemblante fomente d^alegria, 
£ntre todo o concuríb íè notava: 
£ra a Dama que vinha nefle dia 
Taõ alegre que a todos admirava. 
Do fundo da fua alma lhe nafcia , 
O prazer que cá fbra trasbordava 
Os olhos , o femblante , e todo o gefio 
Eraô da alma hum retrato manifefto. 



2CLIL 



i 
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XUL 

Parecia qoe efiara feíumida 
No feu rodo a alegria, gue efpalhada 
Pela Corte feria bem creícida; 
Imantes era nos trages defcuidada , 
Mas agora perteude que excedida 
Na6 quer fer de ninguém ; pcns apoftada' 
Nos enfeites procura defle líiódo 
Declarar o &u gofto ao mundo todo» 

XLIIL 

Qual torrente detida que engiroffando 
O volume das aguas , e crefcendo , 
Contra os diques carrega e forcejando, 
Os encurva com o pezo e vaõ geniendoy 
E com forças imenias arrombando 
Eftacadas e diques, vai correndo; 
Allaga , innunda os campos de repente , 
Tudo muda de face inteiramente. 

XLIV. 

Deíle modo na Dama acontecia 
A torrente de gozo reprezada 
Nos diques da demora , naÔ podia 
Já íoíFrer huma eipera dilatada : 

*: Eis- 
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Bisque toda de golpe neílè dia 
Innundava a fua alrtia, e na levada 
Coração, e lèntidos affogando, 
Pelos oliíos le via trasbordando. 

XLV. 

Ncfte tempo dois velhos aue enooftadof 
Na parede fronteira eilavao vendo 
O íucceflb ) íiifpenibs e paímados 
Lá comíigO os ouvia díícorrendo: 
Cheguei-me de mais perto, e íaudados 
Na matéria prefente os fiíl mettendo: 
No principio difcurlbs na6 formavaô 
Cá com^o, mas ames perguntava^. 

XLVL 

Ambos eraí5 de afpedo venerável 
Habito pobre, rofto penitente. 
Barbas compridas , gello muito aí&vel ; 
£ fallflvaó modeftos brandamente. 
O mais velho dotado de notável 
Solidez de difcurfo, e niui prudente, 
Diícor rendo comnofcos ponderava 
As cauías por ^e canto fe âdmii«Ya. 



XLVDL 
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XLVIL 

Nós deixamos o tnundo já cançadcn 
De o gozar quanto as forças permittiad^ 
Das flores mais mimoíàs de íbu^ prado» 
Kos coroamos até que defcahiao : 
Se 0HirchavaÕ , de novo aflãdigados 
Novas flores nos prados fe colhiaô 
£ fó quando de todo íè murchára& 
He que noí&s fadigas fe acabáraòr 

XLVIIL 

Mas a I^ma defpreza o mundo, qúandoí 
Efle mundo a brindalla principia: 
As flores mais formofas ajuntando 
Huma coroa a mais linda lhe tecia : 
Debaixo de íèus pés vai defprezando 
Eílas flores que alegre lhe trazia 
Piza o' mundo na flor da mocidade 
Quando o mundo fêm mais^ amenidade. 

XLIX. 

Se deixamos o mundo foi fomente ;i 
Quando o mundo nos tinha já deixado : 
£ deixou-nos (ah falío) ingratamente 
ServindoK) nós com brio^ e com cuidado» 
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Efte corpo de raílos fielmente 

O fervio : eftá pofto nefte eftado 

Sem mais premio me dar fenaõ deixar-me 

Motivos para affim deíènganar-me. 

Huma cara do mundo lifongeira 
M'enganou muitos annos, tui fervindo 
Mas depois foi taõ feia a derradeira 
Que moílrou , que medrofo eu vim fugindo. 
Tarde foi porque a Dama mais ligeira 
Logo foge do mundo quando lindo 
Semblante eftá moftrando e mui rifonho 
Confiifo fico agora e m^envergonhOé 

LL 

Pelas faces o pejo derramando 

Me envergonha : contente me moftraVâ , 

Quando o mundo deixei fendo louvado 

DéíTa acçaõ que por grande eu reputava 

Huma forte infeliz tinha deixado 

Mundo ingrato, aue quanto mais o amava 

E fervia, mais elie carrancudo 

Com delprezo e rigor pagava tudo. 
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Vejo agora pizar com pé valente 
Ás fortunas mais'' altas que os mundanos 
Procuraõ; que da mais illuftre gente 
Com fagida fe elcançaõ em muitos annos» 
Deipreza a Dama e deixa juntamente 
Tudo quanto íe eítima entre os humanos; 
£ por certo que mais ella deixara y 
Se mais alguaia coifa s'eíUmára. 

LIIL 

* 

Nefte ponto os dois velhos naô pôdiaô^ 
Já conter-íe mais tempo , em fim íòltando 
De feus olhos as lagrimas cahiaõ 
Suas barbas compridas lai picando. 
As vozes do mais velho interrompiaÓ 
Sufpiros porque eílava rebentando , 
Deíp^dio-fe ligeiro, e de repente 
Se efcondeo de meus olhos entre a gente- 

LIV. 

O outro que reftava tendo ouvido 
O diícurío do velho, e receando, 
Que o fervor de repente concebido 
Imprudências lhe foíle motivando 

Dei- 
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Derpedio-íè de mim mui compungido 
O bom velho na turba procurando : 
PuzeraÓ-íè ó caminho c'os cajados 
Para a lèrra onde vivem retirados. 

. LV. 

Desfeita deíle modo a companhia 
Dos dois velhos , voltei-me com cuidado 
Para ver o que a Dama entaõ fazia; 
Mas veftida já eílava noutro Eftado 
DeíTas galas cjoias que trazia 
Para fempre fe tinha defpojado , 
Com a mortalha veftida taÕ contente, 
C^ie alegria caulàva em toda a gente. 

LVL 

Bem como a Ave innocente , qu^eícapando 
Dos laços que rompera , vai fugindo , 
Mais que a feta ligeira , e vai voando 
Muitos giros nos ares repetindo ; 
Pofta n'arvre fronteira, defcançando 
DeíTes laços quebrados fe eftá rindo; 
Nem íè farta de olhar para o periga 
Que na rede lhe armara o inimigo. 



LVIL 
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LVIL 

Eis-ahi como a Dama fe gabava 
De romper efla rede que a prendia 
Cá no mundo , e liberta já voava 
Cantando de prazer, c d'alegria 
Para o mundo riíònha lè voltava 
Lá de dentro , e dos laços já fe ria > 
Celebrando contente a liberdade , 
Que bufcára com tanta anciadade. 

LVIIL 

Entre tanto o concurfo deígoftoíb 
Se parte : foge o mundo envergonhada 
Vai confufo , corrido , e mui cliorofo 
For vencido fe ver o defprezado: 
Efperava voltar viíloriofo 
Havendo as forças todas empenhado j. 
Mas veiiceo no combate derradeiro 
Huma Dama mimofa o Mundo inteiro» 

LIX. 

Eu fiqueí-me pafmado contemplando 
No que vira , e por tempo dilatado j 
Mas a noite que vinha já chegando 
Me fez pôr a caminho çoiq c^idado. 



Q^ 
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Caminhava, mas hia meditando 
Parava a cada paíTo alienado ; 
Cuidando no íucceflb e difcorrendo 
Cá comigo a mim mefmo hia dizendo. 

LX. 

Grande exemplo nos deixa efta alma pura 
Aos que o mundo abraçamos ; quantos quantas 
Apòz delia fe iraõ para a claufura 
A bufcar o caminho de« íèr íantas ? 
As Senhoras da Corte que a ventura 
De feguilia pertendaÕ íèraÕ tantas, 
Que lè fica do clauftro a porta aberta 
Brevemente efta Corte eftá deferta. 

LXL 

Quando os Pais pelos íèculos futuros 
A feus filhos quizerem dar alento 
Para o mundo deixar, áquelles muros 
Devotos os traraõ para efte intento: 
A' vifta das paredes íeus maduros 
Confelhos lhes dara6 , e o filho attento 
Olhará com refpeito e humildade 
Os muros que seípiraõ fantidade. 



LXIL 
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LXIL 

Para aauí nos fuglo a Dama fanta 

( Lhe dirá mui devoto o Pai chorando ) 

Os olhos e as mãos ao Ceo levanta 

As virtudes dá Dama declarando. 

Quem me dera meu filho que outra tanta 

Virtude no teu peito dominando 

Te arrancaílè do mundo , mundo infame 

Que he vergonha que ainda haja quem o ame« 

LXIII. 

As paredes que vês, lè tu íbubeílès 
Que virtudes heróicas efcondêraõ , 
Eu te affirmo que a terra tu quizeíTes 
Em que tantas virtudes florecêraô. 
Tu furtaras as lages, fe pudefles 
Em que os íàntos joelhos eft.veraô: 
Pois imita-a bufcnndo outra claufuraj 
E farás também íanta a fepultura. 

LXIV. 

Defte modo comigo eu dífcorria 
Como louco com os troncos converfando : 
Com acções eu fallava, e parecia 
Eítar vendo o que eílava imaginando. 

Tc 
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Totalmente çmbebido, nem íàbia 
Que parava , ou que eílava íó fallando : 
Os encontros dos homens que paíTavaÕ 
Me faziaÕ mover e defpertavaó. 

LXV. 

^ Neftas horas a Dama dedicava 
A feu Deos nos altares da clauíura^ 
E nas chammas de amor facrificava 
Coração innocente, e alma pura. 
Prostrava-fc por terra , allim ficava 
Tranfportada dizendo de doçura 
Inda oem que já tenho o que queria 
Que he meu Deos : tudo o mais me aborrecia» 

LXVI. 

E qual pedra mui grande e mui pezada 
Que arrancada da terra e fufpendida 
Numa altiffima tofre , defpegada 
* Como hum raio fe move defpedida. 
Enterra fe no chaô mui defcançada , 
Só ficara no centro bem mettida 
Se no centro da terra eftar pudera. 
Porque fó para o centro propendera^ 



Lxva 



